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Madrid.— E n la mañana de hoy y a c o m p a ñ a d o s por el delegado- nacional 
ele Sindicatos, han visitado !a Su lExcelencia el Jefe dtel Estado, los jefes de 
jas seciones sociales de los Sindicatos, agua, gas y electribijUad, hoste{>sríav 
olivo, arfes ignáffeas, banca y bolsa, ganader/a, hermandad de labradores, cons­
trucc ión , vid, cervezas y bebidas de Málaga, que en representac ión de los 
310.000 productores que los eligieron en ¡las pasadas leleccibnes, han Veniido 
a exponer los probelmas que hoy tienen planteados en sus diversas unidades 
y las sugerencias que aportan para su so luc ión estos representantes. 

E n nombre de ellos, el camarada J o - ) 
s é Hernández Hernando, e x p r e s ó a Su 
jExceíencia ios problemas por que hoy 
¡atraviesan los productores m a l a g u e ñ o s 
quienes siempre, confiados en la pre­
ocupac ión qule para el Jefe del Estado 
constituye la s o l u c i ó n de todos ellos, 
jiicíi-ron referencia de cuantos les afec­
tan y las soluciones que su agudiza­
c i ó n requieren. 

Enumeraron estete problemas en su 
ccnjulnto y t r a n s m i t i é r o n finalmente á 
S u Excelencia la e x p r e s i ó n dt.5 la leat-
itad y a fe de los 310.000 obreros que 
Representan y el inquebrantable pro­
p ó s i t o de todC(S ellos di? permanecer'en 
apretado haz, y en pie de paz con fas 
armas de trábajo , teniendo como gu ía 
a Su Excelencia el Caudillo de todos 
les lespañoles . 

E l Jet)- del Estado c o r r e s p o n d i ó a 
iestas manífestaci .ones de confianza y 
do a d h e s i ó n con palabras muy afec­
tuosas i n t e r e s á n d o s e muy vivamente 
por'cada uno de los problemas exputes-
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Este le entregó un mensaje 
los Prelados españoles 

d i ! 

Ñ a f i a s B a j á 

h a s i d o o b j e t o 

d e u n a t e n t a d o 

e n E l C a i r o 

El jefe del partido waídisia 
resultó herido 

El Cairo.—Nalias Bajá , ex-pr imer m i 
nistro de Egipto y jefe del partido 
wafdis ta , ha sido ob je tó do u n alen­
tado ca él que, se afirma, ha rcsu l ta -

tospor los comisionados malaguieños de *lo herido. Na t ías Ba já se d i r i g í a a una 
| as escoiones aociVdes sibidicaies. 

Londres.— Esta tarde c o n l i n u ó en -sido u n desastre de S, SLUford Cripps. 
los C o m u u c á el debate acerca de l a En cuanto al e r f i ^ é s t i t ^ con los Es-
moc ióa de censura presentada por el tados Unidos af i rmó que y e r á dos años 
part ido conservador. | do respiro para el Beino L'nklo con el 
'i E l jefe de la oposicióii Wins ton G í í u r . ü n de que reorganice s ú economía , 
OljlU; p r o n u n c i ó un discurso, mante- • pero indicó que era preciso que los mi-
niendo el mencionado voto de censu-! nistros se ocupen de la c u e s t i ó n eco-
ra. Inómica para evitar que t ranscurra el 

Comenzó afirmando que no es la mencionado plazo y la Gran B r e t a ñ a 
oposic ión la que l i a in t roducido l a ' s e encuentre con que t l e ñ é que depen-
acr i tud en los procedimientos, sino que der "de la amabil idad de una poten-
el Gobierno ha buscado el aumento d o l c i a ext ranjera" . 
l a divis ión po l í t i ca del p a í s , d emos -1 . Por último, C l i u r c l i i l l a c u s ó ol m i 
traudo estar imbuido del e s p í r i t u que nistro de Hacienda de no devolver la 
anima a los e s p í r i t u s total i tarios. 

Se l a m e n t ó luego de que el Gobier­
no haya elegido este momento para su 
gran sistema de socialismo mil i tante y 
crear divisiones que aumentan la d i -
¡vergencia, d isminuyendo la compren­
s ión mutua . 

Lo a c u s ó d e s p u é s de fomentar los 
intereses de part ido, haciendo constar 
que Ing la te r ra es la menos apta para 
resistir convulsiones internas como la 
actual. Di jo luego que de haber obte­
nido los conservadores una m a y o r í a 
considerable su p r imer pensamiento 
hubiera sido l legar a u n acuerdo con 
la m i n o r í a , mientras que el Gobierno 
se ha conducido de modo m u y d i f e ­
rente, produciendo antagchisltios tuVi 
;grandes "como cualquiera de los qiie 
lie visto en m i larpa v i d a " . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • B B B a a a a H a a v 
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Madrid el 

de Trabajo 

eguidamente a l u d i ó a la cues t i ón 
r e u n i ó n púb l i ca de W a f d , celebrada del l i cénc iamien to pidiendo que se ev i -
con motivo del a ñ o m u s u l m á n y en l a j t a la r e d u c c i ó n del r i t m o de desmovi-
que iba a hacer uso de la p á l a b r a i l ización. Igualmente calificó de equivo-
cuando fué arrojada una bomba que , | cada la po l í t i ca tgubei |namenlal re 
desde luego, liirió a varias muchachas 
del cuerpo auxi l i a r de transportes b r i ­
tánico que pasaban por el lugar d e l ! de la vivienda. T a m b i é n obo rdó la 
alentado.—Efe. I cue s t i ón comercia?, diciendo que l ia 

pecio de armamento y de trabajo, as í 
i como la relacionada con el problema 

N i s t u r 

i l i g a r e s a p 

(Cont inúa en ú l t i m a pág ina) 
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Nueva Yórk . - -
Monseñor Spell 
man ha recibido 
e n audienpia ai 
presidente de 
"Pax Romana 
3on J o a q u í n Ruiz 
J iménez, quien 
le hizo entrega 
de los mensajes 
del arzobispo pri 
mado de España 
y de varios pre 

Monseñor Spellman lados españoifcs 
y te e x p r e s ó la firme voluntad que é s 
\tos tienen de cooperar activamente 
en la instaúiración de un tordbn cris 
tiano, base para lograr una paz Justa 
y duradera en el Mundo.—Efe. 
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Las relaciones económicas entre los dos países 

latinos se encuentran en pleno desarrollo 
^ 4 «4». " 

El ministro plenipolendario de España en Francia 
resalla la generosidad de nuestra Patria para con 

los pueblos damnificados por la guerra 

refaña 

Ha sido suscrito por el secretario de la Tesorería 

iforteamericana y eí emíujitlor h g U % í o d Hiíifax 

d e l a c u e r d o s e r á p u b U c a d o 

l a v e z e n W a s h i n g t o n y L o n d r e s 

E n S a ral) fueron muertos 

v e i n t i ú n gendarmes con 
y 

sus 

mutilados 

oficiales 

M a d r i d . — H a regresado a, M a d r i d el 
i n in i s t ro de Traba jo , camarada G i r ó n , 
que eata m a ñ a n a ha. asistido a su des­
pacho of ic ia l .—Cifra , 

asesmooos 

Se registra movimiento de tropas rusas en el irán 
T e h e r á n . — E l p r i m e r minis t ro H a r k i - ¡ i legai . D e n e g ó los rumores de que 

ma ha declarado a los corresponsales piense d i m i t i r 
extranjeros que solamente ha.y dos­
cientos rebeldes a u t é n t i c o s en el Nor ­
te del pais y que la asamblea nacio­
nal de A z e r b a i j á n es completamente 

S A N A T O R I O M I L I T A R 

A N T I T U B E R C U L O S O S E R A 

C O N S T R U I D O E N B U R G O S 

Acuerdos adoptados por el Patronato nacional 

la presidencia del ministro de la Gobernación 
M a d n d . — B a j o l a presidencia del m i 

Nistro de l a G o b e r n a c i ó n se h a r e u n i ­
do e l Pa t rona to nac iona l an t i tuber -
cuioso. 

S t adoptaron los siguientes acuerdos: 
Aceptar los terrenos para l a construc­
c ión del sanataxio del Va l l e de los 
Ca ídos , do u n donante a n ó n i m o ; a m ­
p l i a r los sanatorios d é Canteras (Car-
iagena) y de Sierra E s p u ñ a ( M u r c i a ) , 
E d i f i c a r el sana tor io de J a é n , cons­
t r u i r sanaarios en Terue l y C ó r d o b a 
y o t ro m i l i t a r en Burgos. 

I M P O J I T A N T E S A C U E R D O S 
^ E L A C O R P O R A C I O N M A 
DR.TLENA : — : :—: :—: :—; 

M a d r i d . — B a j o l a presidencia del a l ­
calde se ha reun ido esta, m a ñ a n a l a 
eoirOsión m u n i c i p a l permanente A n ­
tes de comenzar la ses ión, el s e ñ o r A I -

K 

n i d o 

M a c Arthur ha dado 
la orden oportuna 

Nueva Y o r k . — E l 
general Mac A r -
thur ha ordenado 
la deten 'ción del 
p r í n c i p e Fuminore 
Konoye, tres veces 
p r imer ministro j a -
IH.iu's, desdo 1038 
•Entre otros pom 
detenidos, se en­
cuentra él m a r q u é : 
K o i d i i Kido, gran 
colaborador del Em 

i^FPÜftt d u m n l e la guerra.—E)>. 

Noticias de Kazvin registran t r a n ­
qui l idad en la r e g i ó n . — E f e 

G R A V E S D I S T U R B I O S E N E L 
N O R T E D E P E R S I A : - - : 

T e h e r á n . — l i a n estallado nuojvos dis­
turbios en Tabriz y en otros lugares 
del Norte de Persia. Se dice que el 
jefe de pol ic ía de Tabr iz ha sido muer 
lo a t iros por dos "simpatizantes de 
los d e m ó c r a t a s " . E l gobernador de la 
reg ión ha tomado e n é r g i c a s medidas 
para impedi r que los " d e m ó c r a t a s " se 
apoderen del parque móv i l mi l i t a r . 

En la localidad de Marend, situada 
entre Tabriz y la f rontera rusa, l o 
sublevados dieron muer te a dos altos 
funcionario^ civiles, al jefe de po l i 
c ía y al presidente del T r ibuna l lo 
cal , as í como a u n juez y dos t e r r a ­
tenientes. En Sart^b, los " d e m ó c r a t a s 1 
atacaron a las tropas en sus cuar te l©» 
matando a 21 gendarmes y dos o ü -
pía les , mut i lando a c o n t i n u a c i ó n lo 
c a d á v e r e s.—Efe. 

E L G O B I E R N O B R I T A N I C O ^ 
D E B E A C L A R A R L A O S C U R A 
S I T U A C I O N D E L i A Z E R B A I -
Y A N 

J e r u s a l é n . — L a s i t u a c i ó n en el Azer-
baiyái i es semejante a l a creada por 
los kurdos de Persia, T u r q u í a y el 
I r aq para lograr la a u t o n o m í a , escri­
be en el "Palestina Post" el periodis­
ta b r i t á n i c o David ( lourney, especiali­
zado en cuestiones del p r ó x i m o .Orienté 

(Pasa a sexta pág ina) 

"Washington.— A las cinco y me­
dia de esta, tarde los Cobienios b r i ­
t á n i c o y norteamericano a n u n c i a r á n 
ó í ló iá lmenté los resultados de las 
negociaciones s^obre el e m p r é s t i t o 
El anuncio se h a r á s i m u l t á n e a m e n ­
te desde Londres y Wash ing ton . 
F I R M A D E L E M P R E S T I T O 

Washington .—El acuerdo de em­
p r é s t i t o de los Estados Unidos , a 

Gran B r e t a ñ a fué / i rmado esta ma­
ñ a n a en el Departamento de Esta­
do por el secretario de la Tesore­
r í a norteamericana, Freder ick K i n -
son, y por el embajador i n g l é s , l o r d 
Ha l i í ax , se anuncia oficiosamente. 

El texto del acuerdo s e r á p u b l i ­
cado s i m u l t á n e a m e n t e en W a s h i n g ­
ton y en Londres a las once de la 
noche (hora "e spaño la ) . 

La fesiiwiad de Santa Bárbara, en Nadrid 

P.arcelona.— E ! ministro plenipo­
tenciario de F r a n c i a en E s p a ñ a , 
M . Paul Hardion, h a concedido esta 
m a ñ a n a una breve entrevista a los 
representantes de l a Prensa barce­
lonesa, a quienes h a manifestado su 
sa t i s facc ión por encontrarse nueva­
mente en Barcelona. E s t a es. la se­
gunda vez que visita la Ciudad Con­
dal y m á s adelante se propone visi­
tarla detenidamente ya que — h a di­
cho— Msíiirid ejítá tan cerca de 
Barcelona^ que se puedes almorzar 
en la capital y comer en la Ciudad 
Condal. 

A c o n t i n u a c i ó n ha manifestado 
que sa ldrá para Madrid esta mis­
m a noche. Como un periodista le 
preguntase a qué obedece esa pre­
mura en regresar a Madrid, M . H a r ­
dion m a n i f e s t ó que m a ñ a n a l l egará 
a la capital de E s p a ñ a la delega­
c ión francesa encargada de la apli­
cac ión del convenio comercial fran-
co-españoL Integran <esta c o m i s i ó n 
prestigiosas personalidades de l a 
e c o n o m í a c e l pais vecino, y l a pre­
side el ingeniero M . Chalopit, alto 
funcionario del MinistlSrio f r a n c é s 
de producc ión industrial. Con res­
pecto a las relaciones comerciales 
entre ambos países , h a manifestado 
que se encuentran actualmente en 
pleno desarrollo. "Un periodista pre­
g u n t ó a l ministro acerca del estado 
de las gestiones relacionadas con el 
envío a E s p a ñ a de e n e r g í a e l é c t r i c a 
y M. Hardion respondió que han te-
niivo que superarse diversas dificul­
tades de carácter t écn ico , principal­
mente la falta de los oportunos 
transformadores, que h a n sido en­
cargados a Ingalterral porque los 
que se emplean en F r a n c i a no se 
adaptan a los de E s p a ñ a . 

Respecto a l a i n v i t a c i ó n del Go­

bierno español para acoger n i ñ o s de 
pa í ses devastados por la guerra, el 
d ip lomát ico f r a n c é s m a n i f e s t ó que 
esto afecta m á s bien ai loa pa í ses de 
C'entroeuropa que son los que m á s 
han sufrido en la pasada guerra. 
Norteamér ica , Inglaterra y Francia* 
estudian el asunto y c o n f í a n en que 
se resolverá satisfactoriamente a pe­
sar de las extraordinarias dificulta­
des que exisien en materia de trans­
portes. 

A cont inuac ión puso de manifies­
to la generosidad de E s p a ñ a para 
con los pueblos damnificados f r a « -
ceses con el e n v í o constante de pro­
ductos por medio de l a Cruz ROja , 
y expresó su gratitud a los numero­
sos particulares amigos de F r a n c i a 
que, conjuntamente con l a colonia 
francesa diseminada por el pa í s , 
a y u í a n a mitigar los d a ñ o s de l a 
guerra en su patria.—Cifra. 

La orquesta sintónica 

de Detroit llegará 

a Madrid en los 

primeros meses de 1946 

Hará una ¡ira por Europa 
Madrid .—En los primeros meses de 

1946 l l e g a r á a M a d r i d en tres forta.-
lézas volantes, la famosa orquesta s l n -
fóhica de Detroi t (E.E.U.U.), que h a r á 
una j i r a por Europa bajo l a d i r ecc ión 
del masetro Nereuger.—Cifra. 

• é l 

S e d a p o r d e s c o n t a d o 

e l t r i u n f o d e D u t r a 

e n l a s e l e c c i o n e s b r a s i l e ñ a s 

Lleva a Gomes, 

en segundo lugar, 

candidato que 

de 200.000 más 

figura 

votoj 
Rio de Janeiro.—A las tres de la . al cual representa e l general Gurico 

madrugada, lasj cifras extraoficiales ' Gaspar Dutra , afirman que e s t á á s e -

L O S M I N I S T R O S D E L E J E R C I T O ; A I R E , I N D U S T R I A Y C O M E R C I O , 
O B R A S P U B L I C A S , J E F E D E L A. E . M., C A P I T A N ' G E N E R A L D E ¡LA 
REGION., J E F E D E L A CASA M I L I T A R D E S. E . )Y O T R A S J E R A R Q U I A S 
D U R A N T E L A S O L E M N E F U N C I O N R E L I G I O S A C E L E B R A D A E N L A 
I G L E S I A D E ISANTA B A R B A R A D E M A D R I D E N HONOR D E L A P A T R O N A 

D E A R T I L L E R I A i 

sobre e l resultado de las elecciones 
b r a s i l e ñ a s , eran las siguientes: 

Dut ra , 425,023 votos ; Gómez , 264,112 
y Fiuza, 94.068.—Efe. 

C O M E N T A R I O S A L A S E L E C ­
C I O N E S :—: :—: :—: 

Río de Janeiro.—A base do los r e -

gurada la eleccióni de su candidato 
como presidente def Brasi l . Sus p a r t i ­
darios destacan que durante las ú l t i ­
mas doce horas l a ventaja de D u t r a 
sobre Gomes ha ido aumentando en 
proporciones de cuatro votos contra 
uno. i 

Los dirigentes de la un ión d e m o c r á -

rigentes del part ido s o c i a l - d e m ó c r a t a . 

E l V I R R E Y 

de la india se va a 

entrevistar con Gandlii 
Nueva Delhi.—Se anuncia que el v i ­

r rey de la India , l o rd W a w e l l , se en­
t r e v i s t a r á en breve con el mahatma 
Gundl i i en Calcuta.—Efe. 

c c e r d ió cuenta de l a v i s i t a que le 
ha sido hecha por e l d i rec tor de la. 
T r a n s m e d i t e r r á n e a , que le c o m u n i c ó 
que el vapor "Plus U l t r a " s a l d r á a ú l ­
t imos de mes d= Barce lona con d i ­
r e c c i ó n a M a n i l a , y propuso, y a s í se 
a c o r d ó , enviar con este mo t ivo u n men 
sajo del A y u n t a m i e n t o M a d r i d a l 
pueblo de M a n i l a en la persona d o su 
olcr.lde. 

Te rminada l a ses ión o rd ina r ia , el 
Pleno a p r o b ó el presupuesto o rd i ­
nar io para e l p r ó x i m o ejercicio de 
1946, que se c i f r a en 220 mil lones para 
el i n t e r i o r y 40 pa ra e l ensanche, con 
un g ran aumento sobre el del a ñ o ac­
tua l , merced a los recursos dedicados 
por el Estado ?J los Ayun tamien tos en 
v i r t u d de. la ley de bases-de admin is -
r r n c i ó r loca l . 

i ! 

Recaudado en la Depos i tar ía 
Municipal 

D o n Dionis io M e d i n a B a ñ o s , 25 
pesetas. 

Recaudado en la C a j a de Ahorros 
Municipal 

S a s t r e r í a M a r t i n i a n o , 25 pesetas; 
den I smae l Escudero S á i n z , 5; se­
ñ o r a V i u d a de Sant iago Salazar, 10. 

Recaudado en nuestras oficinas 
Ptas. 

f i i C l i l i 

dispuesta a aceptar la 

revisión de] convenio 

de Montreux 

s t a a o s 

p a r a 

sultados no oficiales e incompletos de tica, cuyo candidato es Gomes, lejos de 
las elecciones generales celebradas e l , reconocer su derrota, dicen que los 
pasado domingo en el Brasi l , ".os d i - i jvotos examinados hasta phora sola-4 

mente representan u n diez por ciento 
del to ta l , y que su candidato tiene a ú n 
posibilidades de alcanzar a su adver­
sario. 

Los observadores imparciales ponen 
d é relieve, sin embargo, que D u t r a es­
t á revelando una fuerza ex t rao rd ina ­
r ia e inesperada en los importantes 
estados de Río Grande del Sur y m i ­
nas Gerats, hecho que se a t r ibuyo a 
que el expresidente Vargas recomen­
dó a sus partidarios, en la v í s p e r a de 
la e lección, que votasen al general D u ­
tra . T a m b i é n ha causado sorpresa l a 
cantidad de votos logrados por D u t r a 
en minas Ciorais, ya que los d i r i g e n -
Ies pol í t icos que han dominado t r a -
dicionalmente en .ese estado, h a b í a n 
anunciado que a p o y a r í a n a Gomes. 

En B a h í a y Pernanbuco, donde se 
descontaba el t r i un fo de Gomes la l u ­
cha e s t á equil ibrada entre los dos ad~ 

| versarlos.—Efe. 

n i d o s s e p r e p a r a n 

e n J A V A 

la i i i n a M l e a n i i a i l i i a i á la n a f i 

8 las i j i i f 
Londres.— L a Marina norteamericana llevará a cabo pn breve la e v a c ú a , 

c i ó u de miles de imujeres y niños desde J a v a a otros lugares m á s s/eguros, U F C H O P l N T O K K S r o 
s e g ú n informa el corresponsal del "Daily Telegraph" « n Singapur, quien a ñ a d ^ 
que el proyecto es el preludio del plan de la nul-va ,politi(oa de las Nacientes 
Unidas en re lación co l o s i n d o n é s i c o s . — E f e . 

c i ó n de u n a nueva cap i t a l en lugar 
m á s apropiado, ya que D i l i t iene u n 
c l i m a p é s i m o y es u n foco t e r r ib le de 
paludismo.—Efe. 

Suma an te r io r 20.445 
Cellophane E s p a ñ o l a , C. A. 1.000 
Coronel S á n c h e z Medina. ... 50 
D . Perfecto Camarzana P e ñ a 10 

S uma y sigue 21.505 

A n g o r a . — T u r q u í a e s t á dispuesta 
pr incipio a aceptar el p lan n o r t é a m e 
ricano para la rev is ión de l convenio 
de Montreux, como base de d i s cus ión 
en cuanto al control de los estrechos, 
ha declarado el p r imer minis t ro , Sa-
ra jog lu , en una conferencia de Pren­
sa. L a nota norteamericana, a ñ a d i ó , 
contiene las siguientes sugerencias: 
l ibre paso en todo t iempo de los b u ­
ques de guerra de las potencias r i be ­
r e ñ a s del Mar Negro, p r o h i b i é n d o s e el 
t r á n s i t o a los de todas las d e m á s a 
par t i r de determinado tonelaje, solvo 
que' se e fec túe con consentimiento de 
aquellas o en nombre de l a organiza­
ción de Naciones Unidas ; e l iminac ión 
del J a p ó n como Armante del convenio 
y sus l i tuc ión 

E S T A D O S UNIDOS, P R E P A R A ­
DOS P A R A I N T E R V E N I R E N 
J A V A : —: :—: 

Londres . - - Los Estados Unidos se 
preparan para intervenir en Java, se- UNA p A R T E D E B A N D U N G HA 

• gun declaran los co^esponsa.'es ten I S I D O A M E T R A L L A D A : - : : - : 
en singapur de los per iód icos lont í ihen i „ , ^ , 

'sgs. | H , ( Bandung.—Cuatro aviones de la 
RAP han lanzado proyectiles cohete y E l "Daily Mail" informa que unos . " ~ " i ' — j ^ ^ o wwv,> 

seis miV soldados holandeses e«tán 1 ametralladi0 una P a ^ de Bandung q u . 
en Malaya p r e g a d o s para marchar ha- ^ f 1 ^ : " 1 . 1 ! 0 " i f ™ deI lo f m t l T " 
cía Java. Se dice OUK el jefe de la ma- f08' t T comê zaF11el ataque los 
riña norteamericana í ^ í S S ^ ^ f̂111*8' dlciendo a 
^ i , , , , «o* ui • l ' u c " M ^ lia poblac ión que el ataque tema como 
en Java para establecer los cuarteles ñn salvar a iavios centenares de pai­

sanos aislados en el d is t r i to de K a m -
pong, en el centro de l a ciudad. E l 

general ten Batavia y Surabaya. 

B R I T A N I C O S E I N D I O S A B A N ­

D O N A R A N I N D O C H I N A : : : paqueo c o n t i n ú a en los barrios de' este 
dis t r i to , donde se han registrado once 
bajas entre muertos y heridos. Des 
p u é s del ataque, las tropas b r i t á n i c a s 

Londres .—El a l m i r a n t e , Efargenlleu 
aleo comisar io f r a n c é s en I n d o c h i n a , 
h a declarado que las tropas b r i t á n i c a s . in ic iaron la e v a c u a c i ó n de los paisano 
e indias van a abandonar I n d o c h i n a , k ig i ados , muchos de los cuales estaban 
cejando e l c o n t r o l a las autor idades a punto de m o r i r de hambre. Cuatro 

en este de l a Sociedad SSSf!?^?8^ anuncia la A S ™ ™ i ndonés ios que fueron detenidos en el 
momento que se d i s p o n í a n a lanzar 
varias bombas de mano han sido eje­
cutados.—Efe. 

o rgan izac ión de las 
Jfe 

de Naciones por la 
Naciones Unidas.— 

O T R A S D E C L A R A C I O N E S D E L 
P R I M E R M I N I S T R O T U R C O 

vAnsora.—El p r imer min i s t ro 
dijo t a m b i é n a los periodist 
pós i to de los asunlos inte: 
h a b í a ordenado 
ves t igac ión < aec 
Clones registra 
t a m b u l y sobr 
l i a r á una decía 

tu rco 
a p r o -

unlos interiores, que 
;e practicase ima i n -
a de las inaniiosta-
s al martes en Es-
las q u e — a n u n c i ó — s e 
ción of ic ial .—Ele. 

Reuter.-^-Eft 

E N O R M E M A T E R I A L B E L I C O 
H A N A B A N D O N A D O L O S J A ­
PONESES E N T I M O R :—: : — : 

Lisboa.—Noticias de T i m o r i n f o r m a n 
que loe japoneses h a n dejado en su 
re t i rada ds aquel la colonia, centena­
res de a u t o m ó v i l e s y otros v e h í c u l o s , 
as í como mi l lares de n e u m á t i c o s y b i ­
dones de gasolina. 

L a cap i t a l de l a colonia, D i l i , se en­
cuentra p r á c t i c a m e n t e arrasada. P a ­
rece ser que se piensa, en l a donstruc- |p i taL—Efe . 

R E T I R A D A D E T R O P A S I N ­
G L E S A S E I N D I A S :—: : - : 

Londres.— Las tropas b r i t á n i c a s c 
'.indias es tán siendo retiradas de l a I n ­
dochina francesa, donde g radua lmen­
te las sust i tuyen fuerzas francesas 
que son y a suficientes para el mante-
:mmiento de la ley y del orden, se dice 
en los centros oficiosos de esta capi-

Río de Janeiro.—Como hecho p in to ­
resco ocurr ido durante las elecciones 
b r a s i l e ñ a s , verificadas el domingo IÍI-H 
t imo se cita y comenta p ú b l i c a m e n t e 
lo sucedido al candidato Tclles, del 
part ido agrario. En numerosos cole-* 
gios| electorales, Tellcs, no ha obte­
nido n i un solo voto, pero en Boavis-
ta, capital del te r r i tor io de río Bran-
co, c u los confines del Amazonas, este 
candidato l i a in f l ig ido una grao de ­
r ro ta a sus rivales, al obtener en d i ­
cha c iudad 97 votos, mientras que D u ­
tra, Gomes y Fiuza, respectivamente, 
obtuvieron 42, 40 y 34; Hay que ad ­
ver t i r que Telles j a m á s estuvo en d i ­
cha ciudad.—Efe. 

S E D A P O R D E S C O N T A D O E L " 
T R I U N F O D E D U T R A 

Río do Janeiro.—A las cuatro de la 
tarde, los resultados extraolicialcs de 
las elecciones b r a s i l e ñ a s eran los s in 
guientes: 

Dut ra , 5^3.627 votos; Comes, 335 ^ 7 • 
Fiuza, 104.734.—Efe. " ' 

" " " " • " • " — • " " • " . « . . „ „ „ „ 
¡ N A V I D A D E S : 

Fiestas de obsequios y dK 
••egalos a familiares y arhll 
gos... i 

¿ Y no t e n d r á s nada para 
tus hermanos, los pobines, pa -
r a ,0S* o u « ' e s te pide Jesucpfs. 
to? . 



c t u a l i u r e s a 
Sobradamente conocido es el pasaje 

bíblico en el que la vana soberbia de 
la gente de Babel es castigada con 
la confus ión de lenguas; esto es, con 
el m á s atroz suplicio que puede caer 
¡¿obre los hombres: el de no entender­
se los, unos a los otros. Desde enton­
ces, todo el mundo es Babel, caos de 
incomprensiones, abismo de ignoran­
cias mutuas y simas de malentendi-

• OÍ que engendran, l a discordia, p o r q u e ' a ¡ | j m e n t a c i ó n y ^ p y í c i o s de higiene 
t í a s la disparidad de las lenguas viene 

DELEGACION PROVINCIAL 

DE TRABAJO 

De interés para el omepcie de la 

• Coincidiendo dos d í a s festivos, el 
p r ó x i m o d ía 8 Festividad de la I n m a ­
culada Concepción y e l - d í a 9, esta De­
legación • Provincia l de Trabajo d ic la 
las siguientes normas : 

Pr imero .—El comcrcioí de la Al l -

ía disparidad de los corazones y la 
ceguera de las inteligencias. 

Hablar Jim yidilon^a e x t r a ñ o no íes 
cosa demasiado importante en los 
tiempos que corren; e s t á a l alcance 
de cualquier estudiante un poco aven­
tajado. E n cambio, resulta grav í s imo 
y alarmante que gentes que poseen ' /mentac ión y servicios de hjgieiie, per-
im mismo idioma, que se expresan en j -n i íuv.-crán abiertos para el púb l i co , el 
Iguaües o parecidas palabras, no se j p r ó x i m o domingo día 9, de 9 a 13. 
entiendan porque hay mal ic ia en l a j Segundo.—El d í a 8 s e r á i i nháb i l a 
voluntad del que habla y tinieblas en todos los efectos l a b ó r a l e s y por con-

establecimientos antes 
p e rman e c enán cerrados 

siguiente los 
mencionados 

- Tercero.—Como compiensac ión a la 
media jornada trabajada el d í a 9 los 
referidos establecimientos c e r r a r á n 
para el p ú b l b o durante l a tardo del 
d í a 11 de los corrientes. 

. . L o que se hace púb l i co para gene­
ra l conocimiento y cumpl imiento . 

Burgos, 6 de Diciembre de j 9 i j . — • 
El 'delegado de Trabajo aci idental , 

el entendimiento de quien escucha; 
esta es la superac ión del babelismo. 

Hacerse entender, ,en medio de u n a JduranBc toda la jornada 
confus ión g r a n d í s i m a , pretende nues­
tra primera autoridad municipal. Esr 
í e es el motivo de la in i c iac ión de esa 
c a m p a ñ a en pro del abaratamiento de 
las existencias y vida en general. U n a 

í i a m a d a a l corazón de todos los bur-
galeses: carniceros, tenderos en gene­
ral , industriales, d u e o ñ s de fincas ur­
banas, etc. . 

Hacerse entender' en una conferen­
cia internacional resulta harto fáci l 
con la aiyuda de intérpretesi o la i er - • Ignacio Diez 
cería de un idioma conocido por to- j 
dos. Pero no basta. C o n esta fórmula , 
Yersalles fué Babel y babé l i ca h a sido 
Ginebra. E n este cáiso concreto, en 
f íts . humana c a m p a ñ a que ha inicia­
do el Ayuntamiento burga lés — voluntad 
férrea y amplio sentido social — 
se precisa algO m á s que el idioma pa­
ra hacerse entender. Aquí ae necesita 
el entendimiento profunüo y bienin-
tenejenado: 1^ c o m p r e n s i ó n y buena 
\Oiuntad .—B. I . 

LIBRAMIENTOS 
Don Antonio Díaz, don Francisco U n -

c i t i , den Roberto Izquierdo, don A g u s t í n 
Lá/ .aro, don Carlos Auz, don Pascual 
Moliner, Ayuntamiento Burgos, don 
A m a n d o Domingo, don Gerardo Ma­
teos, don Antonio F e r n á n d e z Grande, 
don Eduardo Torralba, don J o s é I g l e ­
sias, don Pabio Barbero, Cajero h a b i ­
l i tado 9.° Tercio Guardia Civil , ' don 
Eduardo Diez Conde, don J o s é R a m ó n 
Echqvarrieta, d o ñ a P r e s e n t a c i ó n Este­
ban Pinto, Inspector-jefe Hacienda, 
don Pedro Melgosa Garc ía , don A u r e ­
lio P é r e z Gómez. 

ORDENES DE PAGO 
En esta De legac ión se ha recibido 

la orden de pago y d e m á s documen­
tos relacionados con el expediente de 
don Clemente Ar royo Barriuso, todo 
ello remit ido por la O r d e n a c i ó n de pa­
gos de la Direcc ión General de la Deu­
da y Clases Pasivas. 1 

Coñac y aguardientes de todas cluea 
Vermout^ rancio y moscatel 

AITOIIO CáECEDO MARISCAL 
Alhondig*, 26 == San Juan, 64 — BURGOS 

R E Y E S M A G O S 
Procedente de San Sebas t i án , ha l l e ­

gado en el e x p r é s de la noche el r e ­
presentante de Sus Majestades los 
Reyes Magos. D e s p u é s de descansar 
del fatigoso viaje que trae desde 
Oriente se t r a s l a d ó acasa de .'os se-

iñores IlLjos de Moliner, donde e s t á dis­
puesto a recibir, en estos d ías , a los 
n i ñ o s burgalescs con el objeto de reco 
ger la correspondencia que ha de l l e ­
var personalmente a Sus Majestades. 

K f l B B B f l B B B B B B B f l B B B B B B B B B B B I E B B B B f l B B B B B B B B B B B Z I B B B B B f l B B B B B B B f l a n a B B S B B B B B B K B B 

- w w ~ 

CRONICA JUDICIAL 

SINDICATO Y 

Senalamienlos para 
' ' " SALA DE LO C I V I L 

Pleito de mayor c u a n t í a procedente 
del juzgado de p r i m e r a instancia de 
Vi tor ia , seguido entre d o ñ a Paula Pe­
cina con e l Fe r roca r r i l Vesco-Navarro, 
sobre r e c l a m a c i ó n de cantidad. 

A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 
Juicio ora l procedente del juzgado 

de i n s t r u c c i ó n de Aranda de Duero, 
seguido • contra J o a q u í n Sierra Monto-
ya, sobre robo. ' 

Juicio ora l procedente del juzgado 
de i n s t r u c c i ó n de Aranda de Duero se- ye e n conocimi ,én to de todos 
giudo contra Paula Cebrecos de la los i ndusMaie s encuadrados en 
A mda, sobre hur to . 

c i o n % m m m \ 
DE LAÍ MADERA 
CORCHO 

Se vuelve a recordar a todos los 
encuadrados en este Sindical o q u é no 
hayan ret irado el cupo de A g u a r r á s y 
aceito de Linaza, lo hagan, en un p la ­
zo de diez d í a s a pa r t i r de la fecha, de 
lo contrario entenderemos renuncian al ¡ s u m o i n t e r é s 
cupo que les p o d r í a corresponder. 

SINDICATO DE L A CONSTRUCCION 
VIDRIO Y CERAMICA 

Todos los pintores encuadrados en 
este Sindicato, que deseen rec ib i r g o ­
ma laca, se p a s a r á n por el mismo pa­
ra solicitar la cantidad que crean con­
veniente para su indust r ia . Esto . lo 
h a r á n en un plazo de cinco d í a s , de lo 
contrario se entiende no les interesa 
tal producto. 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E L 
M E T A L 

t ramarinos encavadas e n esta capital , 
se ruega a todos los industr ia les en­
cuadrados en leste grupo, t engan ai 
bien acudir a una reur i i ión que ha de 
celebrarse m a ñ a n a , d ía 8, a las once y 
mcdlia de la m a ñ a n a , en el s a l ó n de 
actos "de esta C.N.S. (plaza de Casti l la 
1) a g r a d e c i é n d o l e s la m á s p u n t u a l 
asistencia, por t ratarse de atsuntos de 

¡ B o r g a l e s e s ! Tr is tes Navida­
des las suestpas si en. el pre­
supuesto de nuestros gastos no 
participa elf "Aguinaldo del Po 
bre". 

E n t r e g a d ¡vuestros -donativos 
a Acción Católica. 

• • • B B B a a B a B B B B B B B a H B B B a B B B B B B B B B f l f l B B 

P I N T U R A 
D E C O R A C I O N 

Y D U G O 
Casas en Val la í lo l id , Madrid 

y S a n Raífael 

VADILLOS. 33 B u r g o s 

este 
Í Sidicato P rov inc ia l del Me ta l , inc lu idos 

en los grupos die forjai» c a l d e r e r í a y 
I construcciones m e t á l i c a s , se pasen por 
pestas oficinas, al objeto de enterarles 

de u n asunto de i n t e r é s , relacionado 
| con la fijaolon de cupos para el p r ó x i -
' mo a ñ o 1946. 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L ' D E 
A L I M E N T A C I O N Y P. C O L O N I A L E S 

Importante para los dietallistas de 
üilt^amarinos 

Con objeto do resolver cier tos a sun 
tds relacionados con las tiend'as de u l -

H 

W L HOSPITAL OS B ñ R R A N U S 
t D E L A c m z n ú m 

C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 
C O N S U L T A : de 12 a 2 y de 3 a B 

V I T O R I A , 8, 2 .° .—Burgos 
T e l é f o n o 221S 

De la Secc ión de Tuberculosis del 
H O S P I T A L P R O V I N C I A L 

P u l m ó n y Corazón. - R A Y O S X 
Consulta de 11 a 5 

Santander, 18, 2.°. Te l é fono 1531 

G.bANUELOó 
O C U L I S T A 

|Ot IOS StBV)CfOÍ PROVTNOAIES Ot SANIO A» 
Plaza José Amonio, 6? T«l 1306 

' e r n á e z i m e r 

Procedente C a s a Sa lud ValdeclEj® 
L á m p a r a de Cuarzo.—Rayos X 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 y m e d í » 
Calle é e Santander, 3, S.» ¿qulferdí» 

CUPON PRO-CIEGOS— El n ú m e r o 
premiado con 25 pts. co r respondien­
te a l d í a de ayer, es el 245. 

Premiados c o n 2,50 pesetas, los n ú ­
meros terminados en 45. 

y coronas de flores naturales en 
P E R F U M E R I A F E R M I 

L a i n Calvo, 22 :--: Te lé fono 1997 

EXCEDENCIAS.—Se concede la ex­
cedencia forzosa a los fiscales m u n i c i ­
pales de tercera c a t e g o r í a don R a m ó n 
Angulo Mar t ínez , do Vi l la rcayo , y don 

C a r t e l e r a 

de e spec tácu los 
T E A T R O P R I N C I P A L . . - A las 

5 1 5 , 7,30 y 10r45, "Por fin se 
dec id ió" . 

C O L I S E O . — A las 5,30, 7,30 y 
10,45, " L a hija del corsario vep 
de". i 

A V E N I D A . — A las 5,15, 7,30 y 
10,45, "Mi encantadora esposa" 

C A L A T R A V A S . — A lUs 5,15, 
7,30, y 10,45, " U n i ó n Pac í f i co" 
Estreno. ! 

CORDON-.T-A I|as 5,15, 7,30 
y 10,45, "Vidas ambulantes" 

GRAN T E A T R O . — A las 5,15, 
7,30 y 10,30, "Los hijos dig don 
Venancio". i 

P O U L A R C I N E M A . — A las 4, 
6, y 8, "Vidas ambulantes". 

Rafael R o d r í g u e z 
de Duero. 

Doncel, de Aranda 

C A L Z A D O S " A R T E S A N I A " resisten 
tes oon i ra humedadss. 

C A L Z A D O S " A R T E S A N Í A " p ie l por-
cir.a ex t raord ina r ia . 

C A L Z A D O S " A R T E S A N I A " finas l í­
neas severas. 

P L A Z A D E L P R I M 

P a r a l a a d q u i s i c i ó n d e 
R E P U E S T O S D E A U T O M O V I L 
l e i n t e r e s a c o n s u l t a r a 

C O N T I N E N T A L - A U T O , S . A . 
Plaza Calvo Soteio, 8 -- Te lé fono 1814 

OBSERVACIONES M E T E O R O L O G I 
C A S . — B a r ó m e t r o : A las siete de fe^il^-
m a ñ a n a , 693 '9 ; a dos de l a tardie, ' 
694 '3 ; a las sdete de la tarde, 694'1.-

T e r m ó m e t r o : M á x i m a a la sombra, 
T A ; m í r i lma a la sombra, 5'0. 

D i r e c c i ó n y fuerza de l v i e n t o : A las 
siete de l a m a ñ a n a , N N E . — 2 K m ; a i 
las dos do l a tarde, N E . — 6 K m ; a las! 
siete do la tarde, N N E . — 6 K m . j 

L l u v i a en m i l í m e t r o s , O'S. 
Recorrido, 130 K m . 

R E G I S T R O C I V I L 

Durante el d ía de ayer se realizaron 
las siguientes inscripciones: 

NACIMIENTOS 
Mar í a Rasilla Diez S a n t a m a r í a . 
Ricardo / E s c a ñ o S a n m a r t í n . 
Francisco José M u r i e l Gi l . 
Jo sé Luis F r í a s Zaldo. 

DEFUNCIONES 
Celestina Borrego Ibáñez , de Burgos, 

19 años . Hospital provinc ia l . 
Filomena Ortega Alonso, de Burgos, 

42 años , Hospital proyinc ia l . 
Paul ina Palazuelos Rivas, de M a l i a -

ño (Santander), 65 a ñ o s . Camino de 
Mirabueno, 12. • ; 

B r íg ida Rodrigo Migue l , de Burgos , 
Gl años , plaza de Vega, 16. i 

Jo sé Diez Muñoz , de Valdeprado del 
Río (Santander), 22 años , Hospital 

H A C E 3 0 / H i o s 

Del D I A R I O D E B U R G O S corresnn 
¡diente a l lunes 6 de Diciembre 

" "i Ufe 1915 

Ayer , a las doce, fie verificó en 
n t i guo edificio de la Escuela Nornv 

Escolar que sostiene l a Junta, d ^ * * ^ 
de Maestros l a aper tu ra ;det l a Canti ai 

t ;cci6n. a l a in fanc ia . p ra 
O t r a i n s t i t u c i ó n benéf ica , e l Pnt-, 

na.to fie San J o s é , i n a u g u r ó a l a m^' 
m a h o r a el comedor de invierno. 1S' 

—Esta tarde, a las t res y cuarto h 
i l á n d n s e enganchando dos vagones p 
l a e s t a c i ó n del f e r roca r r i l , el obrer 
Nisasio Ronda, do 38 a ñ o s , fué cogid 
en t re u n a m á q u i n a y u n tope, rcsuitajl0 
do c o n her idas de c a r á c t e r grave. 

— E Í s á b a d o fa l lec ió en M a d r i d do 
J o s é Ebro y F e r n á n d e z , h i j o de i1Ue5 
t r o querido amigo d o n V í c t o r Ebro" 
gobernador c i v i l de Pontevedra. 

—De Santander comunican que ano 
che .Te d e s e n c a d e n ó sobre aquella ca' 
pical u n t r emendo h u r a c á n causan^ 
enormes d a ñ o s y algunas vis timas 

A l a vs-z s é declararon siete incen-
dios en diferentes sit ios de l a ciuda¿ 

s s i á s s s s s s s z s s g s s s s s s s s s s s s s s s s s K S K s s s : . . ! . » ^ 

Sintonice usted hoy, viernes por l a noche, a las 10,30 • • • 
BSiíi • • • • • • tSHM 
HSS 
• • • 
S i l 
15 a a 

K A D J O A N D O R R A 

para 'escuchar un concierto 

B A R B A R A W á R D 

C O M P R O J O Y A 
Brillantes, objetos de oro, plata 

y platino 

P A G O T O D O S U V A L O R 
Señor S A N C H E Z 

Hotel Norte y Londres 
Te lé fono 2117 Burgos 

(^•••••••••••••BBsiBaaHBaBaHBaBBaBBaa 

ASISTENCIAS EN LA 

S j i • • B B B BBBBBBHBB BBBBBBMB BBDBBBBB 

Programa de m ú s i c a c l á s i c a 
P R O D U C T O S D E B E L L E Z A D E P R E S T I G I O M U N D I A L 
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Sección Femenina 

B A Y O S x 
Consulta: de 10 a I 

Madrid, S, segundo, dereflh» 

Anállste c l ín icos , Rayos X , Metaboli-
metr ía . Consulta: de 10 a 2 y d« 3 a 5 

Vitoria, 19, I .»—Teléfono üBff? 

Clínica Q u i r ú r g i c o 
DSL K E N E D O 

S a n Pedro do Cárdena 24. T I . E4Sa 
C I R U G I A G E N E R A L 

FJ&OSTATA - V I A S U R I N A R I A S 

CLINICA DENTAL 
D O M I N G O B A R R E I R O 

Consulta diarla de 10 a 1 y de 4 a t 
Santander, 23 y 24 .—Telé fono 1433 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A H I Ü 
A N T I T U B E R C U L O S O 

Jefe del Servicio de P U L M O N y 
C O R A Z O N de l a C R U Z R O J A 

R A Y O S X 
Consulta de 11 a I 

Puebla, S .—Teléfono 

(UkWMUUHSBMBBBI 

i J o s é C a r a z o 
I Partos y s n f e r m c d & d » «« hi 

mujer 
dsS Hospital de B a r r a n t e 

y Cruz R o j a 
i H é r o e s del Alcázar , núm«?® • 
f T e l é f o n o ibQX 

I G Z C A S A S 
PDSL Y V E N E R E A S 

Onda corta 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Ooneuita: de 11 a 2 y <i« « a • 

Almirante B o n i í a s , 13, l."—T«líf. i&m 

m ALONSO 
Medicina inferna, Corazón y nutrición 
Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 

Espolón, 32.—Teléfono 191¡) 

LABORATORÍO DE ANALISIS CLÍNICOS 
D E 

V i c e n t e V a i l e j o 
S a n Pablo, 10, 3 . °—Telé fono 1903 

Aparato digestivo y nutr i c ión 
R A Y O S X - A N A L I S I S 

Consulta diaria 
Vitoria, 28, primero 

Director Sanatorio Antituberculoso Provincial 
P u l m ó n y c o r a z ó n . — R a y o s X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 

Santander, 3. 4 .o—Teléfono 1735 y 1938 

A R T U R O G I L 
Aparato Respiratorio y C o r a t ó a 

R A Y O S X 
Consulta de diez a u n » 

Genera l í s imo Franco, 13 (antea I»la), 
T e l é f o n o 2310 

J o s é M a r t í n P a r d o 
M E D I C I N A I N T E R N A , P U L M O N 

Y C O R A Z O N 
Consulta: de 12 a 2 y de 3 a 5 

CaJIs Matitrid, 14, 3 . ° — T e l é f o n o m * 

LECHEROS SANCIONADOS 
1 Por esta Alca ld í a han sido sancio­
nados los indust r ia les . lecheros Migue l 

y Mercedes Alonso, por expen­
der leche adulterada, con el 20 por 
100 de agua. , 

M U L T A S 
Durante la tercera decena del pa­

sado mes de Noviembre, por l a A l ­
ca ld í a de esta capital han sido m u l t a ­
dos : 7 industriales panaderos por ex­
pender pan con fal ta de peso, <) due­
ñ o s de p e s c a d e r í a s por la misma í a l 
ta, 15 d u e ñ o s de a u t o m ó v i l e s por cir 
cu la r por sitios prohibidos, 9 por de 
jar les abandonados, 53 d u e ñ o s de ca 
rros por c i rcular por sitios p r o h i b i ­
dos, 20 por dejarles abandonados, 11 
por carecer de luz. 4 por no l l evar la 
tabl i l la de m a t r í c u l a , 2 por i r monta­
dos en las varas, 23 d u e ñ o s de bici-. 
cletas por c i rcular por sitios p roh ib i ­
dos, 25 por carecer de luz, 10 por no 
l levar t imbre , 2 por i r montados m á s 
de una persona en una misma m á q u i ­
na, 5 d u e ñ o s de ganados por poner 
cebaderas a los mismos en l a v í a p ú ­
blica, 7 por dejarles abandonados, 12 
individuos por no tener fijados los 
precios en las m e r c a n c í a s que expen­
d í a n , 13 por in terceptar las aceras, 
25 por molestar a los t r a n s e ú n t e s , 1 . , 
por estar en estado de embriaguez 1 ib ien con u n ú e ú o baj0 el braz0- Se le 
por a r ro ja r cascaras en el pavimento ^ c a s u a v 0 ñ t e , > s m frotar, con una toa -
4 por expender a r t í c u l o s en la v í ¿ ' l l a (1'3 fGll)a suave- La pie l de los pe" 

q u e ñ o s es de l i cad í s ima , si no se seca 
bien se i r r i t a f á c i l m e n t e . Hay que es­
polvorear el cuerpecito totalmente pa ­
ra ey.itar escocidos dolorosos. 

B a ñ a d o , seco, espolvoreado, vestido 
y y a e s t á contento el n i ñ o . Solo queda 
el ú l t i m o toque, frotarle la cabeza con 
agua de colonia y , s e c á r s e l a bien. j 

Los oios son de l i cad í s imos , 
sucias a la vía p ú b l i c a y-39 individuos llCL>vlda ^ a lgodón y mucha suav idad ; 
por i n f r i n g i r otras Ordenanzas de la"es una 0Perao ión delicada, 
ciudad. , 

rec ién nacido 
• A l n iño se le debe b a ñ a r diariamente. 
¿ H a y algo m á s maravil loso que u n n i ­
ño al despertar o en el b a ñ o ? . Si l l o r a 
os culpa de la madre, no de la suya. 
La hora de la l impieza debe ser para 
él la hora de la a l eg r í a , una ocas ión 
de j u g a r a sus ^ anchas. Con un poco 
de cuidado, las ¡ p e q u e ñ a s molestias de 
l a v a d ó de orejas, ojos y boca se ha ­
r á n soportables, casi agradables. Y 
la sonrisa regocijada del h i jo , s a l p i ­
cando con su mani la cerrada, s e r á l a 
mayor y m á s dulce recompensa, r e ­
novada cada m a ñ a n a . 

A l n iño no parece que le agrade, 
pero ha de cambiar de parecer, p r i ­
meramente se le sujeta por ia n u c a ; 
una vez jabonado, el n i ñ o se escurre 
como una anguila, hay que sujetarle 

p ú b l i c a y carecer del correspondiente 
permiso do la A lca ld í a , . 3 j ó v e n e s por 
a r ro jar piedras, 22 por j u g a r a la pe-
Iota, 3 por pintar en las fachadas de 
loá inmueb le^ 20 s e ñ o r a s por tener 
ropas tendidas en los balcones de sus 
domicilios, 18 por sacudir alfombras 
d e s p u é s de la hora s e ñ a l a d a , 4 por 
a r ro jar basuras, 2 por a r ro jar , aguas 

Durante él d í a de ayer fueron asisti­
das, entre otras, las siguientes perso­
nas : 

J e s ú s Arana, de 24 a ñ o s do edad, 
domicil iado en la calle del Tin to n ú ­
mero 18, de her ida en l a pa lma de l a 
niano izquierda, al clavarse u n a l am­
bre cuando se hal laba trabajando. 

Honorato M a r t í n González , de .36 
a ñ o s . L lana de Adentro,- G, de her ida 
contusa en el dedo gordo del pie de­
recho con probable f rac tura de ': la ' 
segunda falange, Ür^bajandot 

Dolores T o m é Garc ía , de 50 a ñ o s , 
F e r n á n González , ¡Si, de her ida conr 
tusa en el labio superior, por a g r e s i ó n . 

Gaudencio L ó p e z Prieto, de 26 a ñ o s , 
que habita en el pueblo .de Vi l l ac i en -
zo, de c o n t u s i ó n con erosiones en el 
tercio medio del muslo izquierdo, por 
morder le un perro de la Granja " P i ­
luca" . 

Dorotea Giménez , de 38 a ñ o s , Cade­
nil las, de herida inciso-cortante en jla 
;Cara palmar de l a mano derecha. • 

Fernando Marcos, de 14 años , T r a ­
v e s í a del Mercado 9, de p e q u e ñ a con­
t u s i ó n en la m u ñ e c a derecha, por agre 
s ión. 

NOTAS M I L I T A ! 

S A N T O S D E H O f 
Vigilia de la Inmaculada. S s . A m ­

brosio ob., Martín ab., ü f b a n o ob., 
Policarpo y Teodoro mrs. 

IWisa, con rito doble v cofop blan-

C U L T O S 

co de S. Ambrosio, segunda oraclon g i s l r a l . 
de la Dominica, tercera y evangelio 
ú l t imo de la vigilia, cuarta E t f á m u ­
los. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
L a Inmaculada Concepc ión de 

Nuestra Señora, Patrona de España. 
Ss. Eutíquiancj p., Macario mr., y 
Sofronio ob. 

Misa, con rito doble Ide primera 
clase y color blanco o azul, de 
Inmaculada, segunda orac ión ide lia 
Dominica, tercera E t f á m u l o s . Glo­
ria, Credo y Prefacio de la Virgen. 

B B B B Í j a a a a H ü l B a B B B B B E B H I B B K B B B B H i g a B l S a B B ! 

C A T E D R A L : Día; 8: Fest ividad de 1* 
I n m a c u l a d a / ' 

A las diez, horas mefeoiies. Tercia 
solemne que i n c o a r á e l Examo. Sr, 
Arzobispo desde el t r ono . Ac ta seguí-
•do, misa pontlifical c o n ofer tor io con-
ven tua l y s e r m ó n por el M . I . Sr. Ma-

A l f inal de l a misa el Excmo Sr. 
Arzobispo d a r á la* " B i e n d i c i ó n Papal", 

NOVENA D E L A INMACULADA 

ims i w o n 

í n m m m m i t m u 

m i l a la Tabla M M m 
itipal Si í m ü Ha Elifi 

Par?, proveer de cerdo a l a T a b l a 
Regt ímdora M u n i c i p a l , con dest ino a l a 
venta de sus carnes a l p ú b l i c o en f o r i 
m a de tajo ún ico , ss? abre u n concur- é 

Nada de palitos n i horqui l las para 
l i m p i a r las orejas, como son muchas 
las madres que lo hacen. U n poco de 
a l g o d ó n enrollado humedecido en a l ­
cohol. 

Hay n iños que tienen en su cabec i l 
ta u n capacete o costra que se ha f o r ­
mado debido a la poca l impieza de l a 
madre o a su ignorancia, y a que hay 
muchas que creen que les debe sa l i r 
a todos los n iños , y d e b é i s tener en 
cuenta que es la cosa m á s r epugnan­
te en ios p o q u e ñ u e l o s y que a d e m á s 
puedo or iginar les la c a í d a completa 
del pelo y enfermedados de la vis ta . 

Si ya al n iño se le ha formado, hay 
que proceder a su l impieza inmedia ta­
mente, basta recubr i r toda su cabeza 

-.0̂  en t r e carniceros y abastecedores de1 ^ ^ Capita ^ ^ m o 
esta loca l idad y de fuera de l a misma, 
para que hasta el día- 15 de l ac tua l y 
hora de las 12 de su m a ñ a n a puedan 
presentar en l a S e c r e t a r í a de este 
Excmo. Ayun tamien to , bajo pliego ce­
rrado, los precios a que se comprome­
t e r í a n a vender en fo rma de exclusi­
va, e1 k i logramo de carne de cerdo y 
sus gra.sas a l t a jo iónico, du ran te l a 
t - m p e r á d a of icial que d icha T a b l a Re-
guladora haya de funcionar . 

E l pliego de condiciones a que é s t e 
concurso h a b r á de sujetarse, se h a l l a 
de manifiesto en las Oficinas de Se-
c r s t a r í a de e s t é E x c m o A y u n t a m i e n t o . 

M i r a n d a de Ebro 6 Dic iembre 1945. 
E l alcalde, 

simplemente aceite c o m ú n para que 
se ablande, se 1c da un b a ñ o y se le 
f rota la cabeza con agua do colonia 
si es mucho lo que tiene hay que re ­
pet i r esta o p e r a c i ó n durante uno o 
m á s d í a s hasta conseguir la l impieza 
completa. 

Como veis, madres, no se necesila 
n i n g ú n gasto excesivo para que vues­
t ro hi jo p e q u e ñ o vaya l impio . 

Azucarera Leopoldo, S.A. 
Pone en conocimiento de sus agr icul ­

tores que l a b á s c u l a para l a entrega 
de l a remolacha e s t a r á abierta- los 
d í a s 6 y 7 de Dic iembre ú n i c a m e n t e . 

E S P E C I A L I D A D E N 

á S 

E S 

Sirtícn l i a r t t m \ i m \ m 
C U A R T A Z O N A 

Se precisan m á s albafiiles y ' conti­
n ú a abierta la inscr ipc ión a las horas 
de oficina en la Jefatura de Personal 
del Servicio. Obras del "Dos de Mayo", 
e v o c a c i ó n inmediata. 

confeccionados a medida por 

NRIQUE MOLINA 
con pieles seleccionadas 

C A M P O 
Queipo de Llano, 1 

BURGOS 

B E N D I C I O N P A P A L / 
EB v i r t u d de las f á c u l t a d e s que se 

mis conceden e n el Canon 9 í f ¿ i é l C ó -
d|lgo de Derecho Canólsico, ampliadas 
por Decreto de la S. P e n i t e n c i a r í a Apos 
tó l i ca de 20 de Ju l io de 1942, hemos 
acordado bendecilr solemnemente al 
pueblo en feombre de Su Santidad!, el 
d ía ocho do Diciembre, f es t iv idad de 
la Inmaculada C o n c e p c i ó n y conceder 
indulgencia plenaria y r e m i s i ó n de t o ­
dos los pecados a los fieles que, ha ­
biendo recibido los Sacramentos de la 
P iéni tenc ia y S a g r a t í a i C o m u n i ó n , se 
ha l l a r en presentes a dicho acto q u é , 
con el auxi l io de Dios, ver i f icaremos 
en el expresado día en la Santa Iglesia 
Gatedra!! B . M . d,e esta Ciudad, i n m e -
diataimente d e s p u é s de la Misa P o n t i ­
fical. Y para que l legue a no t i c i a de 
todos nuestros m u y amados diocesa­
nos, y puedan aprovecharse de t an es­
pecial e ines t imable gracia , dispone­
mos so expida, se pub l ique y f i je : el 
presente edicto en los sit ios de cos-
t u m b r e ; r o g á n d o l e s , como les rogamos 
en el S e ñ o r , eoncurrap. a l a expresada 
solemnidad religiosa, a l a vez que Ies 
encargamos a todos pidan a Dios por 
la e x a l t a c i ó n de la Santa F é ca tó l i c a , 
e x t i r p a c i ó n de las h e r e j í a ^ , -paz y con­
cordia entre los P r í n c i p e s cr is t ianos y 
d e m á s santos fines de l a Iglesia. 

Dado en Burgoe, a veinte dle Noviei'h 
bre de m i l novecientos cuarenta y c i n ­
co. :' , ' • l | 

L U C I A N O , Arzobispo de Burgos 
POP mandato de S u E x c i a , Rvdma., 

doña Bernarda Merino Lozano, d e A r z o b i s p o , m¡ Seño'r, D n Buenav'en-
Quintani i la del Agua. tura Diez y Diez, CanoMler-Secretár io . 

C A T E D R A L (Capi l la de Santa Ana) 
— P o r l a tardle, a las Seis y meclia, 
z c o n p l á t i c a dootrfinal. 

SAN L E S M E S : Día 8. A las odio y 
media, misa de c o m u n i ó n que celebrará 
él i l u s t r í s i m o M o n s e ñ o r Rodero Reca. 

Por la tarde, a las siete, con expe­
la l u i c ión , predicando e l reverendo padre 

A r t u r o Gallo; dle los Sagrados Corazo­
nes, de la residencia de Miranda, afiis-
t iendo a estos actos e l . s e ñ o r Arzobispo 
s e ñ o r P é r e z P la te ro . 

SAN COSME Y SAN D A M I A N : Por 
la maiñ 'ana, a' las ocho, misa, dialogada 
y ie j e r e íd lo de l a novena. 

Por la tarde, a las siete y imedja, 
predicando e l R. P. A l e j a n d r o Arranz 
G. M . F. 

SAN J U L I A N Y S A N PEDRO Y SAN 
F E L I C E S : P o r la m a ñ a n a , a las ocho 
y media. 

Por la tarde , a las siete y mediái 
c o n e x p o s i c i ó n , predicando don. Ange­
les Labrador , t e rminando con la Sal­
ve popular . 

S A N T A A G U E D A : Por la tarde, « 
CONDECORACIONES 

Se concede au to r i zac ión al coman 
dante de Ar t i l le r ía , dcslinado en el 
Parque de Burgos, don Remigio S á n ­
chez del Alamo N ú ñ e z , para usar so­
bre el uni forme la gran Cruz de la 
Orden del Mér i to Civ i l , de la cual se 
hal la en poses ión . 

DESTINOS 
A r t i l l e r í a . — C a p i t á n don José; Sanz 

Briones, del regimiento n ú m e r o 24, al 
Parque de Ar t i l l e r í a de Burgos. 

ASCENSOS 
Ascienden a sargentos m ú s i c o s don 

Antonio Capillas Santiago, don Moisés 
G i m é n e z Arnedo, y ' don Lu i s P é r e z 
Ar rea l , del regimiento San M a r c i a l ; 
don Fé l ix Tobar Estrada, paisano do­
mici l iado en Vil ladiego y don Jenaro 

agua ¡ Ibarguen Aivarez y don Mariano V i l l a -
palos S a n t a m a r í a , de l a Academia de 
Ingenieros. 

PENSIONES 
Se conceden, de 795,50 pesetas anua 

les, a don P l á c i d o Robles G u t i é r r e z y 
d o ñ a Isidora G ó m e z Gómez , de H o n -
t o m í n ; don Oren ció Ruiz Porro y d o ñ a 
Gregoria-Espinosa Merino, de Padi l la 
de Abajo, y don Luis Lozano M a r t í n 

v ú n m i r o n i o s 

de i a d a d a 6 & 

T a l l e r e s 
rtu-da S t á m * 1 3 - 1 7 t d é ¡ & m 1 3 2 2 

BBnSKSBBSKB 

HELADERIA ITALIANA 
Ofrece a Vd . desayunos y meriendas, 
de ocho de la m a ñ a n a a 10 de l a no­
che, a precias u l t r a e c o n ó m i c o s y un 
scivicio especial para bodas y bautizos 

Taza chocolate roo 
id. i d . vaso de leche y galletas . . . 2,50 

Especial idad en pata tas f r i t as , bolsa . . . 0'50 

ptas 

Plaza de l D u q u e de la V i c l o r i a , 16 
BARATURA PRECIOS 

La molesta m u c h í s i m o y a. las s e ñ o r a s 
no les favorece la silueta. Evi ta 

estDS iííconvCfcáBlTtes iel m o d e r n o E L E V A D O R A B D O M I N A L H E R N I S A N 
impercpt ib le p e q u e ñ o y blando v s i n t u r ó n que sostiene el e s t ó m a g o e 
intest inos en su p o r c i ó n no rma l . (Patento de Inve í i c ión 103373) 
C o s ú l t o al médiieo (C. C. S. 5 8 0 8 ) . 

A V I S O : Vis i t a en B U R G O S lunes 10, de 10 a 1 C O N S U L T O R I O DR. 
DON A L F O N S O D E L A F U E N T E , C A L L E MONEDA 15 Y 17. E n 

LOGROÑO Martes 1 1 , de 10 a 1 C O N S U L T O R I O DR. DON M A N U E L 
L U E N G O , C A L L E G O N Z A L O D E B E R C E O , 23. (Frente E s t a c i ó n 
Ferrocanrll, otro lado pasarefa) S e g ú n sus prescripciones. 
' T 1 E R N I S A N " :'(Estudio O r t o p é d i c o ) B A L M E S , 104. B A R C E L O N A 

las eiete, con p láü lca los tres últimos 
dias. 

G A R U E N : Por la m a ñ a n a , a las ocho 
y inedia, misa de c o m u n i ó n general, 
en l a q u é se c a n t a r á n preciosos mo­
tetes ( e u c a r í s t i c o s . 

Po r la tarde, a las siete, exposición 
de S. D . M . , rosar io y novena. Ax*í 
seguido se r e n o v a r á n hp. promesas <W 
Santo Bautismio' e fflngrcsarán en h 
A r c h i c o f r a d í a las nuevas aspirantes, p™ 
dicando el R. P. ¡Wences l ao del 
s imo Sacramento, ca rmel i t a de Oviedo. 

M E R C E D : Por l a m a ñ a n a , a ^ 
ocho, con misa y p l á t i c a , obligatoria a 
todos los sodios die l a Congregación 
Mariana'. i I ^ • ' 

Po r la tarde, a las ocho menos cuarto. 
CONGEPCIONISTAS DE L M ENSEj 

Ñ A N Z A : Día 8. 
'k las ocho, misa de comunión-
A l a s diez, m i s a solemne. 
Por la tarde, a lasf seis, predicaiiw 

don Ruf ino G ó m e z , actuando e n la ™' 
serva e l i l u s t r í s i m o m o n s e ñ o r don 
Vio Rodero Reca. j 

E d í a 7 p r e d i c a r á d o n Vi rg i l i o Qw 
v e d ó , c a p e l l á n de las Hermanilaa 
Anciano^ Desamparadlos1. , 

H I J A S DE M A R I f . I N M A C U L A ^ 
D E L SERVICIO DOMESTICO .—Por 1 
m a ñ a n a , a las siete menos cuarto o _ 
m ' sn . obl ipa tor ia para todas las í0^ 
nos ¡del Colegio.- 1 r ^ i ^ P P * 

Por la tarde, a las süe tc . ^ 
P r e d i c a r á el reverendo padre ^ 

M a r t í n e z , super ior 'de las R. R. dtel G 
r a z ó n de M a r í a . * 

Día S: Este d í a . l a novena será, P0 
la I/arde a las seis. 

B E N E D I C T I N A S DE SAN JOSE; ^ 
8 : A las nueve, misa solemne- o n . ¡ , 
que p r e d i c a r á e l R- P- Luciano 
ncz de l á C o n g r e g a c i ó n de hi. M'SW ^ 

P o r la tarde, a las seiis, c o n cXP0 
d i ó n . ní¡ 

FRANCISCANAS MISIONERAS ^ 
M A R T A : Día 8. Misa de c o m u n i ó n 
nera l a las ocho, para los j ó v e n e s a 
ciados.; 1 ., • ••'••¥'?**•••" .pi 

Por la tarde, a las c inco, ToS®v¿, 
p r é c e 3 de l a novena, s e r m ó n q ^ M ^ g . 
d i c a r á - el s e ñ o r don Cui l le rmo 
rec tor del Seminario de San jeróD»' 

mo, r e c e p c i ó n de Hijas de Ma'1'13' 
d i c i ó n y reserva del S a n t í s i m o . ^ A g i ­
n á n d o s e con los c á n t i c o s a l a ^ a í l 
ma V i r g e n . TjjS 

CONGEPCIONISTAS DE SAN ^ v 
( P i s o n e s ) : Po r la ta rde , a las ^ 

media, predicando e l reverendio V® 
Hur tado , franciscano de la L a 
lera. A 

H E R M A N I T A S D E L O S POBR^-" 
las seis de la ta^rde. 

necesita representante. I n d i s p ^ n t 0 
ser Cc.legiado y t r aba ja r 
a lguna i m p o r t a n t e firma de P ^ 
i'ic. o m e r c e r í a . i t 

Escrrbir n ú m e r o 4911, Verga*» ' 
Barcelona. 
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Ecos de lo Prensa extronjera 

1 n 
i gran amenaza 

m de Europa> 
L'ua Vez m á s ha debal ido e n ú 

( jámai 'a do los Comunes la hor ro rosa 
oaii-gu d» Europa, que, c o a í o r m e avan­
z a ' el . iny ie rno , va ejerciendo u n peso 
i i iayoi ' sobre las co í i c i enc i a s acUvas. 

El, s eñu i ' E ü e l m a n , que acaba de r c^ 
g r e s a í de B e r l í n , ha, relatado. Ibs s u í r i -
m icn los que ha prosenciado y el p^íi-
¡¿i'o de que las enfermedades que a l l í 
abundan ae e.xijiendan fuera de la c-tu-i 
dad y por todo el Cont inente , p id iendo 
quo se var iara la c o n s t i t u c i ó n d© la 
I N i i i ' lA , c « n o b j c t « d» que .éKta p u ­
diera enviar equipos m é d i c o s y mantas 
a Alemania . 

E l seíicrr R. H . S. Crossman, puso por 
e jemplo el Actual esliado de Aust i j ia y 
10 cdiiiparó c o n lo que é l h a b í a p r o j ü e -
l i d o a dicl io p a í s cuando hablaba po r 
radio en 1;, guer ra . 1 

E l pensamiento a lo rmcc t ado r p a r » 
todas las personas de buena vo lun tad , , 
es que no sea i h e v i l a b l » la 'muer te d t 
ha.inlire étíÍQ invierno en Europa de m i ­
les de personas. 

E l s e ñ o r Salter ha djicho que los a l i ­
mentos mecesanios existen en el M u n -
i 'o, a t r ibuyendo el señor* Bev in la í a l t a 
qü« ' de ellos existe, al hecho de que 
los p a í s e s exportadores n o hayan l o g r a ­
do hacer lo que les corresponde. 

Si t ienen r a z ó n , entonces la v ic lor ia i 
aliada e s t á inanci l lad^ ya c o n - u n g r a ­
ve d a ñ o mora!. C ó m o ' h e m o s de j u z ­
gar la demora del Cogreso en 16 r c í e -
renf e a votar pai-a UNRPÍA e l segun­
do uno por (M'nkj de ,'los ingresos n a -
ri'.onaíes americanos? ; ¿ c ó m o es que en 
el paí« de la abundancia , no provocan 
una p ron ta c o m p a s i ó n las n o t c i á s r e -
1 altivas a.'persoas que mueren de h a m ­
bre?. s • . 

Nosotros Cenemos a q u í nues t ras p r ó -
pias . responsabli l idades. . 

Efl s e ñ o r Stokes m o s t e ó pesar p o r 
el i^cionarniieii to ex t raordinar io que se 

a dar en Ing la te r ra en Navidades' 

D e s d e Londres 
m 

a«B!80BfflaaBiiao«aBaBCBBBaaE«» 

1 1 

m de u n m ú m 

d e f u e r z a s b r a s i l e ñ a s , n o r t e a m e r i c a n a s y b r i t á n i c a s 

Ministro ás la gsieífa áe GetuIiV Vargas, a él se cfsk fa Q f g m h m ó n M 

cuerpo t x p t i k k m m h u m k m qfcie Incité en E« expeaiaonano 

junto a e ios 

Otro diputado ind i có que . los . q u e . ^ ^convenien tes . Se h a votado 
' c o n o rden y t r anqu i l i dad , s's h a c u m 
p l ido l a v o l u n t a d de los m á s y hs, re­
sultado, elegido Presidente de l a n a ­
c i ó n u n g ran patr iota , y u n ü c i d a d o . 

Por p r i m e r a TÍÍ en los ú l t i m o s 15 ú l t i m o presidente, aunque no m u y á * 
a ñ o s h a n celebrado - e l í c e i a n e s ea xncc.-í t icamente, hizo del p a í s una po-
el B r a s i l y é s t a s h a n dado e l t r i u n f o t e n n í a amer icana de p r i m e r orden , 
y con él l a Presidencia a l general con unas fuerzas armadas poderosas 
Eur i co Gaspar D u t r a . E n les c i r cu - -7' erpecialmente Que supo s i tua r jus -
los p o l í t i c o s y d i p l o m á t i c o s de tocia ' T'Jmente l a p o l í t i c a b r a s i l e ñ a en e l 
H i s p a n o a m é r i c a y de los Estados U r i i •m5j;mí)' te r reno que los Estados U n i ­
dos ha, causado l a mejor i m p r e s i ó n e l dcs' enviando u n e j é r c i t o a comba t i r 
doí^arrcllo d é las elecciones b r a s i l e ñ a s (cor-t'ra los alemanes, mien t ras les de-
e,. independientemente del c a n d i d a t o ' 
elegido, se pone de manif ies to l a se­
r en idad y e l orden que h a n impera­
do en l a j ornada e l e c t ó r a l . E l B r a s i l 
h a dado e l g ran qjemplo 'de- una t r a n 
s i c i ó n a l sistema, d e m o c r á t i c o propor­
c ionando a sus habi tantes todas las 
ventaip.s de ese r é g i m e n s i n n i n g u n o 

lo deseen, p o d r í a n tener liberltód. para 
enviar a l imentos a Aelemacnia. E l s e ñ o r 
Solter', p id ió que nosotros l l e v á r a m o s 
a cabo una c o n t n i b u c i ó n mayor , sacada 
(Je h ü e s t r a s reservas, cuando se r eanu­
de If, í impor tao ión n o r m a l , cosa que no 
afccüairía a nues t ro rac ionamiento , 

f E l s e ñ o r Noc l -Bakc r , « n una respues 
l a l lena do s i m p a t í a dadla, al debate a t r a 
Jo ( í e b i d a m e n t o la £ 4 e n e i ó n sobre lo 
mucho que ha hecho el Gobierno, a pe 
sar da laa clrcunstaincias porque a l r a -
viesa Ing l a t e r r a , en las que e x i s t e n 
reducciones m u c h o mayores que en 
otras de las po t incas afectadas, dicílen 
do que e s t á b a m o s dispuestos a que l a 
l ' X U R A no fracasarat, y que se h a r á t o ­
do lo que eíe pueda. 

J ' am ás h a b r á oOurrido una : ' t ragedia 
en Europa , que no se^ t a m b i é n nues t ra 
t ragedia . ' • . ' I r ,\u 

x ^ X D e T h e M a t í c h e ' s í e r , G u a r d i a n " ^ d e 
L o n d r e s . ) , ' \hÍ0 S j ^ f 1 

MaaBHBBSHBaasmBBaaatsRRSBiisjssBHRRBnaa 

C i á n i c a $ f o i & * M a £ Í m m l 

El pleito de Perssa 

Por Juan ds ROCA 

P E R S O N A L I D A D D E L N U E V O 
P R E S I D E N T E :—• '•—• • _ • 

Pasan los d í a s y el plei to de P e r s í a 
i S i g u » s i ^ resolver. Los anglosajones, a 
pesar dc la acl i l tud airada que i n a n t u -

5vieron en los pr imeros momentos^ de l . 
Eur ico Gaspar D u t r a n a c i ó en el es- con f ie l Q, nada hacen de m á s e f l c a c i a l ^ ^ 1 ' » y «Juran te í a segunda m i t a d del 

tado do M a t t o G r ó s s o , el d í a 18 de- P^'a que é s t e sea abortado de la tna-jP853^0 «año 1M4. E imcQ Gaspar D u -
M a y o do 1885; t iene pues ac tua lmen- . n c r a que es l ó g i c a y na tu ra l . cs decir.i*11* 88 encont raba c o n ; sus soldados 
te, s e í c n t a a ñ o s de edad. De es ta tura n e g á n d o l e s toda clase de ayddc 

mas p a í s e s á e l C o n t i n é n t * se l i m i t a 
b a n « l opor tun i smo dé unas daclsiva-
cionec de a d h e s i ó n o desacuerdo, s i n 
í a . c o n t r i b u c i é n efect iva de i a sangra 
y l a vicia dt sus hombres. 

E U R I C O G A S P A R D U T R A , E L 
¡y iSLITAR : : : : : : ; ; 

D e & c o n t r i b u c i ó n bélica- á e l B r a s i l 
j u n t a a las fuerisas a rmadas d«- las 
Ni¿.oion«& Unidas e n e l í r e n t e de j u e 
r r s europeo "es siutor p r i n c i p i b n e n t » 
el genera l Dutra-. Como m i n i s t r o "de 
l a Guerra, d» G e t u l i o Vargas, Gaspar 
D u t r a , fiel RI Presidente, i n s t r u y » , or 
gañ iz? , y e r e » u n cuerpo expediciona 
r i« i ^ev íec tanaen te organizado que i n 
lervl-fne en los momentos decisivos de 
l a con t i enda j u n t o . a, las fuerzas de l 
V E j é r c i t o de los Estado* Unidos . 

S i como m i n i s t r o de i a G u e n » de 
si,; p a í s , pudo í l m i t a r s » w i a o rgan i ­
z a r o n y e n v í o do i a s í u e r z a s brasi-
l e ñ c a a l f ren te europeo, como sbldado 
s i n t i ó é l mismo 3a necesidad de com-

5 

r Í 

Londres.—(E^pircial de C A L P l p i r a l r c s e j e r c e r á n u n a •eficaz i n s p e c c i ó n 
D I A R I O D E B U R G O S ) . — S i r T ^ i l f r i d ;obre la manera en que h a n de t r a -
G a i r e t t ; Inspector jefe de F á b r i c a s *n fba j a r . L a f á b r i c a es m á s que u n s i t io 
G r a n B r e t a ñ a h a publ icado u n in fo r -
.me eobre los impor tan tes cambios que 
ha de exper imentar l a i n d u s t r i a ingle­
sa, y en él describe los a-tisbos de u n a 
nueva y m á s h u m a n a c o n c e p c i ó n de 
iss responsabil idad d© esa r a m a de l a 
e c o n o m í a en cuanto a l bienestar ge­
ne ra l d s l obrero. S i r W i l f r i d s* r e t i r a 
del t r aba jo act ivo, a s í pues, es e l ú l ­
t i m o " r a p p o r t " que confecciona. Com­
prende e l ú l t i m o a ñ o completo de 
guer ra ; esto -es, 1944. 

E l m a y o r de los cambios a que se 
refiere y que cal i f ica d« i m p o r t a n t e es 
l a a c t i t u d hac ia loa problemas dc 3.a 
guerra de todos aquello* interesados 
en l a d i r e c c i ó n de l a indus t r i a , pa t ro ­
nos y o b r é r o s - ^ a c t i t u d en su mayor 
pArte p roduc to die tes experiencias en 
t iempo de guerra. L a influencia- de l a 

donde se t r aba ja ; es donde se hacen 
los a r t í c u l o s e c o n ó m i c a m e n t e benefi­
ciosos, pues s i no, no h a b r á a r t í c u l o s 
n i j ó r r a l e s . Pero t a m b i é n hemos de 
considerar l a f á b r i c a - como e l lugar 
donde l a gente pasa l a tercera, par te 
de su v ida como productores, y por 
tan to , l i a d? ser d i r i g ida de u n modo 
que asegure e l bienestar de l obrero". 

Consecuencia de l desarrollo de esos 
proyectos es que, a l t iempo que l a ins­
p e c c i ó n general de f á b r i c a h a de con­
t i n u a r su l abor v ig i lan te , s i n l a c u a l 
t oda lai o r g a n i z a c i ó n creada se ven­
d r í a abajo e n e l p a í s , cad'a d í a se ha ­
r á n ' m á s i m p ó r t e n t e » las ínspecci ío-
nea t é c n i c a s y asesoras. • 

A u n cuando se achaca, la- m á x i m a 
s ign i f i c ac ión a este cambio de perspec 
t i r a s en l a indus t r i a , e l inspec tor Jefe 

m u i e r e n la i n d u s t r i a h a establecido r"*30-01100* las ^ c ^ a & í s y peligros 
que h a y que vencer. Da- u n a especie 
de ¡ adve r t enc i a ; l o que dice acerca' de^ 
i a nueva t é c n i c a y o r g a n i z a c i ó n de 
l a i ndus t r i a se d i j o casi, con las mis ­
mas palabras a l final de, l a • p r i m e r a 
guerra m u n d i a l . Pero en los a ñ o s que 
med ia ron de u n a a o t r a guerra, se o l -

O B B I E H , 

•iiMjriJirwr"1""1 

—dice G a r r e t t — l a paute, p a r * i a re­
g u l a c i ó n de los empleos. Laa direccio­
nes de las f á b r i c a s se h a n dado cuen­
t a de que- ofreciendo buenos puestos 
se e s t i m u l a r á a jlo's obreros, los cuales 
I r á n a aquellas manufac tu ras que 3es 
proporc ionen mayores ventajas. 

L o que S i r W i l f r i d denomia "nue- j esto- Por lo cua l los inspectores 
vas perspectivas pa ra e l personal o b r e í ^ * f á b r i c a q u e d a r ó n apenas s in apoyo 
r o y d i rect ivos de f á b r i c a " es conse-fen estas cuestiones. " ¿ V e r e m o s s i no 
cuencia de esta nueva s i t u a c i ó n . La t00m' re ^ s í o t r a vez?", pre |unte . . 
existencia de c o m i t é s m i x t o s de p r o J W i l f r i d t a m b i é n s é ñ á l a que m i e n 

.. d u c c i ó n ; es dec i r , ' donde e s t á n repre-]^'8,3 Hs condiciones en las f á b r i c a s es 
a losj61* les campos b a t a l l a _ ' d é I t a l i a , ¡ s e n t a d o s pa t ronos y obreros, hace q u e - P * ^ ^ ^ construidas o adoptadas 

'se adopte1.! medidas por las cuales es- jP^3-16, p r o d u c c i ó n da guer ra son ex-
tos ú l t i m o s puedan pedir , y y a e s t á n !e<^feRi:es' n9 obstante, en genera l en 
obteniendo, m a y o r p a r t i c i p a c i ó n en el j^odo e l paíg , h a y u n a g r a n labor de. 
c o n t r o l de las condiciones de t rabajo . \ ^ n o v a c i ó n por hacer, en p a r t i c u l a r 

'•Una m á s estrecha c o l a b o r a c i ó n en-1 Pr<;Porcionando protecciones a l a ma-
t re loa direct ivos, los s indicatos y los Quinar ia y a, los t ransportes den t ro 

P A R I S . — U n a d e l e g a é i o n cconómi 
francesa sa ldrá en brevie para í 
tos comepciales en adición del éfl 
Estados Unidos par^i-negociar cród 
ppéstito de quinientos cincuenta i 
llones de dó lares , concedido últím. 
.u'entc."Efe. 1 

J E R U S A L E N —Desde el fin de las h( 
tHidadfis en Europa han sido deti 
nidos 427 emigrantes j u d í o s , claí 
destinos. De ellos han sido libert; 
dos desde lentonces, 407 , a e g ú n I 
declarado e n u n » conferencia « 
p^ensa^ «I s e c r « « a , i » Óel. gobierno < 
Palestina, W . Sahaw.-*Efe . 

C A M B E R R A . — E l Gobterno australiar 
ayudará al H o l a n d é s por'medio ( 
un intercambio naviero, faciíítanc 
barcos australisinos para qU» pu^df 
ser empleados en llevar ahastec 
miento « . J a v a . — E f e . 

W A S H I N G T O N . — E l Departamento d 
Tesoro anuncia la s u p r e s i ó n de l< 
licitaciones actuales en las tr*n»*< 
c i ó n e s comerciales y financieras'ce 
las Naciones Unidas liberadas, i» 
forma que a partir di» mañana, p( 
<?rán efectuarse operaciones mere j 
tilies con dichas naciones en la mi; 
ma forma que antes de la guerr. 
Seña la que los pijincipalaa país» 
afectados son Francia , Italia, Bó¡g 
ca, Holanda, Noruega, ; Dinamarc. 
Finlandia, ChecoeslovTaquia, Polcnii 
China y otras.—Efe. 

N U R E M B E R G . — U n a v iuda de gy&vr 
alemana se h a personado en l a t>f; 
s i ón donde se encuent ran loa Üiíi 
15;entes ialemanes acusados i com 
' 'c r iminales de guerra", Ex,p; o t ó i. 
deseo de ver a E u d o l f Hesa pH® 
quien l levaba u n a botel la de jugo fle 
apio, adornada con cintas p l a í c a a a a 
o n los regalos dc Nav idad . E l of i ­
c ia l de guard ia no l a p e r m i t i ó pasar, 
cumpliendo ó r d e n e s recibidas. 

h o m -

recion popular , e l m a n 
tan ta sector de l f rente 
en I ta l ia i , manoEo que 

rvadores n e u ­
trales que nos enconlromos en el f o r ­
cejeo que han de mantener los g o b r r -
ns/ntes de M o s c ú frente a tifias t e o r í a s 

j p o l í t i c a s , que aunque sean sostenidas 

vanaBamanmaB 

«spec ia j que pone 
la Gue r r a h i zo de las fuerzas a r m a d á s en juego , le interesa mantener las s u -
b r a s i k ñ a s e l e j é r c i t o m á s potente que jyas que. s e g ú n los telegramas que ú l -
j a m a í : t u v o su pa t r ia , y uno de los i t imamente ¿ a publicado la Prensa a l ­
mas fuertes del Nuevo M u n d o . (canzan ia d i f ra de t r e i n t a m i l 

E l general D u t r a se presentaba en b r é s . ( 
ias ' elecciones por e l P a r t i d o Socia l , Repetimos qiie" en éste- feunio nue-
D e m ó e r a t a , en c o n t r a del general G ó | Y a m e n t e se han ^ s t o claras ^ á i 
mes que representaba a l Pa r t i do de l a igendas que existen entre Rusia ds un 
U n i ó n D e m o c r á t i c a . P o l í t i c a m e n t e D u laao y Ia Gran B r e t a ñ a Y ios Ec;tadfS 
t r a estaba y a reconocido como c o n - i U n i d 0 s 4 tro_ Estas d i^rg-enc i i i s n0 
t ;nuador de l a ob ra de G e t u l i o ya.r- |so, lo iileni^n ^ fondo m o r a J s ,no 
gas, , de cuyo G o b i é r n o fue m i n i s t r o e . x t e r i o r Í 2 i a n ,c l dosco de la 
de l a gueiTa muchos anos y , e s p i d e n igemonia cn territbrioS ^ v e 
tiflcftáó t o t a l m e n t e con e l e s p í r i t u de s í e m p r e i l a actuado la influencio i ng i e -
La revc iuc ipn mtegrahs ta que dio e l sa al oh 
pod^r a Vargas hace 15 anos. Con l a 
e l e c c i ó n ' d é D u t r a puede in terpre tarse 
que el pueblo b r a s i l e ñ o a ñ r m a l ib re ­
mente s u v o l u n t a d ele c o n t i n u a c i ó n 
¿ e l*t p o l í t i c a de Vargas, pues por en-

I n g l a t e r m t iene njuclios intereses, que 
defender e n el I r á n . Quiere a tada. ees 
ta que se mantengan c o n toda exac t i ­
t u d los acuerdos de T e h e r á n , rea l iza­
dos d e s p u é s en Postdam. Pero los go­
bernantes rusos, ante l a nueva o c a s i ó n 
que se les presenta, t r a t e n de que 
(esos separatistas—que como se c o m ­
p r e n d e r á no e s t á n de acuerdo con las 
'concesiones inglesas—sean los que t r i u n 
fen pora ins taurar u n nuevo gobierno 
m á s de acuerdo, o completamente de 
acuerdo, con su po l í t i ca . 

Las notas y las contestaciones a es­
tas notas na-da d ioen ípa ra - o r ien ta r h a ­
cia una s o l u c i ó n el ¿onfl ic- to. M u y al 
con t ra r io . L l e v a n en s í el fondo do. í io 
b u ü c a r una d e t e r m i n a c i ó n . E n la con­
f u s i ó n que en el momento actual exis-
fce. v e n los politticos s o r i é t i c o s u n a c o n ­
vivencia , puesto-ique e l gobierno de 
T e h e r á n , con una. r e v o l u c i ó n que no 
puede aplastar, d í a a d ía se va d e b i l i ­
t ando. Cierto que no se debi l i ta por 
las armas de ios separatistas, sino de 
los? rusos, que cada d í a que pasa Sc-
t .úan oon m a y o r dtesenfado y m á s « n e r 
giloa 'desenvoltura. ¿ P o r q u é causa n ó 
acf.úa, t a m b i é n e e r g í c a m e n t e I n g l a t e ­
r r a ? . Esta es la p regun ta que u n á m -
memente se hacen los p o l í t i c o s de m u ­
cha."? naeioses, m á x i m e cuando las r a ­
z ó n e s t á de su parte, y t i e n e n fuerza 
para imponer la . 

p e r s o n a l m e n t » a l s ene ra l i cb re ro" m a r c a e l r u m b ó hac ia u n a nue 
M a k C l a r k . { v a era, que es cuando ios t rabajado-
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POPULAR CINEMA 
E S T R E N O : A las 4, 6 y 8 

IL 

T f A T 
Hoy, a las 7,39 y 10'30 

E i estrene ¡más e spec táou lar d» l a temiiorada 

T A J E 
]?tU«Ula W asesarAnos na, h » dtf á e j a r de ver nadie 

amigos le i n s i s t i r á n : - : S w á su mejor propasanda 

O T A J E 

reera 

í l i í l ! 

liEllüS W 

m ú m i M 

E a 
StiS 

L a lucha t i t á n i c a d» persecuciones a n t « una o r g a n i z a c i ó n de enemigo» 
invisible bandidas a incendiarios de l a retaguardia 

U N T E M A D E A C T U A L I D A D 

Hoy , SIS, 7*45 nmnerada. y lO'SO 
G R A N A C O N T E C E V I I E N T O 

C F 

Las 

B ^ B A i ^ A ¿ T A N W T C K ~ J O E L M e . C K E A - R O B E R T P E E S T O N 
L a mejor pslicala de a c c i ó n Luchas con los indios 

Crepitar de p í s t e la s : ~ : Asalte a trenes... 
T o l e r a d a m e n o r e s 

T a q u i l l a ab ie r ta pai-a l a numeradas de m a ñ a n a 

H e v é x i t o grandioso y s in igual del 
W l> B 3 15 M luai-avilloso y sensacional e s t r e n o 

L A H I J A D E L - C O R S A R I O V E R D E 
m á s extraordinarias y emocionadites aventuras salidas^Je lamínente 

d T E * " s A L G A R I en u n » C O L O S A L P E L I C U L A D E A C C I O N , A R G U 
M E N T O , L U C H A S , I N T R I G A S Y A B O R D A J E S 

Sesiones a' las 5'15, T30 10'45 

G R A N D I O S O E X I T O D E L E S T R E M O 

M i l i ! 

ü i l l i l i s i i n r 

Estudie desde su casa nuestra curso 
de T E N E D O R D E L I B R O S por corres 
pendencia y l o c o n s e g u i r á . e n poco 
t i emno . E n v i é este anuncio y r e c i b i r á 
fo l le to , grat is . 

A p a r t a d o , 71 Do» de M a y o , 1S 

S E V I L L A 

- Wasbluffleift.— El Gebieme ¿ e les 
Estados Unides h ¿ recordade. «fe l a 
Arg-entina su preiwesa de «[ue teéle!? 
los agentes alemanes que r a scasen e » 
e l p a í s s e r í a n deportados, s e g ó n k a 
declarado el secretarjte de.Estade, .la­
mas F. Byme? . A n a d i é que hasta la fe­
cha no se .hs. l levade a cabo n i á g ü l i a 
idepor tac ión.—ECe. 

L A P R U E B A DB L A BOMBA 
A T O M I C A E F E C T U A D A E N 
N U E V O M E J I C O :—: :—: : —: 

Los Angelíes.— E n la primera |»PU*I» 
ba da ísi teomtaa atómica» efecííuaíi^ 
en NueVo Méj ico , la e x p l o s i ó n f u é pro' 
vocada con u » * carga detonante de 
m»encs de tres § r a m o s de uranio, se­
g ú n ha « n u n c i a d o el profesor Cojaja 
Y . Snyder,; e|u« ¡estuvo pitsente en 
dicha prueba. 

Dicho profesor ha manifestado tam 
bién que e n Hanford, estado de WVas 
hington* s1» e s tá • produciendo por k i ­
logramos, el metal plutonio, iiue a c ­
tualmente se .u t i l i za para reemplazar 
al uranio en la e laboración de la bo'm 
ba « t ó m i e a a tómica . . 

L O S E X T R A N J E R O S C O N ­
D E N A D O S P O R E S P I O N A J E S E ­

R A N E X P U L S A D O S D E A R ­
G E N T I N A : ~ | : -: : - : : -: -

Nueva Y o r k . — E n una entrevista! ra­
d io t e l e fón ica con tres periodistas nor -
l e a m e r í c a n o s , que le inter \- iuvaron des­
de AVash ing to i i , el minis t ro de Rela­
ciones Exteriores de la . Argent ina, 
Cooke. m a n i f e s t ó desde Buenos Aires, 
q u « ios extranjeros condenados por 
espionaje, por el Gobierno argentino; 
s e r á n d e p o r t a d © ? cuando cumplan l a 

condena, como le s e r á n aqueil©» * lá» 
que no se baya considerado eulpabies 
desde el punto de vista' j u r í d i c o pefe 
que, en opiniórf del presidente, han 
desarrollado actividades perjudiciales a 
los . intereses de las Naciones Unidas. 
i Cook© a ñ a d i ó que los dos decretos, 
aprobados por e l Gobierno en p r ime­
ros de Diciembre, disponen di meídi-
das que garant iza i t íu i las eleeeionej? l i ­
bres, de acuerdo con las previsiones 
de la ley electoral. 

T a m b i é n se ref i r ió el minis t ro A las 
relaciones entre la .Argéntíjva y Jes Es­
tados Unidos y m a n i f e s t ó que '"deben 
y ' p u e d e n ser mejoradas, «Sendo bola­
mente para, el lo necesario el e l iminar 
la desconfianza y los malos entendidos" 

c i v i c m o m l a v m o n 
H O Y , a las 10 de l a nocl ie 

m b u l a n í e s i a a s 
A D O L F H E M E J O U - C A R O L E LAND18 - J O H N HÜBBARD 

• frS :N^CÍOX\r77^CONTEC ! . \ l lENTO ! I E S T R E N O E L DOMINGO, 

S«ní«el«W¿-LvÍs Prtvté4S*~É*Ty I f h i t i ' - y ^ r n t t i á * ñ e y 

i B A R C O S N O R T E A M E R I C A N O S 
C O N T R O P A S , A L A D E R I V A 

H á m i l t o n (Ber/nundas);— Los barcos 
que conducen soldados . norteamerica­
nos hacia su patr ia , navegaban h o y a, 
la dertva sobre fes agitadas aguas f ren 
t é a las costas; de la^ Bermuda?, en 
'espera de navios de socorro de l a arma­
da de los' Estasdos Unidos . . 

E l cuartel generad de la. armada, cn 
Hámi l ton , comunica que ninguno de los 
tres barcos se ha l la en peligro, a.un-
que dos .de ellos perdieron las h é l i c e s 

el tercero s u f r i ó a d e m á s , a v e r í a s e n 
•Jas calderas. Varios buques de soco-
r r n han salido a l encuentro de ios 
transportes averiados.—Efe. 

M A R K E T H R I D G E ^ R E Q R E S A 
A E S T A D O S UNIDOS : —: 

Washing ton ,—fia regresado a les Es­
tados Unidos, M a r k Ethr idge, enviado 
especial de T r u m a o a Bulgar ia y R u -
mariia «para invest igar s o b r é la s i tua­
ción pol í t i ca en dichos p a í s e s . Etbr idge 
e s t á , - p r e p a r a n d o su in forme y se es­
pera sean publicadas sus deelaraclo-
nes,—Efe. 

de las f á b r i c a s pa ra ev i t a r todo ries­
go a l t rabajador , y hay que superar 
los defectos de l impieza . A d e m á s , • los 
d^ í ios pi-oducidos por los bombardeos 
y e l n o haber estado habi tados a lgu 
nos viejos edificios durante , e l t i e m p o 
d1? guerra, probablemente h a n creado 
peligres desde e l p u n t o de v i s t a de l a 
seguridad de su es t ructura , todo l o 
cual r e q u e r i r á , especial a t e n c i ó n , 

i Este aspecto en e l a n á l i s i s de la- s i ­
t u a c i ó n de l a i n d u s t r i a que hace el 
c i tado Inspector ' Jefe es de pa r t i cu ­
lar i n t e r é s para- los sindicatos. Los 
obreros que fueron trasladados a las 
• á b r i c a s de m a t e r i a l bé l ico y se encon 
t r a i o u con ventajas como las que apun 
t a S i r W i l f r i d , tales como l impieza, 
orden, buena v e n t i l a c i ó n , luz, normas 
pa ra hacer "sus comidas en l a c a n t i n a 
y par? descansar y otras gratas me-
dW$s como es l a a u d i c i ó n de m ú s i c a 
in ien t ras t r aba jan , mues t ran u n a a c u 
a t ó a y firme insis tencia a l a idea ds 
veiver a las v ie jas f á b r i c a s , eu « . Igunas 
de ia i ; cuales es casi imposible adap* 
t a r den t ro de las exigencias de higie­
ne y s egu r idad Es este u n prob lema 
que los sindicatos se esfuerzan por re­
solver en e l curso .de conferencias que 
ceie^ran con las organizaciones pa t ro 
nales, discusiones que t i enen como 
m i r a eí m e j o r a m i e n t o del t i p o de j o r 
nales, loe hora r ias y las condiciones 
del t r aba jo en general «m las indus^ 
t r í a s . 

Una- n o t i c i a , a len tadora es que en 
1.S44, a ñ o que r e g i s t r ó l a m á s eleva­
da p r o d u c c i ó Á de guerra, hubo " u n 
descenso de casi u n veinte- por c iento 
en e l n ú m e r o de accidentes mortajes, 

S n t r e las razones p a r a e l descenso 
d e í n ú m e r o ds accidentes, que enume 
ra S i r W i l f r i d G a n ^ t t , figuran menor 
n ú m e r o de horas de t r aba jo ; reduc­
ción de la. t e n s i ó n y m o n o t o n í a ; del 
obrero: aumen to de su h a b i l i d a d p a r a 
l a labor, en p a r t i c u l a r las mujeres 
du ran te e l t i empo de guer ra ; electos 
d i i Sai- p ropaganda . s o b r e ' ' p a - e v e n c i ó n 
de accidentes. L a t e n s i ó n y l a mono to 
n í a se s u p r i m i e r o n e l a ñ o pasado en 
muchos obremos. p o r q v ^ tuvic iyoi i la-

Londres.—Joyas por va lor de 5.700.000 
pósetaf. h a n s ido robadas en Lon-
diTG en los ú l t i m o s seis meses por 
una banda de atracadores, especializa­
das en j o y e r í a s , que cen t ra l a aten­
c ión de Seot land Y a r d E n e l ú l t imo 
robo desaparecieron joyas por valor 
tío unas 740.000 pesetas—Efe. 

_ ^ 

L a ' Habana.—Una - extensa zona, de 
tsta. j c a p i t a l se encuen t ra inundada \ 
desde hace tres d í a s soplan fuerte? 
vientos que h a n l levado e l agua dé}! 
m s i ' por enc ima del m a l e c ó n . 

E l ba r r io afectado se encuentr-s cu­
bier to de agua, que l lega a c u b r i r has--
t a el t o b i l l o y que comprende cua t re 
o cinco manzanas de casas. Se h a n 
or&ari iüedo pa t ru l l a s ds socorro y lo* 
bomberos se h a l l a n p é r m a n e n t e m e n t e 
preparados pa ra in terveni r .—Efe . 

••RBaaiaseeHaiiiaesiiaaBaBixMuegaeeKa 

Londre s .—vEl emboja'dor de ios H i ­
tados Unlidos en L o n d r e s , Jobn G. W t -
n s j i l , ha creado u n a nueva moda <*" 
tra»jes dte et iqueta. E n u n uauquele ce-
lebr¿do en el I l o t e l Savoy, de la ea-
pita.1 inglesa, l levó anoclHí una c h á t i ü e l * 
con fo r ro de feeda y s in solapas. 

miembros de l a Defensa Pasiva se m -
cardaron de los servicios inherentes 
a este Cuerpo, tales como l a lucha-
cont ra incendios, recogida de heridos, 
«rtc, que antes r e a l i z a b a n ' todos i m 
ciudadanos, hombres y mujeres, des-

opor tun idad de t o m a r su p r i m e r a va- p u é s de su j o r n a d a n o r m a l de t raba­
jo . Se h a conseguido m u c h í s i m o en e a c í ó n d e t i e m p o de guerra . A d e m á s , 

las not ic ias cada vez m á s h a l a g ü e ­
ñ a s que les- l l egaban de todos los f r e n 

l a p r e v e n c i ó n de : a c c i d e n t í s e s t imulan 
tío l a conciencia p ú b l i c a en todos los 

Hov, 5,13; ?,30 y 10,45. E S T R E N O I 
¡ U n a comedia M A G N I F I C A e ideal 

P O R F I N S E D E C I D I O t i n a p l í c u j a é x t r a e r a i ^ r i a y a t r a c t i v i j 

l l d ^ i n s o : A p e ü c i ó l i d e i r i l K U C O : " L A S M I L Y U N A N O C H E S " j 

, Amenizada por las Orques ías M A I F J L O y A L C A Z A R 
M E N U : 

Entremeses variados con ensaladilla1 
Bolovanes rellenos a la Infanta 
R ó s b i t f r í o - a la andaluza, con p a t a t a » duquesas. 
P O S T R É : Compota úe pera, a 1» Lel i-sal . 

P r e c i o d e l c u b i e r t o , 35, .ptas. 

¡MA5ÍANA, d í a 8: de 1 a 2*36: 

por el ffenial violimsta 
A N D R E S M A I L L O 

con su f o i m i á a b l e cuartete 
De 7 a li> de la taii'de: 

B A I L É E X T R A O R D I N A R I O 
eii honer de la gloriosa I n f a n t e r í a 

D'OMLVGO, «lía 9 
á e 7 a 19 ü e l a tarde 

IÁILE FAMILIAR 
^er' la 

« r í u e s l a A L C A Z A R 
riitiiWmawifinrwiimna 

S E U V I C Í O B E B A R k m m e m o 

a / e a f e r m e d a d e / de la 

tes de guerra c o n t r í b u i a n a me jo ra r aspectos de la- ética- y progreso socia-
su m o r a l p a r a l a labor. T a m b i é n se. les, cuyo desarrollo S i r W i l f r i d h a ob-
n o t ó u n mayor descanso cuando los senado de cerca du ran t e muchos a ñ o s , 

BBaBeBEaaaaaBRaasteaaBBBBaKBaaaaBaanBaMaaaasBnBHDaQBBBRnBBaaaBBRaBa oanaus 

• . . i i A r. 

- m m m f i 

mantenido la integridad del imperio 
Lisboa .— V e i n t i d ó s m i l habi tantes 

de Ho la (Azores) ' , .han f i r m a d o u n 
mensaje para el presidente del C o n ­
sejo, Ol iveira S á l a z a r . En. e l buque . 
p o r t u g u é s " G á r b a l h ó A r a u j o " . embor A C C , D E N T E D E A V , A C ! O N 

'ganizado por l a , f u n d a c i ó n nacüonal " L a 
a l e g r í a ion el t r a b ^ b " . — - E f e , 

J O A O F R A N C O , P E R E C E Eft UN 

Frecuentes deseos d « orinar, 
micciones dolorosos, reten 
ción de Ixa orina, atrofia com­
pleta, puede combatirse con 
el LIDACRÓN. El tratamien­
to es senci l lo , n o t ó n d e s e 
u n a i n m e d i a t a m e j o r í a . 
Venta en Farmacias. Lába-

L i d a c r O R 

c a r á n en 'Azores los representantes de 
las j u n t a s de pa r roqu ia de dichas i s ­
las y que ¡fon portadores del mensaje 
dedicado d i j e f a Viel Gobi^Jmo. Se 
t r a ta de una mues t r a de g r a t i t u d por 
haber mantenido la int .e i í r tdad del i m 
íperio y el ( lesoi ivolvimi .ui to y des-

r ro l l o progresivo 'de aquellas íVl 
u r a i i t e la guer ra . Se i - ecorda rá que 
Uerzas £ í inglonor téamerica .nas e s t á b l e -

^e íe ron en dichas islas bases, de acuer 
do c o n el Gobierno p o r t u g u é s . — l í f e . 
M E N S A J E D E L O S T R A B A J A - -

©ORES P O R T U G U E S E S A L O S 
KRASILEílOS : —: : —: : —: 

Lisboa . - - Los trabajadores j o i i u -
Ufuéses , han entregado al embajador 
rPedro Teotonio Pereira, que en breva 
pa r í irá (uira su nuevo puesto e n Rio di» 
i sne i re . el anunciado me Asa j e nafa sus 

j^eisijíifterus d«l í r a s i l J La. enf-re^a.' .fué 
«•'»1ÍÍMÍ|Í l iarr t jdl t UA ^ L e e u l l u r a l , .er~ «l« 

L i sboa .— N o ü c i a s llegadas a esta ca 
p i t a l i n f o r m a n que ha p é r e c i d o en u n 
accidento de av iac ión , eir H o n o l u l ú . H 
p o r t u g u é s Joao Franco, naluraV de IE-S 
Azores, que se a l i s t ó €n la a v i a c i ó n ñor 
teamericana, d e s p u é s de l ataque de los 
japoneses a Pearl Harbour . P a r ü c i p ' 
e n la gue r r a del P a c í f i c o v a l c a n z ó * 
grado de c a p i t á n T e n í a 2 3 ' a ñ o s y fi 
jefe d e , b a n d e a de la^ mocidade per 
tug i l c sa .—Efe . 

Esta es l a mejor é p o c a pa ra Imc? 
los pedidos de p lan tas * » v i d t ó 
á r b o l e s - f r u t a l e s « los 

f i w É [aiítiio \ m 

fervemialBio 
% A. ^rw/n). 

Prarte.o ¡ is (o f lo ina í 

http://curso.de


I H i I n i c i a t i v a s d e l a A l c a l d í a 

^ I para m e j o r a r e! abasíecíímeíito 
m ' d e B U R G O S 

El Excmo. Sr; Arzobispo estudia^yersereun¡eron en el Ayuntamiento 
el emplazamiento del nuevo templo! jos carniceros burgaleses 
V " VSSÍtO en U n i ó n ( le! C k a i d e / Siguiendo la inicial iva de la Alca l -
' ' v t ' •* |<-iia burgalesa, que tiende a mejorar 

IOS terrenos mÚS O proposito condiciones del aJ jas tec ímiento 
b u r g a l é s , se reunieron ayer en el ex­
ce l en t í s imo Ayuntamiento , amablemen 
te invitados poi*' nuestra p r imera auto­
ridad munic ipa l , todos los industr iales 
carniceros de esta ciudad. 

" biet'o de? la r e u n i ó n ¡era el de es-

.so ceja u n solo inslanle n ú e s 
^vdrno. Prelado en su labor aoo.stoli-

y en su e m p e ñ o de 1'acilH.a.r a las 
tjurgaleses el c u m p l í miento de sus de-: 
Jjeies religiosos, dotando a l a c iudad 

tro 

de los l empl í i s que sean P ^ c ^ o s p a ™ . l ud¡ai . ]a póa ib i l idad —contando; ..Qon 
evitarlos, con tal fin. molestos o m g P S S ^ ^ i ^ i b i i y la buena voluntad 
desplazamientos. ...JS, „ w 'de todos— de reduci r el precio actual 

ílace algún ticn Ludió E. 
del citano ar t iculo, así coinc'i ver la í o r 

i e g o r í a s correspondientes, d é que¡ el 
mismo l'uera asequible a todas las c la-

h v d m a . los lugares m á s a pi oposito mediante ^ t ie l imi tac ión de lu.s ca. 
para la c o n s t r u c c i ó n de l nue \o t e m - i 
p ío que h a d e construirse en la p o p u ­
losa barr iada de San J u l i á n y a lmra ^ 

tjroy^cta e r ig i r una ^ ¡ f ^ en 103 ^ i " Tras una" ampl ia d i scus ión sobre los 
.m |js, el barr io mas poblado de la ca ^ ^ ^ ^ intercsante 

a un ' E x c m o . Sr. Arzobispo Ha c l e c l u a - . ^ ^ f ™ ^ \ ™ Pr inc ip ió , 
en u n i ó n de su vicar io c a p i t u l a r , ! " ; : ^ 0 - ^ ^ . ^ « ^ « f ' 5 U « du, eu mwmi ti r i n - l nfrecido desmteresada.mente 

monseOor Rodero; alca+de de la c i u - • u é J i k h \ 
teniente •aicalde, PtU en , d l f-entido j 

L ó u c z Arroyo Y arquitecto m u n i - . ' j a l d í a p r e s t a r á la 
cipai Sr T ó r r c g a , una- detenida v M e x p e n d e r á n la . carn 

raba 
a los que la A l 

asistencia debida, 
a precios m á s 

aún A dicha zona, a t a l f in , t o m á n d o - ;asequibles.- Una peseta o dos menos 
V no tá de diversos lugares con objeto • Pl9> descenso de precio que, pos-

n real i /ar las o p o r t u n a s . g c s í i o n e s .y He -.tcnormente,- puede ser mayor. . 
rar a una conc rec ión en el m á s breve r p ü r su la Alca ld í a t e m a r á las 

plazo m s M ? . medidas oportunas para i r a 4 a desapa 
1 lación de los revendedores de este ar-

H a B « « « « « . « « a a « 0 ^ « ^ t a « " « « ^ n B 1 | íícu]ü y ̂  exigir el l y - ^ ae la 
l oUl idad ' de la carne de las reses sa,-

Ü el tin de buscüi'- una so luc ión 
l i j i i ó a las inuclias diUcultades que 
a t í t u a l m c o U o í r c o c e l grave problema 
f/fct h í m . s p í n i e en general , a> i«s doce 
m í z i * de m a ñ a n a , l e u d r ú l u g a r en él 
.SVUJU de actos de la D e t e g i d ó n p rov in 
« id de Sindicatos, u n a impor t an te r e u 
ik ín a la que á s i s n r á n las primeras j e -
rav.juí.is sindicales y lodos los represen 
p t a í e a de. 'los Organismos estii,tail-«s 
•vi . - t intes en Burgos que tienen una 
felaeión m á s . 0 menos d i rec ta con «l 
t ra i isporte . 

Con este mismo objeto, en c! d ía de 
koy, l l e g a r á n a nuest ra ciudad los j e ­
fes do los Sjndilcatos provinciales de 
n^-nspoHe de las diez provincias- que 
comprende la zona n o r t e . 
| Entre o i r á s cuestliones de Vita l i m - -
peir tanciá, s e r á examinada la s i t u a c i ó n 
« e o n ó m i c a de las empresas de t r ans ­
porte, especialmente las de l í nea Üe 
vb j e ro s . Igua lmen te s e r á n estudiados 
l i s problemas re la t ivos a la d i s t r i b u ­
ción do mater ia l de 'a iutomóvil , p re fe -
ryiíiciaa de a d q u i s i c i ó n , el f u t u r o del 
t-i'ansporte, empresas, -tarifas y sueldos 
y otros no menos impor tan tes . 

Dado el c a r á c t e r 'de esta r e u n i ó n , es 
d» e iperor sean tomados -en la misma 
ráp idos y eficaces acuerdos que t e n -
á«n a"alh<'ar e! agudo pcoblema d d 
t r .u ispor tc . 

|,crific:íid.as y que oporlunaroente haya 
sefialado el veterinario. 1 

¡ E M P R E S A S Y P A T R O N O S 
D E REGÍIVIEN P. A. T . ! 
Si entre ios trabajadores a 

vuestro servicio figurase algu­
no con carnet ds Famil ia .Nu-
m^rosa^ deberé i s auntentaplis el 
Subsidio FamUiar que !e entre­
gá i s dir<íctament0t es un diez 
o veinte pop ciento, s e g ú n acre­
dite en e! carnet estar incliuído 
en Ra primera o segunda cate­
goría . 

Pedid información en las De 
l'egacioEpes j l e l Instituto ft'-acio-
nal djp Prev i s ión , las cuales ha­
brán de reconocer previamente 
eí derecho. 

d e l i i e i a n i a h k i m p a r a 

c s n m ^ n s r a r k U $ $ m i k ú r -

i y P i l f é n . 
nizada por el I n s t i t u t o de Ense-(3rg 

üanz;>. Media. ^ 
t.ividad de su 
lú . s .de a l í r , <c 
mián io n o m b i 

p a í a comnomorur l a fes-
Santo P a t r ó n , San rslco-
l e b r ó s e en al iglesia* del 
; una solem^ne misa en 

€ 

la m a ñ a n a de ayer. 
La ceremonia fué presidida por el 

c laus t ro de profesores de dicho C e n ­
t ro , al f rente .de los ' cua les se hallaba 
su d i rec tor , D . Modesto Diez del Co­
r r a l ya l a mi sma a s ü s t i e r o h numerosos 
¿J.Umno.s de ambos sexo* del I n s t i t u t o . 

Ofició en el Santo Sacr i f ic io el p á ­
r roco de San Es teban y o c u p ó la Sa­
grada C á t e d r a , tel c a p e l l á n d'e los Es-
l : \biecImlcntos de Bencficoucia, aon 
Juan M a r t í n e z , qu ien d i r i g i ó una her-
mesa p l á t i c a a los asistentes. 

Por el ci tado mot ivo ayer f u é decla­
rado d ía f e s t i vo en e l I n s t i t u t o de E n ­
s e ñ a n z a Mcdlía. • -

m s m w o h C o m m M j m n 
o u o 

w m m > 

i 

G L O R I E T A DE Q U E V E D O , 

V d . puede hacerse c ó m o d a m e n t e desde su domic i l io y cual ­
quiera que "sea su residencia T E C N I C O U N C O N T A B I L I D A D 

Le ofrecemos nuestros 
Cl?ESO FAFvA C O N T A B L E 

y • • • • . ' 
Curso p r á e t i e o de Con tab i l idad genera l y de c ín i s resas 

L a m a t r í c u l a tzUi ab ie r ta todo e l a&» 
Solici te, s in c o m p r o m l ^ - Hlfiuc.0. fo l le to e r p l i c a l i v o 

del C U R S O que m á s pueda interesarla 

ea z 

AAA/V 

Bnrcekma.—-El gobernador c i v i l h a 
i n ^ p e c c i ó n a d o , con les ingenieros de la 
C o n í e ^ e r a c i ó n h i d r á u l i c a d r i P i r ineo 
o r i r n t a l . las obras de encauzamiento 
del río Llobregat . Sobre el mismo te-
r r £ n q ha, dado perfecta cuenta de 
la., urgente e imperiosa necesidad de 
realizar todas las .obras de defensa p ro 
yectadas, a ü n ú z evi tar que .nuevas 
avor ids produzen, no s ó l o los^ d a ñ o s 
que las anter iores ocasionaron, s ino 
doctrozo.3 muchos mayores, ya que, por 
una pa i t e , las t ier ras que se v a n pro­
tegiendo Son las de mejor calidad! de 
La .conocida zona a g r í c o l a 'del P r a t (¡¡le 
Llobregat , y, de o t r a parte , y a u n a 
dis tancia de tres k i l ó m e t r o s y- medio, 
se h a l l a n ios terrenos ocupados por é l 
g ran aeropuerto de Barcelona, ac tua l 
mente en c o n s t r u c c i ó n . Es d é no ta r que 
el n i v e l del mismo es .sensiblemente i n 
fe r ic r a l que n o r m a t o e n t e alcanzan 
las aguas del r í o . 

2.1 g c b i m a d o r c i v i l . examinó las obras 
leanzadas ' p e r c a t á n d o s e de l a necesi­
dad de impulsar su p r o n t a t e r m i n a -

í S K B f l a s B « 8 « « « a i e s B f s c a n s a n o a B o a t f í i e w i í a » 

Madrdi.- ' - I.w liolsa sr inupslr-i. tfátíft 
sostenida y ffrme en Fondos P ú b l i c o s , 
i r r egu l a r en dividendo y con a l g ú n 
papel en el sector de renla Jija i n ­
dus t r ia l . E l g rupo bancario ha m é j o r a -
do y quedan pedidos1 ¡a mayo;:1 parte 
d e . los valores, especialmente el Ban­
co de E s p a ñ a que se ha apuntado '.i 
enteros. En Electricidad destaca la 
p l u s v a l í a de las Glmdcs- y en ei g r u ­
po minero el a ti ge de 5 enteros de las 
Fe.lgueras. La Campsa ha repetido cam 
hio, mientras l a E s p a ñ o l a de P e t r ó ­
leos avanza 3 puntos. Explosivos ha 
operado a 33^)-4a¿<,,? queda con un en­
tero de ganancia; El negocio ha sido 
algo m á s amplio que ayer y la po­
sición mejora.—Cifra. 

i )úbl icns. . - . . ]nler ior , 
Anioriizabl-2 3 po r 
3,5 por 

c ión y-r a este efecto, p r o m e t i ó tras­
ladar a la. super ior idad los' anhelos de 
cuantor. elementos, e s t á n interesdos en 
ello. E x a l t ó l a i m p o r t a n c i a de estas 
obrar.; que pueden reputarse, como de 
interéf- nac ional . Luego v is i tó las de­
m á s dependencias de l a he rmandad ds-
labra-dores del P r a t d é L l o b r e g á t y 
e x a m i n ó las muestras de productos ex­
puestos y los g rá f i cos de reducciones 
y d ¿ lai : actividades de l a i n s t i t u ­
ción, demostrando su complacencia 
ante una a c t u a c i ó n que t a n bien res-
pende a los intereses de l a a s r i cu l ru ra . 

E N T R E G A D E V I V I E N D A S 
I L T R A B A R A T A S : : : : 

Sevi l la .—En e l pueblo de Roda de 
A n d a l u c í a y en Puebla de Cazalla, h a 
entregado el gobernador c i v i l y jefe 
p rov inc i a l del M o v i m i e n t o diversas vi-1 
viendas u l t rabara tas a f ami l i a s nece-
s i íada: , de ellas doce en l a Roda y se-
seuta y seis en Puebla. . 

Las viviendas de Puebla de C a z a l l á , 
cons t i tuyen una B a r r i a d a y en l a p la­
za d? la m i s m a el, gobernador des­
c u b r i ó una l á p i d a r n la. que constan 
h\3 fechas de p r inc ip io y t e r m i n a c i ó n 
de las obras. E n su c o n s t r u c c i ó n se 

i n i n v e r t i d o once meses. 
E D IU aldea l l amada Los P é r e z , i n a u 

| g u r ú u n grupo escolar con su casa 
¡v iv i enda pa ra e l maestro. T a m b i é n eri 
Osuna v i s i tó los terrenos donde hace 
u n :n<*?. h a dado cgmienzo l a construc 
c i ó r de otras doscientas viviendas, pro­
tegidas, «n. las 'que t r a b a í a n m á s de 
trescientos obreros a fin, de t e rmina r -
íi's lo antes pasible.—Cifra. 

M O V I M I E N T O D E B A R C O S 
E N L A S P A L M A S ' :—: :—: 

Tjas Palmas.—-Ha ar r ibado a l puer to 
el vapor polaco " N a n v i t " , p r o c í d e n t e 
de R i o de Janeiro con carga general 
f t h t r á n s i t o . P r o c c c l í n t e del Nor t e de 
iEbpáñ?. loa l legado el vapor "Romeu" 
con. carga general. S e g u i r á para. Tene­
r i fe . Procedente de Sevil la h a llegado 
l a m^ton^ve "Ciudad dft Va lenc ia" qu? 
df-jó pasajeros y 'correspondencia y 
c;i rga general y a me<Ma noche segui­
r á par?. Tener i fe de donde r e g r í s a r á 
f l í á . b a d o para, r e to rna r a los puertos 

peninsulare_s de o r igen . E l v i e r n e á l le­
g a r á vía T e ñ e r í í c , procedente de Bar ­
celona y C á d i z , l a motonave "Villa1 
de / M a d r i d " que esta misma noche 
s a l d r á pa ra C á d i p . — C i f r a . 

A B U N D A N C I A D E P E S C A D O 
E N B J L B A O :—: : :—; 

Bilbao.—Estos d í a s e s t á en t rando en 
el puer to g r a n c a n t i d a d de ch ichar ro , 
y Fardma que se venden a precios 
remuneradores para los pescadores.. 

E L T I E M P O 

M a d r i d . — E n l a r e g i ó n cent ra l , A n ­
d a l u c í a y Extremadura hay extensas 
z -nns .de niebla . E n G a l i c i a y Canta-
bri?.. el cielo cubierto y se regis t ran 
¿lábiles precipitaciones. En. la m i t a d sep 
t a n t r i o n a l de la cordillera I b é r i c a tfstá 
c í ib ie r tb . E n e l resto de E s p a ñ a > está 
d e s o j a d o o casi despejado. E n el Ebro 
i o p t a n vientos fuertes del Oeste y Ñ o r 
oeste. " ( ' • 

T i e m p o probable : E n el golfo de Viz 
esVa nubosidad y algunos chubascos; 
cu A r a g ó n vientos fuertss del Noroeste 
y Este. E n Baleares vientos fuertes del 
Nor te y a l g ú n chubasco. R e g i ó n cen-
í r a l y a l t o Ebro, vientos del Nor te y 
Ncj-deste. '* 

Descenso de la t empera tura , que 
a b a r c a r á l a m i t a d Nordeste de la pen-
ináulft. 

Tempera turas ext remas: M á x i m a de 
21 grados en M u r ó i a , y mínima de O 

M i l M i i f | . ú ; 

R E V I S T A ' M U J E R " 

Ofrccee l a revista M U J E R correspon­
diente mi presente mes de Dic iembre , 
que acabamos de recibir , , los m á s ade-
cuadoa modelos de vestidas,' abrigos, ba­
tas, zapatos, sombreros, etc., £le inv ie r ­
no, cons t i tuyendo la. m e j o r • or ienta* 
c i ó n sobra 1» moda, f emenina de l a 
e s t a c i ó n . A d e m á s con m o t i v o de estas 
iv-cíuis. publ ica a todo color cua t r* 
magnif icas estampas de l g ran a r t i s t a 
E m i l i o Ferrer . E n t r e l a l ec tu ra desta­
can I r s consejos de belleza da M a r c e l a 
Auc la i r , l a s e c c i ó n d-e. cocina que da 
recetas pa ra l a cena de Ncchebuena, 
y una apasionada novela de l a joven 
y repatada escri tora C a r m e n Lafore t , 
cuya novela "Nada" h a sido t a n cele­
brada por l a c r í t i c a . j r a d o s en Segovia.—Cifra. 

n i H M H i i i i i i i r i n i i •IIIIIIIII - t iwÉi i in i i w i i i i i i i - i i m i i f i w a i i i W M i i w a ^ ^ 

too. 

ssBaassj-jEccíaKaDaSKBSKsasaaBBaHiasai-saBB Bilbao;—Fondos 
4 por i 00 , 92,70.; 
i 00. ! y¿8, .- '102,23 • 
Octubre, 105,30. 

Obí ig ' ac iones : Santander, 4 por 100, 
¿ i ; S i d e r ú r g i c a , ' 1 0 2 . 

Acci(,nes.—Bilbao, 430; Cenlra l ; 20G: lí 
E s p a ü a , 423; Vizcaya, .003; Fspariolj . i i 
de O r i d i t o cupones, 37;. Santander, j | | 
ordinarias , 433; Vascongados, 800 y 
4G0; Elec l ra Viosgo, 98, Reunidas Za-
ragu/.a. 220: H . Española.,. 287; Ibe r -
duero ordinarias e x c u p ó n 208; c u p o - ] D A L A ? » A H A C E R R A D O L A S F L A 
nos. 85: i d . 3 por 100, 205: 4 por 100, 
203: Mengcmor cupones. 22 ; Rif, 278: 
Selolazar portador, 137,50; A u x i l i a r m a 
r í t ima . 225: Ajenar, 2.110; JUlbaina, 
230: Vascong 
148; Babeock, 349: Duro Felgucra, 
103,50'; Azucarera 

¡.ü imera. D iana deja de interpretar pa­
peles de muchacha tra viesa para en­
carnar un pep?onaje de inayor bondu-

« P O f I m Se m i m * ra humana.que,' por cierto, asimila ñ e 
S&n¡a. Heme, mejor patinadora jqu«! wane fa excelente demostrando qu« 

aittista, « • r t e ^mpli^r ocasitón de l ú - > o es. actriz de escasos recursos.' 
cirse en su verdadera espec ia l i í f ed: cl ' '•-ui encantadora espbsa", por otra 
patinaje. " P o r fin s« d e c i d i ó " p o s e » paric. desarrol ía un arsument^ si n ó 
un argumeflto trivial , cuya principal original a l menos ¿rMa., que se RiffU» 
y única mis ión es deparar leí m o m e n - ; ^ « interés desde su comienzo hasta 
to coreográfico. Y e&tq si q u « s» c o n - s" final— un fel iz « e s e n í a c e -de euen-
sigue plenamente. E l ¡nuiavo estreno *» maravilloso como el que suelen te-
dt la " F o x " es una texcüelente revista V?1S ^oáas ^ « pe l í cu las d« la Durbin — 
musical- Esosnari^os mágiteo» y s o r - ¡ y v i d e n c i a Ja manb experta df " » 
pnendentes, conjuntos magní f icos . . . y «aliza<l.>r avezade. . 
un reparto que só!o: gira para dar v i - ' , íja ^ s l o r i a de una m a e s í n t a norte-
da a ese a s p e ó t e musical' q u . ea á m e r i f a n a que logra poner a salTo la 
todo en esta producc ión . ' ¡ P * } ? ^ Z ^ ^ W ^ T ^ ^ 

d& Chrnaa Estaí tos Unidos y que, al 
mismo '{.lempo, resuelrc el problema 

Sonja Henie, maravillosa en sus ex­
hibiciones, acredita plenamente ¡su per,' 

••^••SfRSPí 

Explosivos, 
185.—Cifra. 

Z A S B A R C E L O N E S A S 
t B a l a ñ á h a decidido dar por t e r m i ­

n a d a la temporada t e r i n a en sus 
Plazas, ya que los matadores de to-

l C30; - Altos Hornos, jr0;.. ¿ e Cierto car te l no quieren ac tuar 
en el i nv ia rno y los escases novil leros 

,L,aPplery'!existentes no .acaban de interesar a l 
330; Resinera espa-

Madrid.—Fondos P ú b l i c o s : In le r io r , 
91,90 y 92,70; Exter ior , 104,23: A m o r -
tizablcs 3 por 100, 98,75; 102.25 y 
1 0 2 , 3 0 , ^ por :100; Mayo, 103.73; Oc­
tubre, 1943, 103,25 y 103,50; 5 por 
100;, 1942, 90; i d . de 1943, 93,33; N o ­
viembre, 103,73; i d . de 1944, 103,50; 
T&soros de 1942, 100,70; i d . de 194,4, 
100,40; C é d u l a s Hipotecarias 4 por 100, 
100,10;- 105 y 106; Exentas, 109. 

Acciones: Banco de E s p a ñ a , 420; E x ­
ter ior , 100: Hipotecario, 343; Centra l , ! 
209; E s p a ñ o l de Créd i to , 352; cupo­
nes, 37,50; Hispano Americano, 362; 
Cooperativa electra, 206; H . Chorro, 
243,50; H . E s p a ñ o l a ^ 287; Ibe rduc -
ro ordinarias, 210; Derechos, 86 y 84; 
Mengemor, 215; E l é c t r i c a m a d r i l e ñ a , 
104,50; Te l e fón i ca s preferentes, 132,40: 
Ordinarios, 387; Rif , 275; Ponfe r ra -
da, 1 8 1 ; Campsa, 173; Aznar, 2.108; 
Nav£U ordinarias, 63; • p r e í e r e n i e s , 
89,50: Metro, 273: T r a n v í a s de a-Ma­
d r i d , 104; Ebro, 245: Altos Hornos, 
149; P e t r ó l e o s , 233; Explosivos, 335; 

Resinera, 189. 
Obligaciones: Chade 5,5 por 100, 

116,50: A l b é r c h e s 1030 y 1931. 102,25.; 
' E l éc t r i ca m a d r i l e ñ a , 1934, 101; Te le­
fón icas . 104,50; iT ra saUán t i ca s , ;1022, 
«5^50.—Cifra . . . " •;. 

p ú b l i c o has ta el p u n t o de por ellos 
soportar inclemencias inverna les ' en 
los tendidos. Dos Pedro SE d e d i c a r á 
ahora á comprar cor r idas pera la t c m 
porada. venidera, que quiere inaugu,-
rar en- el nrss de- Febm-o con nov i ­
lladas y en e l de marzo con corr idas 
de to ios . 

E n l a t emporada que acaba de t r r -
mlna r , B a l a ñ á o r g u n i z ó 37 corr idas 
Ce loros, y 33 novil ladas, lo que hacen j ; : ; ^ v hacen - pos ib i* que la- o e l í c u l a 
70 festejos picados y buen n ú m e r o de L n iP; 0^.a ent re t ienen en gran ' ma-
f t s í i v a l e s e c o n ó m i c o s y charlotadas. | n fgue ^ in t t r e sa i . a i espectador, sobre 
••.VANOLETE'». A N T I C I P A R A S U ¡ t o d o en su . segunda m i t a d . 
E E G E E S O A E S P A Ñ A : : : : 

& e v i l l a . ^ - E l diestro c o r d o b é s "Mano- „^ .. 
I t i o " . desde Méj i co , h a .cablegrafiado i k*. , • 
a u n a persona de su i n t i m a amis tad j U B \ % M M n m ® I % eSfISt» < 
c i c i é n d o l e que posiblemente adelanta | E s t a ' ú l t i m a película, de D iana Dur-
rk el refne-so para, poder actuar e n las , bín — que, seg-ún notician, es la u n ü é -
corr idas de l a f m a de Sevilla. c ima que ha filmad para la Univer-

Subraya en e l ' c ab leg rama que e s t á . sal---nos revela una nueva faceta en 
m u y satisfecho de l a , b u e n a acogida ;I.Ti pcrséna-Udad artístieal de la encan-
QV.e le ha sido dispensada.—Cifra.. tadnra estrella: la dramática^ Por Tez 

sonal idád de campeona mundial de pa ^ dp Sil V f ' . ^ f r ^ Z 
t l n a j . a r t í s t i c o . Entonada en cuanto & >' ^ a u d a l a d í , R ^ n c o m . 
ia su labor f n t e r p r e t a ^ W asi -como ^ ' í ^ * este ™ ™ J % * * 

_ , , •! ^ j D i a n a D u r b i n que, como hemos dicho, 
Césoi . Romero, fel-mejicano afmondo en ^ ^ c ^ ' ñ u j estimable. E n 
Hollywpod q u . J o g r a aqur una On- i Ia ^ m p á . t i e a actriK Iuce su 
terpretacion, dada su espeevai forma f i í ( .ca ^ S ^ p r e t a n d o cinco eseoffi-
de trabajar. Jack O a k ^ y Carole Uan ^ ( .0^nosicion^ ^ sirVen para re-
(Hp; isecundí in .adecu^dalment* a »<« ^ l i m t . ^ merecida fama com-j can-
anter-jdees. ! t a r i e ^ ñ n a escijelá.. 

L a famosa orquesta norteamericanai Ac.om ñ a a en "Mi encan-
de Woody Norman interviene en es- ^ Q - ¿ ^ j ^ . ^ Edraond O'Briend. B a ­
tía-divertido filrp» participando midy efi r,.., p r ^ . ^ ^ ^ Arthur Treachcr , E s -
cazmente en el mejor desarrollo del p a j c 7 o í r o s ' a r t i s t a s — entre ellos 
misrn0' nueve infantiles, el menor de los cua-

O ^ f í j l ^ O j k s tiene apenas dos a ñ o s — que coad-
^ « « ^ « « u ^ ^ l ntvan con su buena ^abor al é x i t o 

« L a timM m u m v e r d e » p r o d u c t y direc-
N'o cabe duda que lv¡s p e l í c u l a s de tor, ha demostrado sus conocimientos 

uvej-.turás».' en-las que'se-manejan á s u n itécnicoF •realiaaJido. como hemos di­
tos dramatices, tiene gran acep- .'cLo, una p í l í c ú l a nada vult^» y qne, 
Céeión entj-; el publico. , Así ÍS ta que saho aljunos mementos de lentitud 
ayer e s t r e n ó l a pan ta l l a del Coliseo pr.'s^é el ritmo adecuado. 
Ca^ifUa, tuvo s ingu la r acogida entre i "Mi encantadora csiwsa", a d e m á s . 
•i\ >\v:r.:-rc-.o púb l i co que -casi l l e n ó l a ' t i e n e excelente fotosrafia y estft -pre-
srda evi la? funciones d i p i e s ? n t a c i ó n . ' - . f u t a t t a con f r a n lujo» 

Destaca, especialmente, la labor i n -
tíírprei-Ríiv<? de 'os actores, la m a g n í f i - i 
ca v sobria labor de Fosco G i a c h e t t i 
y la r o t a b l * p e r V o n i ñ c a c i ó n que hace ¡ 
de su papel d e ' " h i j a del corsario v e r - j 
de'' !á at i -act iva .Dor i s D u r a n t í . 

Con ell-cs u n grupo escogido dé ftr-, 
tisHs como C a m i l o P i lo t to , nuestra | ulna steri» i n i n t e ^ u m p í d a 'de S4tuac>o-
compa t r io t a Ca rmen Navascucs, E n r i - , es c ó m i c a s e i n e h l e n c í a s y que resulta 
«5 G í o r i . etc, en papeles de segundo | ^ ^ ^ ^ y muy ^ a d o dcl p ú -
orden. l o g r a n redondear el é x i t o d« i COmb tedas las pe l í cu las am-eri-
i n t e i ^ r e t a c i o n . • | ' , . 

L a ; luchas, abordajes, in t r igas y d e - ¡ c a n a » del mismo s m b i e n t » puenl . 
már. emociones i ne r t e s que se p rod igan E l dirtector, Hal Roach, ha logrado 

C o r d ó n 
unos* ummasmonoiim 

« V i t e a í i í k 
"Vidas ambulantes", qu« ayer *s-

¡ tr*nó Ciné Cordón , es un fitm c o » 

Jeel Me . Crea, uno de los mejore* 
?c (« rcF americanos que tiene a sú 
car jo el paincipal papel masculino 
en U N I O N P A C I F I C O , la pe l ícu la 
que hoy ee estrena en C I N E 

C A L A T E A V A S 

m i 

w 
R E M I R A N T E BONWA3B, § 

B A N C O M E R C A N T I L 
Banca — Bolsa — Cambio 

Caja de Ahor ros 
E s p o l ó n , 18 — Jlurges 

F a Pauaplona se venden U caballos 
ciño-;;. Pa ra t r a t a r dir igirse n J e ^ ú s I z u 

• n e r t a l e s B R E T O N E S de 2, 3 y 4 
Plaza Ci rcu la r . 2, Te l . 2424. 

TsECESITO dí 
t e i é í o n o , h 

SE NECESITA Asistenta 
con informes . General 
Mola. 11, dupl icado c n -
tresuelo izquierda. 
SS" NECESITA mucha­
cha para | i ñ o s , con bue 
t-os in fonues ; s e r á , bien 
r e r r í b u í d a . íreí6f. 1399 ROBLE > n t a b l ó n ven 
ASISTENTA, casa poca ^0 Partida. Ronda, 4. 

i: A - M i 
t r á t s i 

S E V E N D E N 24 ovejas 
lóvcnos p r ó x i m a s a pa~ 
riri 12 borregas v 

\ E K D O m á q u i n a 

15í; stu A d m i -
n i s l r ac ión . 
gB A R R I E N D A N a m -
pí i e s l oca i»? . c o n G:S-
p l é n d i d o s ó t a n o , lodo 
nueva c o n s t r u c c i ó n . F i a fuirúlia 
ssa del Doctor A l b ü l a n a dr id , ' ^ 
K ins f f i l u to ) . gÉ NECESITA mucha- 'P03 <Í6 Arbor icu l tu raMerece 

ji iá. C a m i c e r í u s , g ha - b r u t a l Castellanos" do 
A t í f a m é v i h é . i lación 6. C o v a í r u b i a s . Di r ig i r se a l ^ . ^ ^ i ^ ^ 

ooera clu,ector Francisco Ga- roes Alcázar , 1. , ^ 3 n m g5 

, 1:? 5E T R A S P A S A local , si J.orifaos de a n a ¡Para „• , •' •• tiio c é n t r i c o , propio pa-P-dhl>) Ar r ibas 
l e Sari Clemente ra í n d j j s t r i a . Uiform! '? , 

, Alouso Martines: 0. F r u 
tas. V n U VENDO piso construc» V E N D E S ^ parca!A 

, 4. versal carpinterja, r e - c i ó n piedra 25.000 ptag. ttictros. I n f o r m a r á GOe- DESEO buesped r n fa-- TRASPASO tienda cu-
ceesjto. Ma- F R U T A L E S se venden g-rtiefsrt. 50, i tóbra. , 40, Sácnz. de Santa M a r í a , mes. Cadena y Eleta, 2. m u í a , p e n s i ó n comple-, mestlblcs, frutas, vinos 

izquierda, e n los acreditados "Cam barreflo y lí . tpi. . Razón s«¡n Juan 65. V E N D O pUos eAntrinoa. ta; Informes esr.sr 1AH- propia para cualquier 
negocio por ampliar 

g; ha 
ción. l lave mano. He- gAems d9 Santa M a r í a . 

SE AVISA a las opera- '" 
r í a s que hayan 

p e n s i ó n comp 
VENDO pUo» GóntrlcoSi ^ Informes cstáf A d 

RREARUR: Vendemos llave en mano, bien »o b i n M r a c i ó n . " 
piso hueiva c o n s t o - 1^40». : vaaloa precio*. ^ . « ^ ^ 

DORMITORIO 
m o i s é s vendo. 

un film sumamente movido y d» 
Verdadera comicidad, con todos adita­
mentos que pueden ser ríscOgidos en un 
circo ambuilante, e n el cuá l , sin asesi­
natos ni traqbdias truculentas, s* plas^ 
ma la vida rde estos artistas, acompa­
ñados por un par de locos, que son el 
motivo dt ía pe l í cu la . 

Ahí ea nada, Atíolpbe Menjou jsn el' 
principal papel de esta cinta, en tel 
que logra dar a &u persoftaá» una en­
carnación peculiar de su inimitable es­
tilo él solo es casi toda la pel ícula . 
Care l* Lant í i s y Jobn Hubbard I» 
cundan muy acertadamente, haciende 
u « a deliciosa pareja asi como tos res ­
tantes aiftistas de l '« lenco, muy esco­
gidos para sus diferentes; papeles. 

• 'CINCO M I N U T O S N A D A M E ­
NOS", M I L E N A R I A :—: :—• 

y.vn a l legar a l m i l l a r las represen­
taciones de "Cinco m i n u t o s nada me­
lca", Caso i n s ó l i t o en el teatro , para 
envid ia d» l l b r e t í s t i s v m ú s i c o s . M i l 
representaciones leu J l a r t í n o eyi cual­
quier otro t ea t ro son muchas repre-
sentacioens, y los derechos de autor , 
muchos/ deiTcbcs, M u ñ o z ; R o m á n y Ja-
c..:nto Guerrero, en u n i ó n de Juanifco 
f t od r íguez , p i e p a r a n 'un ^fes t iva l que 
jhaará t remer las losas de la calle de 
S*na Br íg idas . Pero a ú n no e s a m o » 
autorizados para descubrir el p ro -
g í V m * . 

M A R I " P A Z - G A B A R R O N , R O - ' 
B E R T O R E Y : ~ : :—: 

En e" R e í n a ^ T i c t o r i a di» Madrid, re-
sparecerán en bre^v» M a i l P a í . Mário 
Cíaisar rón y Rober to R í y con f u ame­
no espectáculo. 

D E P O R T E S 
E n e1 v . i i ód romo T i r a d o r de Pa lma 

de Ms Horca. T i m o n e r , gaua e l t í t u ­
lo d • C a m p e ó n de E s p a ñ a de medio 
fondo t ras moto . 

DESPUES D E L A G U E R R A 
Lps ingenieros aliados proceden a 

!a c e m o i i c i ó n de los refugios para « u b 
snarino?-. en el puer to a l e m á n de H a m 
bureo. 

Combatientes nor teamericanos l icen-
c jüdos rigress-n a Estados Unidos. E m o 

E n resumen, una pctícuMi-d» come- jeienantes- escenas -de b ienvenida ¡en 
dia y farsa americana m á s y, por e H u ' ^ ^ v a Y o r k y S a n F r a n c i s é o . 
mismo, u » trilunfo máí3 de la Ca$á ' JEREZ D É L A F R O N T E R A -
Cepicsa «iu« la presenta. j Kom(: i :3 j> a don A l v a r o Domsoq. 

C. ( E l Orr . to r io Fest ivo " D o m i n g o S á v i o " . 
G r ó J l T ^ O ' I T t © f a n fes t ival t a u r i n o . I m p ú s i c i é ñ i » 

G r a n Cruz de la orden de Bcne-
a l caballero jerezano. 

otro negocio. Informes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

VENDO coclu? Renault , 
« inco cubiertas nuevas, : 

jado en los 
Sidnz i?c 

coger labor. d o c u m e n t a c i ó n en regla . 
t f i fo rmcs , .Garage ^ ¿ i ^ C H ^ A ( p a ^ todo 

VENDO tractor Fordson 
2o. l í . P. Razón L a i i de -
t« . Maxarrcdo 10.' T o t -
i^tono taads". Bimao. 

FumuiíJ 
deba. Eo. I , 4> derecba. 

VEMDO volque te 

S u ^ X P ^ o . M ^ í n e z del á n ™ Ferrocarr i les . ^ 5 0 0 ^ ^ . y ^ T ^ ^ ™ ¿ ^ £ 4 ^ 0 . 
pasen; a r e - 10 1'0 derecha. ^ i a g r a t t Q c ^ sa j55.000 p í a s . , bue- G r t J l l * M ^ Z * * * * SÉ VENDE 

' ¿E VENDE silla n iño ° ! o n f - nfi renta. 
r u n t a coche V ^ l n ' - ^ ^ ^ l ^ T l P^8 EREABUR: 

— rr.pS d í l M r á 7 i r n fh tó E a r a c l ó n en Academia 

pegonas; ^ , 0 V . A i _ L Po l i t écn ica . Galla San 
lander (esquina S a 

para Juan). Burgos . 

nlflo y 
C o r d ó n , 

c lonn i lo r i í FOTOGRAFIAS aftfstfe 

podrá vender*»] 
lo s í lspueet* m „ 

irop r ^ t e . «t«l « 0 5 5 m ^ ^ a l 0- b/no Domici l io p r o v i - lu ndsma de cuatro a ^ n o s a da M u ñ ó . n * ™ * * * 
$«9ftr«tí» m »* ^KNDO {res motores m sional. Plaza Santa Ma-vj . - te . - VENDO carro . . . EN VUIasidró sé ei 

• i l isreja- {ra ^cogidáv una 

Santa Clara. 22-24. 
VÍ̂ IU1 pa­

ra todo, buen. ,< sueldo, 
rn'ÜUl sin buenos i n í o r - SE V E N D E lefia. 

S i l ' M E N T A se necesi 
ta .que entienda de co 
oími. Duque de la \1c-
in r i a . 18. 3.« ¡z.;uie.rda N ^ N T A clsoo p i cón ^ ^ ' v m - i v J ^ m í i ó n ^ r j \ ^ * * • • COMERCIAL 
5E N E C E S I T A N d o s clna' Carbonería A u s í n . V J n Suí S c t i v pWfS de cieno.as por Santander 
n m é h a e l m ¿nielóla- ^ Clara. 22-24. ffe- ¿ T i o n ^ ^ ^ r Y ^ ™ * * ™ 6 

1 léfono 1219. r i T . - i ^ . , . i n i , . ' en Colegios".o p o r t i c u - l a b r a d o r 
Gil , Ta l l e i m e c á m t n . R a z ó n . en esta Huelgas. 
\ 'ENDO m á q u i n a de es? Administraoión 

• us. Cahiirava.s; 3, .i.» c é n t i m o s k i l o . R ^ s ó n . te (.ViUv por tá t i l ^pminu^-
CHIGO 14 a 15 aflos, ^ o n o 1598. . va. .Ca í a tmva> . " i . ' i . ' \z &¡a&t& 

necesita Gasa Leijá- SE V E N D E m o n t u r a m í - qulcrda. Sr. C 
In fo rmes : v O í i e . ! - l i t a r , completa y ' n u e v a . s K VKNDÉ 1 

na <lé C o l d e á c i ó a - j ' cin ¡Mupid «tó la Ví.Ctpi^/Vs e í ^ r " S ú i ^ e r ' ' 
S sm^t- rer f í r íh , . tercero. ', ¿¿1 Rey 7 * ' F r u i r í a pnnrftSt&rt 

: • ' s . - ' < . " ~ i " . \ 

cu en 
vaca 

mero 3, Z.f i z í ju ie rda 
(Calzadas). 

MODISTAS, corle y con­
fección. Ceder» l ó ' y - i7 
segundo, habi fac ión 

MODISTA1^ o f r écese a. 
domici l io . San Lorenzo, 

u l r a e i t 

0C3- COMERCIAL 
m á q u i n a A ' c n d f t piso n 

Bul 

des 
fuer 

Al pidió za a nwth'es se aaqulere 
AENDO carro de hue- Cuesta Campo. V i l l a s i - " H » p a J b e r , , «a eo-

B U R A B l ' R : Vendemos s « m m u e v o . Tra ta r aro." p l t w q u » proporcloni! 
por pisos casa encelen-Ru,5no Ai;cos. Erando* PERDIDA cail tórS con * c o n v a l e c i e n t e » , 
le • c o n s t r u c c i ó n , . calle dinero y f o t o g r s r i a ^ Pida F&iímaol*». 

M u y \ ENTA vaca "do leche ruego dcvoluciót» -csjas z ü R G I D O R ^ 
cnon m o n t a ñ e s a . en Hnnloria por ser i recuordó^ 
Atofi de la ^ n . t e r a , pívift milífires a C ^ ^ - > 15, eiregmi Plaza- PririiO; 

. herreros, ; f r i n o i p a l . 1 ( - - ' pavew, 8" (Ln ie r í a ) . 

O i K A O B E A M A E S T R A D E L 
G E N I A L H T T C H C O C l v 

A l f r e d H i t c h c c c k , e l maravi l loso rea­
l izador que só lo entrega- obras maes­
tra.», ha tocado en " S a b ^ t a , í e " , super-
l u r d u c c i ó n amer icana que p r e s e n t a r á 
F i l m ó i o n o , Q. A. , u n t ema i>alpitante, 
de insuperable d ramat i smo y ^Lbsor-
behte i n t e r é s , desarrollado en los d í a ^ 
de la l á c l e n t e guerra mundis . l . 

"Sabotaje" s i t ú a a l espectador.en el 
cent ro de u n a lucha sorda, t;errlbie y 
emocionante, en t re saboteadores de 
m a t e r i a l bé l ico y heroiecs patr iotas , 
decididos a qui ta r les su m á s c a r a y ha-

• c-erles expiar su t r a i c i ó n . TSllo da l u -
sar a persecuciones de fuer te d m n a -
t ismo. l>asta l legar a u n desenlace que 

ez m á s , l a audacia y 
l í r e d K i t h c o c k . 

Robe r t C u m m i n g s 
pantalla^ u n a pare ja 

i r res is t ib le s i m p a t í a y 
en "Sabotaje", l og ran uno de los é x i -
fes de mayor resonancia en N o r t e a m é ­
rica.. 

Todo el encanto y la. fuerza de l a 
, íuvan tud se r e ú n e n en los protagonis­
tas de "Sabotaje", p e l í c u l a de cons­
tantes emociones y sorpresas, verdade­
ro a larde de t é c n i c a c i n e m a t o g r á f i c a , 
a l servicio de u n asunto ambien tado 
en les d í a s f e b r ü r s de l a guerra. " 

ficeneir 

A V I A C I O N 
E x h i b i c i ó n de t ransportes « é r e o s 

au j j l i a res . Los m á s modernos modelos 
de aparatos i u g l f scs.' 

M A D R I D 
E n t i e r r o del i lus t re doctor y general 

don M a r i a n o G ó m e a U l l a . Ropofta^-
je reDtispectivo d í d i c á d o a su v i d a y 
a s-ü obra. . . I 

Aparicio 
impliá 

a.r ; [. 

m i z 
¿ale Tejedora, 

fá- Zurcidos invisibles. E n -

ei.peci&iidad en p i m e n t ó n - y t r ipas pa ra 
embutidos. 

Antes de hacer sus compras v is i te 
el c l m a c é u de 

G O N I A I F . Z 
M .ANA m AffJiRHA l y % 

A C H O S A C I A Y E Q U I L I B E I O 
L a lamosa c o m p a ñ í a " M a r i a n o " ftc-

t ú a a) a i re l ibre . E n el b a m b ú a é r e o . 
Fuerza den ta l . í i m á m b u l o s * ^ - a n 

isitm-a-. U n a e x h i b i c i ó n de V i c t o r i a 
j z a c h i n n i . el p royec t i l -humano . Desde 
l i a boca de l c a ñ ó n a l a red. 

E J E R C I C I O S C O N A P A R A T O S 
Motocicletas y trapecios. Los "De­

monios blancos'". E l ancla girante. 
Ba jo las luces de las pis ta . D e s a f i ó a l 
p t l í g r o . 

L A R I S A Y L A D E S T R E Z A 
A c t u a c i ó n de los Augustos e s p a ñ o -

is^s: E d u a i d i n i , M i g u e h u y Pep in . £ 1 
Papular Alady . L a i n v e n t i v a de l c i r ­
co nunea se agota.. E l dob í« sa l to mor 
f i i a í ra^/és de l í u e g C Las "ag-uilas 
humanas" en- sus trapecios volantes. 
U n a - fami l i a de a lambris tas . 

S O B R E ' R U E D A S Y PATINAIS 
Las Mont ra lE , c ic l is tas inglesas. Jue 

sos tus "abares. E l t i l o Sa lobra l . Desfi­
las y pan tomimas . E n e l Ear l i s Conr t 
de Londres y e n M a d i s o n Sciuaie Car­
den de Nueva Y o r k . Campeones sobre 
el h ie lo . L a p a t i n a d o r a torera. E l ea-
f-'-u.-ri rurman-n. RflTt-f e i n w s y h t t B ^ 
ras. 
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L O S D E P O R T E S 

R E T A Z O S 

El «caso» Alekihne 

Eslo de los "casos" es algo 
muy de moda. Borbolla, Trías, 
Bañón —si hombre, si, por lo 
leído en cierta revista también 
con este jugador ha • existido 
•'caso"— han puesto de actuali­
dad estos "aspectos" deporti­
vos. 

El de Alekhne parece cosa de­
cidida. En Londres están dispues 
los a declararle el boicot abso­
luto. Así, en el próximo torneo 
Jitcvnacional que tendrá lugar 
t1* lo capital británica se pres-
t indirá del concurso del cam­
peón mundial. Asistirán los más 
destacados valores mundiales 
—entro ellos nuestro compatrio­
ta Arturito Pomar— a excepción 
del Dr. Alekline. 

Una pena: pero los ingleses 
son inexorables cuando se trata 
de mantener sus acusaciones. 

A esto respecto Alekine ha de­
clarado que, efectivamente, ha­
bía publicado algunos artículos 
sobre temas deportivos en los 
periódicos parisinos, cuando la 
capital de Francia se encontra­
ba bajo el dominio alemán; pero 
añadió que tuvo que colaborar 
con la Federación alemana de 
Ajedrez porque sino hubiera 
puesto en riesgo la, seguridad 
pe-rsonal de su esposa, que es 
norteamericana. 

Preparativos... 
Pasarin tiene prisa por ver 

la forma del probable equipo 
nacional. ( 

El encuentro contra Irlanda 
puede, producirse en cualquier 
ocasión y para entonces hay que 
tener la puesta en marcha. Pron 
to comenzarán los cabildeos de 
Luis y los tanteos preliminares. 
Zarra, Eizaguirre, César, Pani­
zo. Todos, en fin, que tienen 
más o menos posibilidades, i n i -
Üarán en fecha breve el desfile 
por Madrid para poder contras­
tar su forma actual. 

El punto de partida será el 
encuentro que se celebre en el 
Metropolitano en ocasión del 
partido homenaje a Gabilondo. 
Para ese día se pretende enfron­
tar al "probable" nacional con 
el A. Aviación reforzado. La se­
lección que actuará ese día, 
será ésta, sobre poco más o me­
nos. Eizaguirre; Elias, Curta; 
Alcone.ro, Ipiña, Nando; Ir ion-
do, Panizo, Zarra, Herrcrita y 
Gainza. i i | 

¿ J u g a r á L e c u o n a e n F a l e n c i a ? 

En el entrenamiento de 

hal larse con plenitud de 

ayer p r o b ó 

facultades 

M a r í i í e g u i , G a r c é s y C a b a ñ a s d e s í a c a r o n 

os-, nece al "capítulo de las 
ar-. cerramos el comentario sin tumbre, tuvo lugar en Zatorre el p 

tido-entrenamiento de la semana. Y , ' hoy más " ídem" 

sorpresas 
hacer por 

por cierto, que resultó pródigo en no­
vedades ya que de su desarrollo han 
podido cacarse consecuencias insos­
pechadas, que probablemente repercu­
tan en la alineación que el próximo 
domingo presente la Gimnástica en la 
Balastera. 

Por lo pronto, no acudieron a la 
prueba Murillo, Carro, Basabe, Agil i ­
tar, José Luis y Goyeneche, que se ha­
llan lesionados. Algunos de tanta im-

A ver si mañana podemos salir de 
dudas respecto al equipo que haya 
de liquidar la "difícil papeleta" de 
Falencia.. 

i i Q u í n i e l i s t a s ü 

D e l B u r g o s d e a n t a ñ o 

La primitiva fuenfe de Huerto del Rey (1667) ey 
Por Ismael Garc ía R á m i l a 

"Sobradamente, es conocida de los burgaleses la estatua 
de Flora, divinidad pagana de los flores, que cabalgando so­
bre un delfín y con un jarrón bajo el brazo, por el cual arroja 
un abundante chorro re agua, corona la fuente a que dá 
nombre en el Huerto del Rey; figura que es de plomo, fun­
dida y con retoques a cincel." 

CASA R E S T I (Bar Progreso) 
Esta casa obsequiará a su clientela ¡"Despedida 

portoncia como Goyeneche y Aguilar, 'con dos premios a las dos de mayor -Mélcón" 
los cuales se han visto obligados a puntuación en la misma, 
guardar cama. Pero el que "tanta gen-j Primerc.—Un reloj de caballero, 
te" brillara por su ausencia no quiere' Segundo.—25 pesetas de lotería (de 
decir, desde luego, que todos se ha- la casa), para Navidad, 
lien en circunstancias de no poder' 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • B 

Con tales palabras se encabeza un 
corto pero sabroso trabajito, que mi 
querido amigo y compañero José Luis 
MGutevtrde, publicó en el número 81 
de nuestro Boletín de la Comisión Pro­
vincial de Monumentos, para dadnos a 
conecer la época aproximada de la 
construcción del acuático • monumento, 
que fija hacia 1770, y el nombre del 
autor del simulacro á e Flora, que en­
cabeza y preside la conocida fuente; 
Manuel Romero, distinguido imagine­
ro burgalés de aquellos tiempos. 

Al final del artículo, recuerda1 y co­
pia Monteverd?, a qu silos versos de la 

de Burgos,do Francisco 

actuar pasado mañana; algunos, per-
manecieroii ayer inactivos solo por 
motivos de precaución, esperándose 
que, de no surgir complicaciones im­
previstas, el domingo figuren en el 
cuadro albinegro. 

La mayor sorpresa, con todo, corrió 
a cargo de Lecuona que, después de 
tant,') tiempo de apartamiento, volvió 
a ocupar de nuevo el puesto de medio 
centro en el que tantas tardes de glo­
ria conquistó y desde el que contribu­
ya tantos y tantos triunfos del equi­
po. Su ."reaparición" ha sido franca 

Mañana habrá partido 

de fútbol en Zatorre 

E l D e p o r l i v o B u r g o s se e n f r e n t a r á 

a u n a s e l e c c i ó n m i l i t a r 

"Adiós el Huerto del Rey 
Con esa fuente esmerada. 

c-errando su trabajo, con la interro­
gación, muy natural, de cuál y cómo 
sería la fuente que en idéntico empla­
zamiento, conociese Melcón y que fué 
antecesora de la de la- Plora, Hígada 
hn-ta nosotros. 

Espigando entre las fichas de m i 
archivo me encontré yo con algo que 
contesta de modo bien cumplido a es­
ta interrogación, y quiero, en conse­
cuencia, satisfacer aquí la natural cu-
ricsldad del buen amigo, y, conjunta­
mente, de todo el que leyere, dando ia 

No quedarán ociosos mañana por la conocer cómo, cuándo y por qué, tu-

en sus mejores épocas, incansable y 
dominador do la .situación, .¡úzguese 
del efecto producido por su actuación 
de ayer teniendo en cuenta que se da. 
como posible su "reingreso" cu el 
equipo para pasado mañana. 

Otro de los CRIC también ha eviden­
ciado una recuperación de forma sor­
prendente es Garcés cuyaj , valentía. 

mente satisfactoria, mostrándose, como tardo los buenos aficionados al fútbol, yo lugar la construcción de la primi 
En Zatorre habrá partido eiitretenido. tiva fuente sita en el Huerto del Rey 
El entusiasla conjunto del C. D. Bur- EÍ relato de este curioso v viejo su-
gos con vistas a un mejor acopla- cedido, tomado desde su inicio, y re-
mionto para dar edmienzo al campeo-, fendo, siempre, con la «xigida puntua-
nato ou el que tomará parte ha con-|lid£wi histórica, es como sigue: 
cortado un interesante partido contra I 
una potente selección militar de la i ^ 0 ™ 1 ^ ^ D E L DIA 28 DE MAYO 
plaza. DE 1667 

En ambos conjuntos formarán nuc-
decisión y eficacia agradaron sobrer' vos muchachos a los que ol G. D. Bur j En efcte regimiento se t rató en ra-
mancra a cuantos presenciaron el par-'gos probará. Entro los ya conocidos, zón co si se a de mudar o no la fusn-
tido. i ¡formarán, con la selección militar, en-jte d? Michilote (1) respecto de no ma-

Asimismo, Martitegui —repuesto ya tro otros, los ex-gimnásticos Áíbizúa.nar en el sitio en que está, y que a 
del iodo—• evidenció sus posibíl'dadéB, y Alfambra. de costar mucha cantidad de dinero 
ganándose, por lo que parece, un puesj El encuentro que comenzará a las su reparo, y acordaron se vote por es­
to en el once titular. i' tres y media de la tarde, será intere-¡cr i to como lo hicieron cada caballero 

Entre los demás que se entrenaron ¡ santo en extremo y como además los | por su antigüedad, en la forma siguien-
hubo también cosas muy estimables i precios que se han de fijar serán ase- ¡ te : El señor D. Baltasar de la hoz di-
—Cabañas, por ejemplo, actuó exce- quibles a todos los bolsillos, Zatorre' jo, que habiendo considerado los gran-
lentemente— pero como esto no perte-' registrará una buena entrada. ¡dea inconvenientes y gastos considera-

B u r l a b u r l a n 
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O S 

del ¡ocal 

próximos partid 

campeonato 

de fútbol 
Mañana, sábado y el domingo, se ]U-

garáh dos encuentros para el campeo­
nato local de fútbol. El sábado, a las 
tros cuarenta y cinco de la tardo, en 
ol campo Laserna, jugarán los equi­
pos C. D. San Julián y "Galletas Pay-
no". .1, 

El domingo, a la misma hora, en el 
campo Zatorre contenderán los onces 
Ü. Juventud y D. Luises, disputándose 
a más de los dos puiUtos, una. preciosa 
copa, con motivo de la festividad de la 
Inmaculada Concepción, Patrona de la 
Juventud Obrera Católica y de la Con-
grégactón Mariana, cuyos equipos rc-
prosentun a ambas asociaciones. Igual 
mente, en este partido, en el descanso, 
se repartirá por la Obra Sindical "Edu 
ración y Descanso" los tráteos de 
cuantas manifestaciones deportivas ha 
organizado cs'a Obra en él comente 
año y que son las siguientes: Esquí, 
baloncesto, tiro al plato, I I campeonato 
local de pelota, y IH ele fútbol para 
grupo? a¡§ empresa, V campeonato pe­
destre de Castilla la Vieja, y campeo­
nato provincial ciclista do productores, 
Circuito •Isla-Castellana, los varios 
trofeos qnfi rfgaló "Casa Vicún" en 
Rffl coiToras ciclistas quo llevan su 
nombre, v los de boxeo. 

C I T A C I O N 
• 'El equipo de fútbol de la empresa 
"'(iallclas Pa.yno". ciia a sus jugado-
TCÍ, Honorato. Palcnzuela. Esquinas, 
Barrios, Miguelito, Senón, barrosa, Isa-
si, Manzano, Zurdo, Escobar, Sainz y 
Fernández, para que se presenten en 
r l día de mañana, festividad de la 
Purísimtí Concepción, a las tres de la 
larde en el Campo de Laserna, al ob­
jeto de contender Pn partido corres­
pondiente al Campeonato local de Fút­
bol contra el Club Deportivo San Ju­
lián.—El delegado. 

C U R I O S I D A D E S 

Lo que comen las ballenas 
La impresión que dá en general el gi 

gastesoo cetáceo, en cuanto a su ali­
mentación, consiiderando lo descomu­
nal do su boca, es quo tiene capacidad 
para engullir seresl y cosas de gran ta­
maño, y sin embargo, no es asi. La 
ballena no posee dientes más que en 
oslado larvario que más tardé tioman 
una .eístructura que les aproxima a la 
forma ósea. La armadura,bucai se com 
pone de dos series de "ballenas" 
implantadas a cada lado de la mucosa 
que cubre las mandíbulas superiores y 
que dan la, sensación de constituir cer­
das que miden hasta cinco metros de 
largo en algunos d'e esos animales. Es­
tas cerdas son bastante anchas en la 
fila externa mientras que en la interna 
son pequeñas. Estas filas de "balle­
nas" tienen la forma de un tr iángulo 
casi rectángulo cuya base es el maxi­
lar que por su parte extema etstá pro­
visto de largos flamentos que repre-
-•c; ireaS ap sesoo & saaos asj-eSua] sp 
ñ a s " flMformes. 

Todo esto impide que la ballena 
pueda traganse seres !y cesas die gran 
tamaño. Por lo general, éste cetáceo 
sólo ataca a, presáis de tamaño 'insigni-
íicanto limitándose a consumir canti­
dades fabulosas de peces qué no na -̂
den más die un centímetro y a Vecbs, 
un milímetro. Al abrir el monstruo su 
boca, penetra en ella grah cantidad de 
agua que vuelve a salir por los inters­
ticios de las "ballenas" que forman lo 
que podríamos llamar la dentadura i 
que formando como un colador relie-, 
he 1^ materia animal quo introdujera el 
agua en la boca, del monstruo y cuya 
materia es tragada sin masticarla. Tal 
alimento está consUtuído por 01 "plank 
ton" tomado por todos lo? organis­
mos que nadan pasivamente en las 
euperficies de las éguas y cuyas dimen 
siones UQ, pasan de un centímetro. 

Tal es el alimento de esos monstruos 
del mar que dan la impresión do poder 
engullirse con toda faailidiad los más 
grandes animales. 

bles que de cincuenta añosi a ésta par­
te a tenido la ciudad en los reparos 
de la fuente de michilote y que nin­
guno de los fontaneros que a existido 
e ueste tiempo en la ciudad a hallado 
modo ni traza para, que dicha fuente 
mane) con permanencia, enj el sitio 
antiguo que ahora tiene enfrente de 
las casas del Sr. D. Manusl Gutiérrez, 
haciendo acudido siempre con partidas 
muy considerables para, el reparo, lo­
grándole solamente que mane quince 
días o un mes a lo más largo por es­
tar el sitio tan alto, y deseando la 
ciudad evitar estos daños de una vez, 
imbló a Madrid por un fontanero pa­
ra reparo destas fuentes, el qual pidió 
cien reales cada día para sí y veinti-
cuatre para un criado, solamente por 
las manos, gasto tan considerable 
qup no pudo la ziudad conformarse, y 
por no hallar medios eficaces para que 
la fuente mane en dicho sitio, es de 
roto y parecer que dicha fuente se ba­
jo al guerto del rey por ser muy corta 
la d'stanciay la combsniencia muy 
grande por ser seguro que mane en 
dicho guerto del rey por estar cuatro 
baras' más baja la fuente y asegurar 
los ofiziales que allí será más permar 
nente y a mucho menos costo y se­
guirle allí mucha, comben iencia para 
los beemos por tener el agua a mano, 
y que dicha fuente se haya dé poner 
en medio del guerto del rey y que la, 
obra se haya de sacar a pregón, ha­
ciendo primero las condiciones que pa­

na la hermosura de la fuente y más 
perpetuidad de ella convengan, y to­

ldas las arcas necesarias desde el na-
eiéimnto de las aguas hasta la puente 
de San Pablo. Y por quanto tiene de­
recho la casa del Sr. Conde de Villa-
riezo de que se le diera todo el rema­
nente desta fuente conduziéndole a su 
casa por su quenta, se le dé desde la 
última arca, en que paren todas las 
arduas de michilote, la sexta parte, ha­
biéndola de llevar desde allí a su ca1-
sa por su quenta, y riesgo, y que para 
a execución de esta otara Se nombren 
dos caballeros comisarios con asisten­
cia de los Sres. obreros y procurádo-
re,5 mayores, para que asistiendo en 
cas?, del Sr. Marqués de la Bega, nues­
tro Corregidor se ejecute todo lo que 

refiere, este es su boto y aviéndo-
so regulado, salió por mayoría el bo­
to y parecer del dicho D. Baltasar 
re la. Hoz, dichos señores acordaron 
se ejecute como se contiene en él. (2). 

lón con una 
de hacer una roza (5) 
media caña que reciba el agua que 
en ese sitio cayere y vaya a entrar 
en el caño del desaguadero. 

Es condición que se han de hacer 
ocho pilastras con sus bolas que han 

y todo este sitio y el de l a . entradas mente, P01 Lucas 
ha de ser enlosado, y al juego del pi-. to de cantería , que lan ^ f ^ 1 6 0 ^ 

cuarta de desvío se ha M i 20.000 reales, mas 500 de plome­
en forma de tidó"; (10). Tomas de la Portilla, en 

13.50C, más 500 de prometido, y final­
mente por los. firmantes de la primera 
postura, señalando el de 17.500 más 
500 de prometido. Pregonada esta úl­
tima postura, una y muchas veces, 

desubir a lá altura de siete pies y me-'P01' e! Pregonero público Andrés del 
dio con grueso de pie y medio'v los:Ho-' 0' sin ^ ningún nuevo licita-
vuelos del zócalo v capitel han de ser.dor se P i n t a s e , el Sr. Corregidor 
depiezas, con sus almas de fierro e n t a ^ u d i c ó ' definitivamente, la contrata-
ellas v en las bolas, emplomadas p a - - ]a<; autores del proyecto, Juan de 
ra más fortaleza lla Sierra Bocerrey y Pedro de Albitiz, 

Es condición que en los cuatro ocha­
vos ce dicha fuente, en la parte de los 
fusientos se han de poner cuatro re­
jas de fierro que levanten media vara 
sin las soleras (6) se ha rán con su 
orinal y botón en medio y arriba que 

en precie y cuantía de 17.500 reales, 
más 1,500 de promedio, ganados, a ra­
zón de 500 cada uno, por los tres maes­
tros arquitectos concursantes. 

Pocos días después, con fecha 13 de 
Julio, en la, casa y presencia del Sr. 

El problema de la locomoejón 

£ 3 

el un tercio de él ha de ser cuadrada Ccicgidor, y por anté la fe del esen-
Gue sirve de pedestal pintado en verde :ban0 Publico y del Número de nuestra 
al óleo y los extremos de color oro, icaPita1' pedro de Melgar, se otorgó 
bien asentadas y fijas en las pilastras •la solemne y procelaria "escritura, de 
con sus plomos. ¡obligación", en cuya virtud, Juan de 

'Es cendición que del encañado que la Sierra Bocerrey como principal deu^ 
llega a la fuente que está a la gallíne-'d01'- ^ p,edro de Albitiz como su ña 
ría (7) se ha de abrir zanja y hacer doi^y principal pagador, se compro 
encanado nuevo de canos de tierra. 11 nuevo de canos 
hasta llegaij a dicha fuente. Ha de pa­
sar este encañada por encima dei río 
y entrar por encima, de un canal de 
viga de olmo cubierta bien fija y em­
potrada y ha de entrar por la calle­
juela del desaguadero de lo llovedizo 

a construir la, nueva fuente 
del Huerto del Rey, en las condiciones 
y plazos que en su día establecieran 
en la "traza" aprobada. En la escri­
tura, de la que por su extensión pres­
cindimos aquí, se especificaban y de­
tallaban todas y cada una de las obli-

dc), huerto del rey; y se ha de cubrir gaciones, que su señoría, la Ciudad im-
y empedrar todo lo que se abriere. ponía y los rematantes, como es na-

Ls condición que en el sitio de la ¡ tumi, hubieron de aceptar; escritura 
casa del carbón se ha de hacer un pi­
lón de piedra cuadrado, de cuatro pies 
en cuadro que suba al nivel de salida 
del agua de dicha fuente nueva cen 
más una pila de piedra, que \a. reciba 

que avalan las firmas de los caballeros 
comisarios, seguidas de las de ambos 
rematantes. 

Tei fué y asi se construyó la primi­
tiva fuente del Huerto del Ray, aque-

del caño prencipal que ha de subir ¡he, "Fuente esmerada", a la que loa 
con su codón de plomo de una pieza; nostálgico Francisco Melcón, al partir-
y de dicha pila han de bajar dos ca- se de su ciudad querida; y que a juz-
ños de plomo con sus codones, el unolgar, tanto por el conjunto como por 
para que reciba y lleve el agua que pos minuciosos y aun pintorescos deta-
le tocase a la casa del conde de Villa-
rkzo, (8) poniendo dambos caños a un 
nivel y dándole? la salida que a cada 
uno le tocare. Dicha pila ha de: ser que la haeta nosotros llegada. Lás t ima 

lies de su traza, que hoy damos, aquí, 
a iuz, debió ser bastante más amplia, 
más artística y aun más ornamental 

& m > : : 

"...creía que trayendo mi coche. 

u c e a 

T U R R O N E S 
L e g í t i m o s d e J i j o r a 
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ÉL j u o m m e o 
San Lorenzo, 36 

P R O T E J A S E D E L F R I O 
ADQUIRIENDO UN A B R I G O D I FÍELES 

Loa tiene desde 506 pesetas CAMPO 
Pieles aceitas de todas clases T precies 
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Precaución 
Se aproximaba la ivlsta del proceso 

en la causa seguida por una gran 
entidad bancaria contra uno de sus 
más importantes cobradores, que ha­
bía "extraviado" una respetable can-
lidad de billetes de banco. Durante 
la tramitación del sumario, el proce­
sado había incurrido en tantas y tan 
absurdas contradiciones que la enti­
dad bancaria y el juez pudieron apre • 
ciar que el único que había perdido 
el dinero era el banco perjudicado y 
por lo tanto el que no le perdiera, 
sino que, por el contrario, le ganara 
fué procesado como presunto la­
drón. 

Durante las varias entrevistas man­
tenidas por el inculpado y su defen­
sor, éste, pretendió de diversis ma­
neras que su cliente le informara con 
•todo detalle y toda veracidad de \g 
•ocurrido, pero no consiguió sacarle de 
aquella su parca información que de 
vez en vez tenía un nuevo matiz que 
la convertía en un informe, atrabilia­
rio. 
, El día anterior o la vista de la cau­
sa el letrado se encerró con su de­
fendido en la celda que éste ocupaba 
y encaramándose con él le dijo ame-
nazadoramente: 

—O me dice usted* toda la verdad 
de lo ocurrido, para yo poder funda­
mentar los argumentos de mi defensa, 
o será usted el único culpable de que 
le condenen á doce años, un mes, tres 
días y diez horas, más la confisca­
ción de todos eus bienes con pérdida 
dé todos sus derechos Civiles, por 
ladrón. 

Impresionado por el tono y ¡a fra-
ŝ , oj procesado reflexionó un mof 
mentó, al cabo del cual dijo: 

—Conforme, se lo diré a usted me-
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HORIZONTALES 
Para alumbrar. 
Jugador fichado 
por el Palencia. 

Mozo de bar. 
Raza o casta. 
Fiel.—Onomatopeya. 
Otorgas.—Consonante 
Ciudad que padeció' 
guerras en 
Proposición 
Curará. 

VERTICALES 
Adapta, . 
Altar. 
Congrios con muchas espinas 
Monte elevadísimo. 
Lo usan mucho los cow-boys 

Vertido).—Apócope. 
Al revés, sufren. 
En regalo.—Levantar. 
Condimento;—Punto de Ik'gaday i 

SOLUCION AL PROBLEMA ANTERIOR 

nos una cosa, 
dinero. 

Dónde be guardado el 

t.ea Vd. D I A R I O D E B U R G O S 

HORlZONTjd.ES.—I Varados. I I Pe­
bete. HI liona.—In. IV Lago.—Oca. y. 
Oda.—Abad. VI To.—Mho. V i l Chacos 
VIH Ramales. 

VERTICALES.—1 Pilotar. 2 Velado. 
3 Ahoga. -C M. A Reno.—Mba. 5 Ala. 
Aral. (3 Bé.—Obice 7 Icaros. 8 

Para dar cumplimiento a lo acor­
dado per la Corporación Municipal en 
Si Regimiento de 28 de Mayo, los ca-
bailoro?, comisarios debieron redactax, 
con diligencia digna de imparcial loa, 
lo quepudiéramos llamar pliego de con­
diciones facultativas de la obra; toda 
vez, que antes de transcurrido un mes, 
Jos maestros arquitectos Juan de la 
Sierra Bocerrey y Pedro de Albitiz pre­
sentaban la curiosísima traza o proyec­
to, que copiado a la letra dice así: 

Condiciones con las quales median­
te la boluntad de dios se ha de obrar 
y ejecutar la obra de laj fuente nue-
ba, conductos y encañado y reparti­
mientos de aguas que se ha he hacer 
do borden de su señoría la ciudad en 
el huerto,del rey: 

Primeramente se ha de medir y se­
ñalar el medio del claro del sitio del 
huerto del rey y en él se ha de abrir 
cimiento con capacidad bastante para 
conforme a la, traza hacer un pilón 
ochavado hiciendo su suelo de piedra 
de mampostexía con muy buena mez­
cla de cal y arena, y sobre dicha plan 
ta se echará un suelo de losas de hon-
toria asentadas con betún en las par­
tes de las juntas: y dicho suelo se ha 
de asentar al nivel del empedrado de 
la, calle.—Hase de hacer el dicho pi­
lón ochavado y que cada ochavo ten­
ga ocho pies por Ja parte de afuera 
machiembrados con una vara de ¡al­
tura y una cuarta con ventaja de grue­
so, bien engrapados, embutidos y em-
} lomado? con la moldura, que la tra­
za muestra y encima se ha de echar 
su chapa de fierro entera en los ocha­
vos asegurándola con sus espigas de 
fieiTO emplomadas.=En el golpeadero 
de ios cuatro cañes se ha de poner 
su r añe de plomo embebido con su 
codón de ramal de siete pies, asegura­
do con tres grapas de fierro emploma­
das con un conducto para, el desagua­
dero de la agua que recibe dicho pi­
lón .que ha ds ir por su encañado nue­
vo n barciar al río que pasa por las 
casas del güerto del rey que miran a 
trascorrales. 

E.~ condición que en medio de di-
cbo pilón se ha de levantar un pedes-
val cuadrado hasta la altura del pilón 
de cuatro pies, de quadro con zócalo 
v imposta, sobre el quel se ha de hacer 
su pirámide que levante doce pies dé 
altura y remate en una tercia de cuá­
dralo dende se echará una peana que 
sirva de llave y vuele una tercia en 
cada lado con bocelón (3), filetes y 
dos medias cañas sobre que se pon­
drá una estatua por remate que ha de 
dar y correr por cuenta de su señoría 
la ciudad, fijando dichas pirámide y 
estatua con una vara de fierro em­
ploma e a. y en dicha pirámide se han 
de hacer las conchas y mascarones se­
gún lo muestra la traza, sobre las cua­
les conchas han de barciar el agua 
los cuatro mascarones, y de ellas ha 
de salir y barciar (4) en el pilón por 
cu?tro caños torcidos a modo de cla­
rín dp cobre, estriados por fuera y las 
bocas bien aseguradas con chapas por 
la parte de dentro de las conchas, 
corriendo en todo la labor que la tra­
za muestra con cuatro escudos con las 
armas de la ciudad debajo de la, pea­
na. Se ha de, poner su caño de plo­
mo con su madrecilla doble que ,suba 
a lo alto de las becas de los mascaro­
nes y que barcie en - una pililla secre­
ta, y ha. de coger el dicho caño todo 
el tendel del ancho del pilón y una 
vara más de salida 
y cabida que los demás de tierra. 

de una pieza y cerrada' con chapa 
de fierro y su llave. 

Se ha de dar acabada dicha obra 
para el día de ctdos los santos deste 
presento año, corriendo todos los ma-
ttriaies por cuenta del maestro que la 
b'orere, con condición que para la sa­
ca y portes de la piedra, siendo ne­
cesario, sé- han de embargar asi se­
cadores como carretería y obligarles 
a que lo saquen y porteen pagándoles 
io que fuere justo. 

Es cendición que la cantidad de di­
nero en que se rematare se ha de pa­
gar en la siguiente forma: la tercera 
parte para prevenir y comprar ma-
tfírMes, otra tercia parte para, media­
dos del mes de agosto, y lo restante 
para el tiempo que se vaya aiabando 
dicha obra,, con condición que 5e ha 
de rematar dentro de seis días para 
poder cumplir con la obligación dicha. 

Y pareciendo a su señoría ser conve­
nientes estas condiciones, se h a r á pos­
tura y lo firmamos en burgos a 25 
de junio de 1667 = Juan de la sierra 
bocerrey=Pedro de Albitiz 9). 

Admitida esta "traza" o proyecto, 
por los regidores don Baltasar de la 
Hez Mota, don Migrrd de Salamanca, 
don Andrés de Burgos y Hoz y don 
Alfonso Carrillo de Acuña, como co­
misarios nombrados a este efecto por 
el Ayuntamiento, se ordenó por estos 
caballeros, que se procediese al acto 
ritual de pregonar la obra, fijándose 
el remate de la misma, por ante la 
autoridad del Sr. Coregidor, Marqués 
de la Vega de Boecillo, para el día 
8 de Julio de aquel año. 

La primera, postura presentada fué 
la de los firmantes de la "traza c pro. 
vecto Juan de la Sierra y Pedro de 
Albitiz. "maestros architectos", quienes 
se comprometían a terminar la obra 
con toda perf ección por precio de 22.000 
reales, y condición expresa de que les 
fuesen entregados "los despojos de pie­
dra y hierro y tazas de las dos lu.entes 
de la Gallinería, y Michilote que se han 
de destruir". A esta "postura" siguie 
ron otras tres, firmadas, respectiva 

grande que por causas que son d í s 
conocidas, no la podemos aún contem­
pla-, por vista de ojes, como testigo 
y gen nina expresión del Burgos 
otros tiempos. 

de 

(1) Hospital de Michiote o Migueiote. 
Fundado en 14.04 por el francés Jean 
Miqufiolte, estuvo sito en la plazuela 
o Diego González o del Conde, hoy 

de Alonso Martínez, en las proximida­
des del puente de los Avellanos. En él 
estuvo instituida durante muchos años, 
la cofradía de San Günés, inf^gr&dai 
por escribanos. 

(2) Actas (municipales, año 1GG7. 
folios 117 y 118. 

(3) Boctelón. Aumentativo de Bocel, 
moldura gruesa, de forma cilindrica. 

(4) Barciar. Rurgalcsismo muy tí­
pico y sostieiiido, sinónlimo de vaciar. 
No está adlrniticlo por la R, Acad* Es­
pañola. 

(5) Roza. En su tercera acepción 
académica ee define: como canal pe­
queño abierto en la tierra, generalmen 
te, revestido de obra, de fábr ca-, destli-
nado a dar curso a las aguas. 

(6) So'era. Piedra plana fijada e» 
el suelo, para sobre eall asentar una 
constnfeción. 

(7) Gallinería. So llamó así, en lo 
antiguo, al primer trozo de la actual 
calle del Cid, hasta su intercesión con 
la, de Latín Cajlyo, 

(8) Estuvo sita, en el emplazanfen-
to actual del Hotel Norte y Londres y 
edificios contiguos. Fué el primer con­
de este título, el insigne y hoy ca­
si ignorado burgalés Don Diego de 
Riaño y Gamboa, Presidente del Su­
premo Consejo de Castilla. 

(9) Archivo de Procs de Burgos. 
Protocolo 1.834, sin foliciacion.. 

'(10) Prometido, dice el maestro CH 
varnibdas en su Thesord, es lai cosa que 
se sü'eíle .prontetíer en remates, d i ­
ciendo, "al que lo pusiere en tal pre­
cio le daremos tanto de prometido; si 
otro le pasa la puja llévese aquéllo l i ­
bre, y sino remátase en él la obra". 

r a n c i o u e r o 

•i 

¿ Q u é h o y d e / M m é r i d - B u r g o s ? 

Estos días, con motivo del despla­
zamiento a Madrid de autoridades de 
las provínolas interesada^ en ,e'i Santan 
der-Mcdíterráneo, la Prensa se ha des 
bordado, habiendo comentarios en pro 
de citado ferrocarril, mientras que 
nuestro Madrid-Burgos lia quedado 
desplazado y como si dijéramos en ol 
olvido. Reconocemos que todo al mis­
mo tiempo no puede ser, pero, bien 
por afectarnos más directamente, bien 
por lo que pudiéramoig llamar ya Ifa-
dición —pues 1̂1 cabe de tantos años 
de campaña, constituye en reaílkdad 
una verdadera tradición—, nos permi­
timos insistir igualmente acerca del 
interés, que para nosotros encierra la 
terminación del directo Madrid-Burgos 
la gran vía de enlace entre el Norte 
y Sur de España. 

Fué el antecesor del actual ministro 
de Obras Públicas, quien declaró que 
el Madrid-Burgos ee abriría al servicio 
en todo su recorrido en la primavera 
del año 1946; ignor&mos el crtiterio del 
nuevo titular sobre ferrocarriles, pe­
ro sería una lástima que no fuese el 

d i tener una nación, un Gobierno, so­
bre todo en las actuales circunstan­
cias, que el de incrementar la riqueza 
patrl.a, mediante el fomento de sus 
productos c industrias?. Uno de loa 
medios más eficaces es la terminación 
uel Madrid-Burgos, a falta tan eolo d« 
pequeños detalles, que si bien suponen 
un ga.3to de X millones ~es preferible 
egoístamente hablando, gastar un po­
co más que no perder lo gastado 

Por endima de' todos los interesa 
y miras particulares ha dks estar el i n ­
terés de la nación y el apoyo a una 
región de las más ricas, que lleVa mu­
chos años anhelando el acortamiento v 
facilidad die los transportes pan i n 
crementar hasta ,el máximun la ¿foduc 
cion agrícola é industrial. 

Confiamos en que estas líneas no 
caerán en saco roto y si preciso fuera 
el recordar de vez cuando lo que 
para nosotros, constituye uno'de los 
problemas vitales, por desgracia un 
poco abandonado, estamos dispuestos 
a imsistir día tras día con tal de con-

mismo para que qstai linea que, por l ^ ^ r r ^ S ó ^ í w ^ ^ ^ ' ^ 
tantas vicisitudes ha pasado, p ulies^ au Z i n o f ^ ^ ^ ^ Q s . ya 
entrar en s e r b i o d j r o d e l ' a L ^ ^ ^ ^ M ^ W ñ 
Xim0- l — referido, al m T o s \ T \ Z , 

SÍ bien éste no exceda 
Reiteradamente y en estas mismas 

columnas hemosi .expuesto las veetajas 
que ha de reportar diebo ferrocarril y 

de buen grueso do ahí la pertinaz oposición desplega-i 
os interesados en 

mnq 
le If 

le mayor, 
anualidacT de 1946. 

J . S. J . 
por todos aquí 

Es condición que alrededor de dicha'que no llegue a feliz término. Por 
flíente se han de hacer en los cuatro ) nuestra parte, no hemos de cesar has-
ochavos, cuatro asientos de, dos pies, la que las potentes locomotoras pa-
de alto y de dos pies menos cuarta sen como exlialadlones por estas1 tie-

jd'e ancho, hiziendo en dichos asientos rras castellanas, llevando tras sí un 
|Sur. bocelones parto de adentro y han i cúmulo de riqueza y de Vida para estas 

nados, de rer desviados del pilón dos varas, regiones. ¿Qué mayor aspiraeió© pue-

B U R G O S 
C O R R E D O R D E F I N C A S 

Compra, venta r administración 
Duque de Ja Vlctom, l» 
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Evocaciones 

h i s t ó r i c a s 
¡ a n o d e B u r g o s 

de Diciembre de í639 L o s r u s o s se n i e g a n a a d m i t i r e n 

m u m DEL H-DP 
Por Juan de EG\ 

z o n a a l e m a n a q u e o c u p a n a lo s 

Berlín. — Las autoridades inglesas 
informan que los rusos se han nega-

Si tntre las vidas de nuestros clá-
v?k«s,' los más lozanos ingenios del si-
Igle XVI y XVI1 las hay curiosas y no-
Télescíis, "casi hlhgTiná admito pafai-
•gxVn con la de don Francisco de (J*ie-
y'túo, uno de loa escritores más com-
fíJ-K>.s que ha tenido el idioma caste-

llSTifi, Qúqvedo, desde su juventud, 
rué. ¡jtítnftúte de todo lo extraño y de 
imiu íe maravilloso. La libertad en que|do a*eSmitii"en la zona alemana que 
viviA desde sus años mozos. >a que' cupan5 a los militares alemanes pro­
venía poco más de quince anos cuando cedentes de la mgiesa, donde aguar-
Péfdló a sus padres, le tuzo no some- dau Pl disiocamisnto de las unidades 
m » « lungima c ase de disciplina. a están incorporados. Agregan 
Ademan el favor del piibljco, del quej también ^ fl.anCeSeS Se -aisgan a 
t ^ S desde q i ^ vieran la luz sus p n - a. los elementos que desea.n 

«so^os , le tuzo y m r en la idea tr^ladarse a Sll zonaj de suerte que 

t k S l l f - S o las autoridades inglesas se verán for-
TvLv» . , . * , , , . z^das, probablemente, a proveer de Poco mas había pasado de. los vem-1 i • ™- • . i fo iéL*'**** ^ i •- i V. nuevos alojamientos v raciones mdi-nfunco anos cuando conoció a Duque . , i •, . f , i , . i - , tñbuaii TÍ i ] • i viauales a tales ex-mihtares alemanes, u t UMina. Poco liav crue decir de - , • c 

quien era aquei procer. En la politi,-} 
en la marino, en donde se acredi 

g e r m a n o s p r o c e d e n t e d e l a i n g l e s a 
La U.N.R.R.A. dará empleo, en Alemania, 
a más de tres millones de personas 

se prevé que se habrán de disgregar 
lar. formaciones alemanas en zona bri­
tánica. 

La nota inglesa no constituye una 
respuesta, oficial a los recientes alega­
tos del diario ruso "Izvsstia", pero se 
hace observar que resulta muy opor­
tuna, según informa la United Press. 

LA U.N.R.R.A. EMPLEARA A 
TRES MILLONES DE OBRE­
ROS EN EUROPA :—: : - - : 

Lonches. — El teniente general sir 
Frederick Morgan, jefe de operacio­
nes de la UNRRA en Alemania, ha 
manifestado que dicha organización 
tiene ei proyecto de dar trabajo a 
más de tres millcnes de' personas des­
plazadas, en Alemania, que están es­
perando la repatriación. Añadió que 

huésped, dirigiéndose luego a Sicilia" 1 tambiél1 86 pr°P°nía' í ^ ^ J ^ 
Desde .entonces compartió con O s u n a ^ ^ n ^ e " n e c X n 
los cuidados del gobierno Checoeslovaquia, donde se necesitan 

m o dé los r pisadlos que colocan al trabajadores para las minas de carbón, 
gi'fin español en la cumbre de su pres- EL BURGOMAESTRE DE NU-
tigio fue el d ela llamada conjuración 'REMBERG, DESTITUIDO DE 
dé Veneqia. El Marqués de Redmar,'su CARGO :—: :—: :—: 
r.mbojndoi- e.n- la ciudad de los Dux, I Nuremberg^-Ha sido destituido 
•Jon Pedro de Toledo, gobernador de ' ^ , cargo el burgomaestre de esta ciu-
Alilaii y. Osuna, comprendieron que la;dad Mar t ín Treu, que cuenta 74 años 
í.epublica era Ir causa de las guerras ide ;c.dad. £€gún anuncia el Gobierno 
m España y Quevedo fué a ™nsul-¡militai. aliado 

• l w ? n V ? e d m 0 r , ^ n 0 d U VÍ1Ó V1* P í ^ t Treu. que era alcald? antes de que 
g p en Osuna. El Consejo de. los D i e z ^ ^ subiese al poder, fué restituido 
I ^ n i o en sesiones secretas, y h a - , ^ carg0 poi. {os a;liadcs en el pa-
1.0 el medio de salvar a Venecia de la . d de Agosta Treu protestó 
supuesta " C o n j u r a c i ó n S e ahorcó a] 
muchos extranjeros, se hizo correr la 

la I1», ¡a prez de los magnales y de los 
r-nitirsanos, dejó lionda huella. La ma­
yor párte de los días del reinado de 
í'eíipe 411 lo llena esle aristócrata 
«ttn sus medidas y con sus hazañas. 
No solo con talento para obrar sino 
JíaJ-'A «^scogrf la gente que en su nom-
•%H obrasen, osuno, al ser nombrado 
virrey de Sicilia y luego de Nápoles, 
l * ' pidió a Qüevedo que le acompaña­
se. En 1.613 ma relió a Italia como con­
vídente y consejero del Duque. Apro-
vechando el . disgusto que Niza tenía 
con el de Sabe ya. Qúevedo siguió la 
j'Olitica de que esta ciudad se pronun-
cíara por España. El Principe hizo 
eortar la cabeza a los conspiradores, 
y (juevedo, advertido a tiempo, huyó a 
«í^nova salvando a la familia de' su 

íleación desorganizaría, su labor, y se 
le ha encontrado, ahora, una carta 
en la que dice que dedicó toda su vida 
al Reich, y que termina con estas pa­
labras: "Heil Hitler".--Efe. 

C O N F I S C A C I O N DE LAS 
GRANDES PROPIEDADES A L E ­
MANAS EN LA ZONA OCUPA­
DA POR RUSIA : —: 

B.-iiín.—La confiscación y readjudi-
cacicn tle las grandes propiedades en 
la zona ocupada por Rusia, ha queda­
do concluida, según anuncia el "Ber-
ner Zeitung". Siete mi l extensas pro 
piedades, cuya superficie llega al mi-1 sequió 

Reapertura del trático ACUERDO SOBRE LA CONSTITUCION 
terroviarlo entre 
España y Francia 

Huesca.—En la aduana española de 
la. estación internacional de, Arañones, 
durante' los días 5 y G, se han cele­
brada distintas conversaciones entre 
los representantes técnicos españoles y 
franceses, encaminadas a llegar a un 
acuerdo para la reapertura del tráll-
co ferroviario por 8.1 lúnel de Somport 
a Forges D'Abel. 

En las entrevistas, que fueron uná­
nimemente cordiales, se estudiaron dis 
tintos aspectos de la réapeítúra del 
tráfico ferroviario por el túnel df Som 
port a Forges D'Abel. Se espera con 
interés el resultado de las conversa­
ciones, cuyos acuerdos quedan pen­
dientes de los Gobiernos español y 
francés. Terminadas las conversacio­
nes, los representantes de ambos países 
visitaron el túnel y departamentos de 
la estación internacional, y con espe­
cial interés los muelles destinados a 
exportaciones, donde hay almacenadas 
gran cantidad de mercancías. El gober-

O E t NUEVO GOBIERNO ITAt lANO 
-«» * 

Se da a los liberales la última oportunidad 
para participar en la misma 

El acuerdo de los cinco partidos reunidos 
ha sido comunicado al príncipe Humberto 

Roma.—Anoche se efectuó una nue­
va reunión de todos los partidos com­
ponentes del comité de liberación na1-
cional, excepto el liberal. 

)-1 nador civil, don Manuel Pamplona, ob-
i - sequió a las representaciones de ambas 

llón y medio de hectáreas, han sido jnaciones con una comida. A los. pos-
íedisti ihuídas en más de veintidós m i l tres, se brindó por la prosperidad de 
nuevas fincas.—Efe. I España y de Francia.—Cifra. 

l 
i 

del proceso 
e i w e m D e r g s e r á n s u s p e n d i d a s 

í a 20 a l 2 d e E n e r o e s u e 

El fiscal norteamericano leyó su informe 
sobre la agresión alemana en Polonia 

Nuremberg.— 
ñaña comenzó 

A h 

voz de que existía • un complot para 
volar el SenadOj y que el jefe era el 
.yormaiulo Jacquesi PieíreíA —con su 
wiuert'e so lograba la > amistad con los 
llíreos— y Pedro Barbarigo le ai rojo 
«.l mar en Un saco. Bedmar tuvo que 
abandonar Venecia. En la noche terri­
ble de las ejecuciones Quevedo se sal­
vó disfrazado de mendigo, y . gracias 
« m acento italiano logró burlar a los 
•dys esbirros que tenían orden de ma-
la r t í , entre los cuales estuvo sin que 
•1« oonoeleran. Los venecianos impri-
•ímeixm un libro de Fulvio Valerio He-, 
¡rio de mentiras y de maldades contra 
fiu«vedo, a quien quemaron en eíigie. 

porque, según él, la completa d'-esnazi-
• JBBBBBSBBBSIUlEBBBBaBarBBBBBBlBH 

l i l i l G l 
m i n é 

is 10,05 de la ma-
ieslón del procesó 

de! que contra los criminales de guerra 
alemanes se instruye en esta ciudad. 

El presidente del tribunal. Lord Law 
rence, anuncia que las sesiones van 
a ser suspendidas desde el día 20 de 
Diciembre al 2 de Enero próximo. 
Añadió que la defensa había pedido 
la suspensión por tres semanas, pero 
que el tribunal había decidido que fue 
se solamente durante el tiempo cita-
d,o. en vista de la complejidad y mag­
nitud del proceso que forzosamente 
habrá de llevar algUn tiempo. 

El fiscal norteamericano, .Tackson, 
pidió al tribunal que conste en acta 
la protesta norteamericana per esta 
vacación "en beneficio de los acusa­
dos". 

A continuación el fiscal británico, 
teniente general Griffith-Jones pasa a 
ocuparse de la agresión nazi a Polo­
nia. 

Como primera prueba presenta 

Madrid.—Los delegados del Gobier­
no argentino en la conferencia, inter-

te í eorao el virrey.de Sicilia, et Duque j nacional de Trabajo, celebrada, re­
tí» Osuna.. El hecho de encontrar Fell- clentemente en París, Sres. Afforini y 
^ JV. entre su servilleta, un memorial [pichetto, han recorrido durante el día 
%m comenzaba "Católica, sacra, real de hoy. en unión del periodista belga 
•Majestad" y tras de averiguarse que Sr. Emill Roes, .del diario de Bruselas 

iel autor de él era Quevedo. se dió or-
dtm. de que se le prendiera, llevándole 
«fgmdamentc a la. prisión de San Mar-
so? de. León. Aunque pasados algunos 
«$09 pudo conquistar la libertad, el 
jgrsn satírico dejó su humor, su gra­
f í a y su salud en el húmedo y obscu­
ro calabozo en donde permaneció has-
' l* la, fluida del Conde-Duque de Olú-

"Nicwe Standar", algunas de las 
obras realizadas por la Dirección Ge­
neral de Reglones Devastadas en la 
provincia de Madrid. 

Les acompañó el arquitecto jefe de-
dicho organismo Sr. Reina. 

Visitaron el bloque de viviendas ya 
habitadas de la carretera de Extrema­
dura y otras construcciones de Madrid 
y pueblos de sus alrededores.—Cifra. 

S e r a n v e n d i d o s t odos l o s o 

de ta embajada alemana en Londres 
En visto de la 
subastarán treinta 

to del Mundo experimentó con la no 
ticia del pacto. "En realidad —conti­
nuó Jones — las órdenes de invasión 
de Polonia fueron dadas inmediata­
mente ce firmado el pacto y el mo­
mento de desencadenarla, empezó sien 
do c-1 día 25 a primera hora. Desde 
el punto de vista militar, la significa­
ción del pacto para Alemania era evl-
denle, y el Gobierno británico mani­
festó inmediatamente su punto de 
vista, con la postrer esperanza de que 
el Gobierno del Reich pudiera pensar 
mejor las cosas. Chámberlain dirigió 
a Hitler la conocida carta diciendo: 
"NO cabría mayor error que suponer 
que el pacto de Moscú fuera a apar­
tar a Gran Bre taña de su determina­
ción de cumplir sus obligaciopes para 
con Polonia", 

Otro documento presentado por el 
coronel Jones revela que Goering 
manifestó aquí a los instructores de 

un | la causo, que en la semana qus prece-

en los C omunes lyer, 
(Viene de primera página) 

A l terminar la ¡reunión. De Gas-. 
peri, anunció que se había llea;ado a ¡ 
un acuerdo sobre la constitución del 
nuevo Gobierno, y que £e daba a losj 
liberales la úl t ima oportunidad para , 
participar en el mismo. 

Se sabe qué a esa1 misma hora tam ¡ 
bién estaba reunida la junta ejecuti­
va liberal para decidir el futuro cur­
si,) de su acción.—Efe. 

EL ACUERDO HA SIDO CO­
MUNICADO A L PRINCIPE 
KTJMBERTO ; : : : : : 

Roma —El doctor Alclde de Gasperi 
l,< ¡ha manifestado que el acuerdo de los 

srece.-j,. i.:J_„ „^^„v,_ «i 

Cada d ía 
una cosa curiosa 

i no i i x ü m e It 

Confianza a los contribuyentes e inverso 
res. recreándose en medidas durísimas 
y pidió a todos los diputados que a pro 
basen el voto de censura para que la 
Gran Bretaña tenga lo que se merecí'.. 

° 1 cinco partidos reunidos anoche —el 
MABLA A T T L E E de los liberales no asistió a la re-

Después del discurso de ciiuivliilt!unión— fué comunicado al principe 
aplaudido por la oposición v pro!esta -{Humberto. 
do por los laboristas, se produjeron Insistió m que se dará una úl t ima 
unos minutos de confusión pasada ta .oportunidad a los liberales para en-
cual, habló él primer ministro. trar er el Gobierno y afirmó que la 

Subrayó en primer lugar que el ,s i tuación del país exigía la inmediata 
principal ataque de ChurcluÜ lia esta-1formación del nuevo Gabinete, aunque 
do dirigido contra la política, socialis- fuera a ba.se únicamenté de los cinco 
ta, y afirmó luego que la desmovili-''partidos. Sin los liberales. De Gaspen 
zación es una cuestión muy difícil po r ' con ta r í a solamente con los demócra-
lo que consideraba las palabras de-tac cristianos y el grupo relativamen 
Churchill como,; una maniobra poli t i -¡ te pequeño de los laborista^ democra-
ca. Rechazó las demás afirmaciones del'tas .en el ala derecha de su Gobierno, 
jefe de la oposición tanto en política! contra una poderosa coalición izquier­

dista de socialistas, comunistas y ac 
cionisas.—Efe. 
BBBBHBBBBBBaaBBBBBBBBBBBBBSBBBBeSBOB 

neo, no se 
y cuatro retratos ¿e Hitler 

Descubrimiento de uranio en Nueva Zelanda 

documento secreto de suma Importan- .dió al estallido de la. guerra, él estuvo 
cía: Una orden del mando supremo en comunicación secreta con Lord Ha­
de las fuerzas armadas alemanas fe- lifacjc, a la sazón secretario dell Foreign 
chado el 24 de Septiembre de 1938, y office, "para hacer cuanto fuera pcsl-
ílrmada por el mariscal Keitel, enton- . •• -i. •> -r -i 4. nac, , ' , ble para evitar la guerra con Inglate-
ces jefe del estado mayor, en la que' 
declaraba que Hitler había ordenado'1 
que se hicieran los preparativos ne- -
cesarlos para facilitar la ocupación de fa 1hiciese hon0r a su garailtia a Po 
Danzig por las tropas alemanas en un 
ataque por' sorpresa. La orden dice 
que el ejército se dirigirá desde la-
Prusia oriental y que el territorio de llel Amen que "después de la garan-
Momel sería ocupado simultáneamen- t ía consideró inevitable la- declaración 
te. Ide guerra por Gran Bre taña ; que por 

Cita a, continuación las conversado-;entonces estaba en comunicación con 
nos que sostuvo el embajador polaco Lor?; Halifax por medio de un correo 
en Berlín, Llpski, con Rlbbentrop, y 
del ministro de Asuntos Exteriores, 
Beck, con Hitler, a principios de 1939 
con résped o áí problema de Danzig, 
pero aún cuando Hitler prometió a mistad de Gran Bre taña" 
Beck que no habría "un hecho consu­
mado" en el caso de Danzig, "Keitel 
—corno acal finos dé ver, dice— dió 
órdenes secretas al alto mando con res 
pedo a los preparativos de ocupa­
ción". 1 

Otro de los documentos que presen­
ta el fiscal británico Jones, son los 
planes alemanes para la operación de 
los submarinos en el Atlántico, como 
preparativos para iniciar la guerria 
contra Polonia el día 1 de Septiembre 
de 19,39, A fines de Agosto, Hitler dió 
la orden, también mostrada como prue 
ha, declarando que la fecha del ata­
que contra Polonia y la hora será, las 
4*45 del día uno do Septiembre de 

'Goering — explicó Jones — dijo 
que Hitler no creía que Gran Breta-

iese honor a su garant 
pero que él, Goering, estaba 

convencido de lo contrario; así, el día 
20 de Agosto último declaró al coro-

especiaí, fuera de los conductos diplo 
máticos usuales, y que dijo a Hitler 
que si trataba de resolver la cuestión 
polaca, habría de contar con lo enê  

Londres.--Se va a proceder en esta 
«apital a la venia de todos los objelos,' 
tnucbles, etc. de la embajada alemana. 
i\To obstantie, no. Se pondrán a la ven­
ia las trdnta y cuatro fotografías de' 
'Adolfo Illliler, algunas de ellas con 
•jmrcos de plata, en vista de lai act i-¡ 
l u d del pueblo londinense, durante 1?J 
V6nia por 500 libras esterlinas del bus 
to de Hitler .en la semana pasada, de-j Cádiz 
ds^ón que ha sido tomada por el mi— inedia. 

•BBBBBEBBaBKSBBBXBBBaQBBBKBBBBBBBBB 

ios, loígms í j i a s 

-Esta noc 

el trasatlántico "Cabo d( 

LS nueve y 
Suramcrica 

Hornos", l la 
ijerps. Lleva 

Misterio de Trabajo. 
El comprador del busto de Hitler[ monlacl0 en Cádiz 333 

—dice, la Agéncia. Reuter- era un sin- a. Jwóo, de otros puertos del Norte, 
patizanle del Fuhrer. según el público, lrescientos pasajeros más. Entre los 
y miembros do una. organjzac'ón cu-• eml:,.ai"ca(J:os .011 Cádiz figuran los diplo-
yas. actividades, según se 'na dicho en;ináUcos_ italianos que llegaron a esta 
ios Comunes, deben s<;r vigiladas. 

E L SERVICIO DE PASAJEROS 
ENTRE RUSIA E INGLATERRA 
SERA REANUDADO :—: : — : 

Londres.—El servicio marí t imo de 
pasajeros entre Gran Brtañai y la 
Unión Soviética, será reanudado en bre 
Ve. según informa Radio Moscú. El 
primer buque dé pasaje, que efectúa ma(lro' Ctí 
•1 viaje desde la Unión Soviélica. a los Vlí(iú Andn 
Estados . Unidos, desde Ja guerra, h 
salfdo de Leningrado con destino 
Nueva York, añade la radio.—Efe. 

capital hace unos días y que van a re­
presentar a su país en Chile y Ar­
gentina. Integran el grupo 30 perso­
nas. También embarcaron los diestros 
Rafael Albaldn, Alejandro Montani, I g ­
nacio García Escudero y Carlos A r r u -
za. que en las listas de pasaje figura 
con sus verdaderos apellidos que son 
Ruiz Camino. Acampañan a éste, su 

ina Camino.y su apode-

uafirí 

»E DESCUBREN YACIMIENTOS 
DE URANIO EN NUEVA Z E ­
LANDA : - - : : — : : —; ;_; 

\Vdlinglon. El ministro de Minas 
K* declarado ante el Parlamento que 
bsa sido descubiertos en, Nueva Ze-
keda importantes ya>cimfcentos de 
iu 'é l i« .^Efe . 

Piensa en el que sufre mien­
tras tú disfrutas. ¡Se acerca Na­
vidad! Entrega tu generoso do­
lía ti va pava el pébre en Acción 

que viaja también la artista cinemato­
gráfica Imperio Argentina, inscrita on 
las listas del pasaje con el nombre de 
Magdalena Nile del Río. acompañada 
de su hermana Asunción y una niña 
de dos años llamada Magdalena Ale^ 
jandra Nile. También ombarcarou la 
condesa Grlaska, de nacionalidad ar-
genlina. el secretario de la legación 
de España en Montevideo, don Miguel 
Teus. el cónsul general adjunto de 
España, en aquella capital, don 
de León, el diploniálico españo 
Fernando de Caray y el diploi 
brasileño don José N. Rivas, que 
rigen a Puerto Cabello. EÍ buque 
Importante carga.—Cifra. 

José 
don 

ático 
• d i ­
lleva 

dieron órdenes 
? oficiales para 

1939. 
Simultáneamente se 

y fueron instruidos 1 
que. no so tomaran medidas 
Frauda y Gran Bretaña y p 
fuese respetada la neutralidad 
lauda. Bélgica. Luxemburgo y Suizo. 
Si Gran Bretaña y Francia atacasen al 
ejercito alemán, debía, conservar toda 
su fuerza hasta cpic la situación de 
Polonia hubiese terminado, mientras 
que los submarinos alemanes, debían 
ejercer preslóh contra la navegación 
mercante de Gran Bretaña. HUler ter­
minó' sus instrucciones a la Lullwafl'e, 
con estas palabras: "Las decisiones 
relativas a los ataques contra Londres, 
quedan a mi cargo". 

• Diez y nueve días antes dé la Inva­
sión de Polonia —dice el fiscal norte­
americano, al,tiempo que muestra otro 
documento secreto— Hitler. Ribbentrop 
y el conde Glano, ministro de Asun­
tos Exteriores italiano celebraron una 
conferencia en la residencia de Hitler 
en óbersalzberg en la cual, el Fuhrer 
Indicó la posición alemana en el caso 
dé- guerra en el Oeste, así como- la | i 

Gran Bretaña desde 

Unai objeción de la defensa a la utl» 
l izadón de esas declaraciones de Goe­
ring, fué rechazada por el Tribunal, 
que seguidamente hubo de interrum­
pir la vista para que se investigase 
la causa del olor a quemado que se 
advert ía en la sala y que resultó ser 
originade por el motor del equipo de 
ventilación. 

Reanudada la sesión. Jones se refirió 
a los 'esfuerzos de últ ima "hora reali­
zados por el Papa, y iel presidente 
Rccvsevelt para evitar la guerra. 

El coronel Jones presentó los do­
cumentos acreditativos de que Musso-
Ilni ofreció su mediación el 3 de Sep-

j t l .mbre- de 1939, para poner f in a las 
hostihdades. Hitler la rechazó. E l em­
bajador italiano en Berlín presentó 

contra'un documento, fechado el día 2, a 
ra que | Hitler, en el que se le decía que- aún 
de Ho- había oportunidad para convocar una 

comercial como de abastecimienlos 
construcciones navales y declaró lue­
go que el partido laborista ha espe­
rado poder realizar el programo de 
nacionalizaciones durante cuarenta años 
y, por tanto, ahora será aplicado. 

Puso de relieve asimismo que, el jefe, 
do la oposición fué llevado al cargo 
de. primer ministro no por el partido 
donseryador, sino por la ayuda de los 
socialistas doctrinarios y, por último 
dijo que continuará su polílica po­
niendo en práctica el programa pre­
visto a corto plazo con el fin de resol­
ver los' problemas inmediatos y el de 
largo plazo para la reconstrucción del 
país, seguro de que éste "no acepta­
rá el voto de censura, más que como 
una maniobra de partido de un polí­
tico que se encuentra con dificultades"". 

Fuertes aclamaciones subrayaron el 
discurso del primer ministro.—Efe. 

SE RECHAZA LA MOCION 
Londres.—El Gobierno laborista ha 

derrotado a. la oposición conservadora 
en la Cámara de los Comunes, al ser Departamento de Estado por 

Se [es acusa m 
con l r a e i G o b i e r n o 

de Chang M Chek 
Washington—El secretarlo de Esta­

do norteamericano. James F. Byrnes, 
ha iniciado una investigación perso­
nal acerca de los cargos presentados 

i contra determinados funcionarios del 

V e n i a i a s de d a r p a l i q u e 

a ios c l ien tes 
East Orange (Nueva Jersey).— 

Un conductor de taxi, John 
Brophy, ha recibido de uno de 
suí. clientes un legadb de cin­
cuenta mil dólares porque el do­
nante se sentía complacido de 
las conversaciones sobre depor­
tes con que el conductor le ame­
nizaba. 

Brophy acostumbra, desde ha­
ce año."3, a hablar sobre ese te­
ma con sus pasajeros, entre los 
cuales figuraba diariamente Cari 
Ruppitechf, alto empleado d<é 
"Pont de Nemour and Compa-
ny", que gustaba de los comen­
tarios del taxistaí pbr significar 
algo distinto de susi ocupacio­
nes, que eran los negocios y la 
ópera. 

Rupprecht ha fallecido el pa­
sado mes de Septiembre, esta­
bleciendo en su testamento que 
mientras viva Brophy recibirá la 
renta que produzcan los cin­
cuenta mil dólares depositados 
a su nombre.-Efe. 

OBBHBHBBBBaBBBBBBBBBQaaBBBBBBiBBBBBlB 

El inglés y el francés 
idiomas oficiales para la 

S C A R G O S conferencia preparatoria 
DIPLOMATICOS de las Naciones Unidas 

conspi-
recha.zada la moción de censura sobre ración contra el Gobierno del mariscal 

Chang-Kal-Chek". Las acusaciones han 
sido formuladas por el ex embajador 
yanqui en China, Patrick J. Hurley, 
ante el comité de Relaciones Exterio­
res del Senado. Según tales acusacio­
nes, varios diplomáticos de carrera del 
Deparlamento de Estado han querido 
dar armas a los comunistas chinos 
para luchar contra el Gobierno de 
Chungking, por mediación de la ley de 
préstamo y arriendo. Los diplomáticos 
en cuestión son George Achcsn y John 
.Werwice, qiie se encuentran actual­
mente en Tokio como consejeros del 
general Mac Arthur.—Efe. 

política interior por 319 votos contra 
197.—Efe. 

• •••••••OflftlIHHHlMAftMÜaftaftftlRBBB 

Aparece el auténtico 
heredero al trono 
de los Habsburgo 

Oslo.— Los documentos dejados por 
una persona que durante unos cua­
renta atñqg residió en Christiansandi 
(Noruega), bajo el nombre de Hugo 
Koehler y que contrajo matrimonio con 
una señorita de la localidad, han reve­
lado —dice la Agenoiai noruega, de i n ­
formación— que se tratabai del archi-
dtique Juan Salvador de Habsburgo, hw 
jo de Leopoldo I , gran duque de Tos-
cana. El archiduque Juan Salvador, que 
renunció a todos sus derechos para 
casgirsc, con una joven no arlstócra 
ta, Mi l l l Strubel, adoptó el nombre de 
Juaja Orth y desapareció en 1889. en 
una catástrofe ¡marítima y se 1© dió of l -
dlalmente por fallecido en 1911. La in 
formación añádé quf5 iel marido de ú 
de las hijas de HoohLer, residente cu 
Bergen, consr.dera que su hijo es el 
auténtico heredero al trono de los Habs 
burgo.—-Efe. ' : K! , ij ; 

Londres.— El comité directivo de la 
comisión preparatoria de la organización 
do las Najcioncsi Unidas, ha adoplrado 
una decisión provisional acerca, de los 
Idiomas oficiales de ^sa última. La cu-cs 
tión fué suscitada por el comité encar­
gado de lo referente al consejo de se­
guridad, ál que so había presenladu 
una propuesta de aceplnoión de ('.'.'.neo 
idionms oficiales: chibo, español, fran­
cés, inglés y ruso. El secretario ejecuti­
vo hizo resaltar que tal modificaciiém 
entrañaría un aumento de personal de 
50 a más do 700 personas, y un gasto 
anual da 500.000 libras esterlinas en 
concepto de sueldos. 

Tras larga discusión, el comité d i ­
rectivo adoptó una solución interme-
diia: que hasta, decisión icn contrario pre 
valezcan las reglas acordadasi en San 
Francisco, que establecen como idio­
mas oficiales el Inglés y el francés. 

: Por tres meses. 

seis >: 

un a ñ o 

24 peseras 

48 id . 

96 i d . 
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D E C O L A B O n A C í O H 

Uodactor español de Radio Valicano 

Las noticias queilega n al Vaticano i'sobre | a situaciión de ia iglesia ofctó-
lica en Aliemania indican qule en medfo de Ba enorine confusión y de la aplas­
tante derrota, la vida de líos católicos comienza a revitvür con pujanza. Un 
periodista inglés no católico, pintando e]\ cuadro de la situación alemana a 
raíz de la victoria aPiada, decia que la única organización jque habia quedado 
en pje era la iglesia catól.üoa. No es extraño que así sea >?uando se recuerda 
qu'j el episcopado alemán fué el qu(e con una ¡audacia hepóíca denunció slem-
pne al Mundo los extravíos y dellitos def nacionalsoci'altemOp La iglesih )Cató-
lica, perseguida como ninguna pop los jepapcas djsl racismo, {salía de la gue-

0 doce meses. En eí Oeste vo!r|,a con todo su honop inmaculado. Las "Capitas", opganfzaci'ón católica i 

conferencia con Francia, Inglaterra y 
Polonia. 

E n el telegrama de contestación a 
Mu.-soIinl, Hitler escribió:, "Yo no creo 
qué la paz pueda1 mantenerse por más 

estaré a la defensiva. Que Francia se 
desangre primero allí". 

Después de la cuestión del ataque 
a Polonia, Jones continuó exponiendo 
documentalmente la historia de la in ­
vasión da Noruega y Dinamarca, en 
Abri l de 1940.—Efe. 

(viene de primera pagina) 

"El. . Gobierno británico—agrega—de­
bería ofrecer una clara, y franca ex­
posición de lo que ocurre. Si no se 
hace nada para aclarar esta oscura si­
tuación, que. por ahora no tiene reso­
lución, será Imposible 
acuerdo".—Efe. 

lleear un 

de 
el ( 

vulnerabilidad 
el Aire. 

Al terminar 
renda de esta 
sesión a las 11,50 d 

el fiscal Jones la refe­
re suspende la 

la mañana.—Efe. 

CONTINUA JONES CON SU 
INFORME :—: :—: :—: 

Nuremberg— Reanudada la sesión 
que fué interrumpida para dar un 
descanso a la sala, el fiscal norteame­
ricano, Jones, continuó su informe so­
bre la agresión a Polonia-, presentan­
do como prueba una carta dirigida 

LAS TROPAS PERSAS SIGUEN 
ESPERANDO — : 

(Teherán.—El primer ministro iranio, 
Ibrahim Nakhni, declaró también a los 

listas que, a pesar de la nota 
rusa, las tropus persas siguen espe­
rando en Sharlfabad, donde Í( 
tafbn el paso los'soviéticos. Añadió que 
su Gobierno hará en breve una nueva 
declaración sobre la cuestión del Azer-
balvan.—Efe. 

bajo la presión sionista y sugiere que 
los judíos sean repatriados a. los países 
cuvo lenguaje y cultura han adopta­
do.—Efe. , I 

LAS FUERZAS SUBLEVADAS 
SE APROXIMAN A MASHEC 

Teherán.— Según noticias- que han 
circulado por esta capital, las fuerzas 
sublevadas han llegado a Bandar Shah 
y se aproximan a la ciudad ¿anta de 
Msshec.—Efe. • 

MOVIMIENTO D E TROPAS 
RUSAS :—: : —: : - : 

Teherán.—Ayer hubo en Persia mo-

LA LIGA ARABE RECHAZA LA 
SUGERENCIA DE BEVIN :—: 

Beirut,—La. Liga árabe ha publicado 
uná declaración en la que se rechaza 
la sugerencia del secretarlo del Fo-
réihg Office, BéViri, reáltiVa a la imi-

¡gración de judíos en Palestina y se dice 
por el acusado Funk a Hitler en 25 de una explicación de 

han dado 
ricanos a 

Lea Vd. D I A R I O D E B U R G O S 

Agosto. 
Ribbentrop, firmante del pacto ger 

mano-seviético de 1939, interrumpió I ,mugi';ir 
" j u n momento sus copiosas anotadones j rio brilánu 
S Í a l referirse Joñas al golp» qu» ei r«s-' la declarat 
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indios 
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ico. La Li| 
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la respuesti 
s y los norl 
que han soli 
'nidos v al 
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Vin lia 

cor- vimiento de tropas rusas que siguie­
ron las evoluciones de las fuerzas ira­
nianas y que terminaron por apostar­
se entre éstas y Teherán. La interrup­
ción de envíos de alimentos desde las 
provincias septentrionales a Téherán, 
que depende de los mismos, se hizo 
pública ayer con muchas precaucio­
nes, pero a, pesar de las mismas, les 
precios de los víveres han subido rá ­
pidamente. 

Los edificios del Gobierno, de Ban­
dar Shah. ciudad portuaria del Cas­
pio, fueren asaltados ayer por' miem­
bros del partido democrático. La poli­
cía de Teherán está en continuo acuar­
telamiento y llegan a esta ciudad ru-
moves de nuevos disturbios y asesina­
tos en las provincias septentrionales. 

que 
ame-
ütádo 
mpé-

• dice que 
sido hecha. 

beneficencia, tiente una vida tan firme y eficaz, que en muchas partes las mis 
mas organizaciones protestantes de beneficencia se han confiado a la admi­
nistración 'de la organización católica. En Biaviera se ha dado el caso de qué 
las mismas autoridades alemanas Ibcales hayan dado sus víveres a Ja "Caril­
las", para que ésta se encargara de ŝu distribución a todos ios habitantes. 

Segús noticias cdnfidencialtas, reina un gran espíritu de caridad y cela-
boración entre los católicos alemanes. Hoy por hoy. Ha tarea princiipal de la 
iglseia en Alemania es la c'b ejercitar las obras de misericordia. Quiten »ti,etiei 
platos de sobra presta a quien no líos tiene. Quien va al bosque a cortar teña 
lo hac'- también para otras familias que no tienen ia posibilidad! de hacerl'-o. 
Comienzan a despertarse fas vocaciones sacerdotales. En e!i Colegio germá­
nico de Roma hay ya UÍIÓS 30 nuevos seminaristas llegados estos meeî s des­
de los campos de prisioneros situados en Italila. Se han tllevuelto a los Insti­
tutos religiosos todas las casas que íse Ies hab/'an quitado. Es verdad que Jos' 
bombardeos han destruido muchas ¡Iglesias, sobre todo en la Renania y ten Ba" 
viera; peno ya se han iniciado los trabajos de reconstrucción. La célebrij edi­
torial Hender de Priburgo ha Ineanudado sus labopes; y por ciepto que eli pri­
mer opúsculo editado d'sspués de la gueppa ha sido la pastopal! del Obispo de 
la diócesis en Î a que adsmás de condena^ al nacionalsocialismo, causa de tan­
tas desventuras, se denunciaba la violación de mujeres cometida por las tro­
pas de! Wiarpuecos Fpancés. ( j 

E l protestantismo alemán ha sufpido un golpe muy rudo. Sus dos pityapes 
más fipmes, el ejército y Ca casta dle terratenientes de la Prusia Opiental o 
"JUnkues", han caído envueltos «sn lia misma ruina. Además es sabido que el 
partido nacionalsocJalista constaba sobre todo kie afililados a las sectas pr0' 
testantes, Entibiados en su espípitu epistiano. CJapo que hoy la caridad CPÍS-
tiana iiacer ÜUO todos los ademanes &2 censidepen y soconfan como hepmanop. 
Pepo no es temepapio epeep qu'* las actuales circunstancias favorecerán un 
movimiento de aoercamiento al catolicismo. v 

A ello contpibuipá la misma actitud de la Santa Sede. Es notable que leK 
Nuncio Apostólico sea el únJco diplomático (que queda en Eichstatt, como papa 
afipma:i con su ppesencia la unidad y existencia de! Estado ademán dividido 
hoy en cuapo administpaciones extpanjepas. Estas úttímas semanas, la Radio 
de Moscú, en sus emfsFones italianas, ha echado (en capa al Vaíticano el deseo 
de ppotegep a Alemania 'y de ami'nopap en Ho posible la dupeza de las condi­
ciones del apmisticio. 1 

Estamos todavía muy a los comienzos. Aún no se ha autopizado la pu­
blicación de pevistas o diappos católicos. La-tmisma desmembrCición del teprito-
rio nacional impde emppendep obpas de Vasto altcance como en los tiempos an-
tepiopes a la gueppa. Hay que dar un techo, comida y vestidos a millones ds 
ppisionepos y refuigiados desppovtstos de todo. Son tiempos en los que el pn© 
blema de, actualidad es-sencillamente "poden VÍÍVÍP". Pero todo se puede es­
perar do los católicos ademantes |que tan buena ppueba han dado de sí en es­
tos años. 

Sobpe todo su episcopado mepece los elogios más cumplidos. Todavía ha­
ce pocos días un ppelado decia a un sacepdote alemán llegado a Roma: "Diga 
al Santo Padn- qus puede contaif papa todo con nosotpos. Los obispos ítfjfcma-
nes permanecen fipmes" (Viv stehen Test). , ^ 
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